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Afinal 
 

Álvaro de Campos (Fernando Pessoa) 
 
 

Afinal, a melhor maneira de viajar é sentir.    

  Sentir tudo, de todas as maneiras.    

  Sentir tudo excessivamente,    

  Porque todas as coisas são, em verdade, excessivas    

  E toda a realidade é um excesso, uma violência,    

  Uma alucinação extraordinariamente nítida    

  Que vivemos todos em comum com a fúria das almas,    

  O centro para onde tendem as estranhas forças centrífugas    

  Que são as psiques humanas no seu acordo de sentidos.    

 

[...] 

 

Tudo o que há dentro de mim tende a voltar a ser tudo.    

  Tudo o que há dentro de mim tende a despejar-me no chão,    

  No vasto chão supremo que não está em cima nem embaixo    

  Mas sob as estrelas e os sóis, sob as almas e os corpos    

  Por uma oblíqua posse dos nossos sentidos intelectuais.    

    

[...] 

 

Sou um formidável dinamismo obrigado ao equilíbrio    

  De estar dentro do meu corpo, de não transbordar da minh'alma.    

  Ruge, estoira, vence, quebra, estrondeia, sacode,    

  Freme, treme, espuma, venta, viola, explode,    

  Perde-te, transcende-te, circunda-te, vive-te, rompe e foge,    

  Sê com todo o meu corpo todo o universo e a vida,    

  Arde com todo o meu ser todos os lumes e luzes,    

  Risca com toda a minha alma todos os relâmpagos e fogos,    

  Sobrevive-me em minha vida em todas as direções! 
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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar os sentidos e significados 

atribuídos por uma professora aos conhecimentos prévios de seus educandos na aula de 

Ciências Naturais. Este estudo justifica-se ao produzir um conhecimento que pode 

contribuir para uma melhor compreensão de como os professores significam o 

conhecimento prévio, por favorecer um avanço nas reflexões sobre a prática docente e um 

possível aprimoramento no processo de aprendizagem dos conteúdos em Ciências 

Naturais. 

Para que o objetivo fosse contemplado, optamos pelo referencial teórico-

metodológico baseado na perspectiva sócio-histórica e, principalmente, nos constructos 

elaborados por Vygotski e seus colaboradores. Assim, a perspectiva sócio-histórica 

contribuiu para analisar as informações obtidas, por meio de uma pesquisa de caráter 

qualitativo, tendo como instrumentos a história de vida, a filmagem da aula e a entrevista 

semi-estruturada. 

Nossa pesquisa contribuiu para sinalizar a necessidade de novas pesquisas para o 

ensino de ciências, que priorizem a formação dos professores em atividade, a partir dos 

sentidos, por eles atribuídos ao conhecimento prévio dos seus educandos. Além disso, os 

dados também revelam que a professora demonstra, em sua prática pedagógica e em seus 

relatos, que não ignora por completo a existência dos conhecimentos prévios dos seus 

educandos.  Porém, faltam subsídios teóricos e metodológicos para que possa configurar os 

conhecimentos prévios em motivos reais, que a leve a aprimorar e facilitar a aprendizagem 

dos educandos. Investir em pesquisas que configurem os sentidos aqui revelados em 

motivos por meios de intervenções metodológicas, torna-se uma necessidade no Ensino de 

Ciências. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências, Psicologia sócio-histórica, Conhecimentos 

prévios, Sentidos e significados 
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ABSTRACT 

 

 

The present research has as objective, to analyze the sense and meanings attributed 

for a teacher to the previous knowledge of her students in the lesson of Natural Sciences. 

This study it is justified producing a knowledge than can contribute for a better 

understanding of as the teachers mean the previous knowledge, for favoring an advance in 

the reflections on the teacher´s work and a possible improvement in the process  of 

learning of the contents in Natural Sciences. 

So that the objetctive could be reached, we mainly opt to the theoretic-

methodological on basead in the socio-historical perspective and in the constructos 

elaborated for Vygotski and its collaborators. Thus, the socio-historical perspective 

contributed to analyze the information gotten by means of a research of qualitative 

character, having as instruments the history of life, the filming of the lesson and the semi-

structuralized interview. 

Our research contributed to signal the necessity of new research to the education of 

sciences, that prioritize the formation of the teachers in activity, from the sense for them 

attributed to the previous knowledge of their students. Moreover, the data also show that 

the teacher demonstrates, in their pedagogical practical in her stories, that the existence of 

the previous knowledge of her students does not ignore completely. However, they lack 

theoretical and methodological subsidies so that it can configure the previous knowledge in 

real reasons, that the ligt one to improve and to facilitate the learning of the students. To 

invest in research that configures the disclosed sense here in reasons for ways of 

methodologic interventions, becomes a necessity in Teaching of Sciences. 

 

 

 

 

Key-Words: Teaching of Sciences, Socio-historical  Psychology,  Previous  knowledge, 

Sense and meanings. 
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INTRODUÇÃO 

 

É fato que a educação no Brasil não tem apresentado resultados satisfatórios se 

comparados com os demais países que possuem a mesma ou até menor renda per capita que a 

nossa. 

Ao evidenciar os resultados das avaliações que abordam o conhecimento dos jovens, 

em relação aos conteúdos do Ensino de Ciências, a UNESCO (2005) revela uma preocupação 

ainda maior: 

 

[ ...] Na avaliação do Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos – PISA 2000, a média do desempenho dos alunos brasileiros de 15 
anos na área de Ciências (375 pontos) colocou o Brasil na penúltima 
posição (40 lugar), bem longe da Coréia, que foi a primeira colocada, com 
uma média de 552 pontos [...]Na avaliação do PISA 2003, este nível de 
desempenho na área de Ciências se repetiu, colocando o país na última 
posição. (grifo nosso) 

 

Mesmo quando analisamos as últimas avaliações realizadas a nível nacional, 

concluímos que os resultados não são animadores. Esses dados também foram considerados 

pela UNESCO (2005): 

 

Fica claro que o desempenho dos alunos brasileiros na área de 
Ciências está longe de ser bom. Os últimos resultados dessa área no Sistema 
de Educação Básica – SAEB, de 1999 apontam que, tanto em matemática 
como em Ciências, as médias nacionais de desempenho na quarta série do 
ensino fundamental eram baixas: 181 pontos em matemática, valor 
correspondente ao segundo nível mais elementar da escala de desempenho, 
e 175 pontos em Ciências, valor enquadrado na faixa inferior da escala. 
Para os alunos da oitava série, os resultados não foram muito diferentes: a 
pontuação obtida foi pouco mais do que a metade da pontuação total, o que 
significa que os estudantes não atingiram o nível adequado. 
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Diante desse quadro caótico demonstrado por esses resultados, nota-se a emergência 

em investir em projetos de pesquisas, que tenham como metas, a investigação do processo de 

aprendizagem nas Ciências Naturais. 

Não temos a intenção, com a presente pesquisa, de questionar os fatores políticos, 

sociais e econômicos que justificam essa realidade caótica da educação e, nem tão pouco, 

pretendemos apontar medidas que solucionem os problemas que se referem ao processo de 

aprendizagem das Ciências Naturais. Entretanto, acreditamos que os resultados obtidos nessa 

pesquisa possam contribuir com o processo de aprendizagem, no sentido de qualificar os 

professores de Ciências Naturais para a reflexão de suas práticas pedagógicas. 

Desse modo, a presente pesquisa busca compreender os sentidos e significados 

atribuídos, pelos professores, aos conhecimentos prévios que os alunos apresentam numa aula 

prática de Ciências Naturais realizada pela professora Maria1. Este estudo justifica-se por 

produzir conhecimento que pode contribuir para uma melhor compreensão de como os 

professores significam o conhecimento prévio, favorecendo um avanço nas reflexões sobre a 

prática docente e um possível aprimoramento do processo de aprendizagem dos conteúdos em 

Ciências Naturais. 

O motivo que direcionou o olhar da pesquisadora para os conhecimentos prévios dos 

educandos, teve sua origem ainda quando ela era estudante do curso de Ciências Biológicas e, 

ao mesmo tempo, já lecionava na rede estadual de ensino. Já naquela época, a pesquisadora 

comparava as práticas docentes de seus professores na universidade e a realidade que 

vivenciava como professora de Ciências Naturais, trabalhando com adolescentes na periferia 

de São Paulo. Esse tipo de atitude gerava um desconforto, pois muitas vezes como estudante, 

                                                 
1 Nome fictício escolhido pelo sujeito da pesquisa. 
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a pesquisadora era estimulada2 a “decorar” conteúdos em determinadas disciplinas na 

universidade. Além disso, a pesquisadora percebia que no cotidiano escolar, os educandos 

também reproduziam esse tipo de postura na maioria das áreas dos conhecimentos.  

Assim, refletindo as possibilidades que propiciam a aprendizagem dos educandos, a 

pesquisadora chegou a questionar o significado que o professor atribui aos conteúdos de 

ciências ministrados por ele. E ainda, como esse mesmo professor relaciona os conhecimentos 

prévios do seu educando com o conhecimento científico. 

Posto isto, pensamos na hipótese de que os professores de Ciências Naturais, em 

determinados conteúdos, aplicam metodologias diferenciadas e não se restringem a simples 

memorização de termos científicos. Portanto, sendo o professor um sujeito sócio e 

historicamente determinado, por meio do seu discurso e da observação da sua prática 

pedagógica, levantamos informações que sinalizam para um processo de aprendizagem 

significativo. 

O desejo da pesquisadora em encontrar respostas às indagações sobre a aprendizagem 

dos conteúdos, acumulada ao longo dos anos de docência em Ciências e Biologia em 

inúmeras instituições públicas e particulares, foi determinante na sua decisão de retornar a 

carreira acadêmica e concluir o curso de especialização em Educação Inclusiva na Deficiência 

Mental. Neste curso, a pesquisadora teve a oportunidade de estudar as teorias psicológicas do 

desenvolvimento e da aprendizagem e concluir que a teoria sócio-histórica respondia a muitas 

questões não só ligadas à inclusão, mas também à sua prática docente como professora de 

Ciências. 

                                                 
2 O estímulo a que nos referimos surgia principalmente no modo em que às questões das avaliações eram 
construídas por esses professores universitários. Um exemplo, que pode melhor esclarecer nossa afirmação: 
“Defina (tal conceito)”, ou “Em que consiste (tal conceito)”. A ausência de questões em que o educando possa 
expressar sua subjetividade, ou raciocinar um determinado problema, utilizando o conhecimento científico para a 
sua resolução, gera situações em que a memorização torna-se a única opção de estudo. 
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Além de assumir a regência de uma SAAI (Sala de Apoio e Acompanhamento à 

Inclusão) em deficiência intelectual na rede municipal de ensino, a pesquisadora também 

retornou à rede estadual como professora de ciências. Nesta última, a pesquisadora costuma 

priorizar o trabalho docente com as salas do ciclo I do ensino fundamental II3. Em sua prática 

pedagógica, vivenciando duas realidades diferentes, a pesquisadora percebe que a construção 

do conhecimento científico a partir do conhecimento prévio do educando, prevê a necessidade 

de novas metodologias de trabalho e de avaliação priorizando o avanço do educando a cada 

etapa de sua aprendizagem.  

 Para compor a presente pesquisa, apresentaremos no capítulo 1, duas abordagens 

teóricas que enfatizam o conhecimento prévio dos educando no ensino de ciências - A história 

da ciência e a alfabetização científica. Como não poderiam ser ignorados nessa pesquisa, os 

conhecimentos prévios também serão enfocados, trazendo algumas concepções de ensino que 

priorizam a sua utilização e lhes garante diferentes direcionamentos. Ao final desse capítulo, 

nos empenhamos em abordar os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais) de Ciências 

Naturais (1998), já que, esse documento garante o acesso ao conhecimento teórico e 

metodológico a todos os professores das redes públicas e particulares. 

No capítulo 2, apresentamos as principais categorias da perspectiva sócio-histórica que 

julgamos serem úteis para tratar as informações obtidas durante o decurso da pesquisa. 

O capítulo 3 é dedicado à apresentação do método que orienta a obtenção e a análise 

das informações coletadas durante a realização da pesquisa.  

Já no capítulo 4, apresentamos a análise dos núcleos de significação que iluminam 

nossos resultados. Neste capítulo, trazemos o discurso da professora Maria articulado com os 

três núcleos de significados, que foram construídos, conforme o material em anexo. 

                                                 
3 O ciclo I do ensino fundamental II refere-se à quinta e sexta séries. 
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Ao final, surgem nossas considerações finais construídas a partir dos objetivos 

inicialmente propostos. Além disso, nesse momento, propomos direcionamentos que abrem 

perspectivas para a continuação desse projeto de pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 

 

O ENSINO DE CIÊNCIAS E O CONHECIMENTO PRÉVIO DOS 

EDUCANDOS 

 

Este capítulo tem como objetivo discutir os conhecimentos prévios dos educandos 

no ensino de ciências. Para isso, dividimos o capítulo em três tópicos. O primeiro tópico 

considera a necessidade atual de revisar a prática pedagógica dos professores, levando em 

consideração que o ensino de ciências deve contemplar as prioridades de inserção do 

educando no mundo tecnológico. Já o segundo tópico, enfoca algumas investigações 

científicas realizadas no ensino de ciências e que tem como princípio a mudança, a 

substituição ou a permanência dos conhecimentos prévios dos educandos. Finalmente 

terminaremos esse capítulo considerando o enfoque dado pelos PCN’s (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) de ciências ao conhecimento prévio do educando. 

 

1.1 - Justificativas que direcionam a investigação dos conhecimentos prévios 

no ensino de ciências. 

 

Não há como negar a relevância que o ensino de ciências com qualidade tem para 

o desenvolvimento tecnológico e econômico de uma nação. Numa época em que o avanço 

tecnológico torna-se uma condição para o desenvolvimento, a produção de conhecimento 

científico é um importante diferencial para os países que investem no sistema 

educacional, desde as séries iniciais até o ensino superior. 

Muitos autores têm considerado que a ciência é uma prática social (Vale, 2002). 

Essa concepção evidencia o poder transformador da ciência na sociedade e colabora com 
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a idéia de que “fazer ciência” é uma atividade humana e que todos devem ter acesso, 

independente da posição social que ocupam.  

Mas será que o ensino de ciências no Brasil tem colaborado para que o 

conhecimento científico seja considerado uma prática social? Questionamo-nos, nesse 

sentido, sobre a relevância que os conhecimentos científicos aprendidos na escola 

assumem na vida do educando. Ainda, indagamos se tais conhecimentos são capazes de 

facilitar a vida prática dos educandos em seu cotidiano. Afinal, o conhecimento científico 

dos educandos, ao término de uma fase de ensino, colabora para que compreendam o 

avanço tecnológico no país? 

Em outras palavras, mas conservando a mesma intenção de nossos 

questionamentos descritos acima, o PISA4 (Programa Internacional de Avaliação dos 

Alunos), em 2006, avaliou os educandos de vários países, inclusive o Brasil, e mostrou 

que o ensino de ciências em nosso país não tem avançado na conquista de melhores 

posições em relação aos demais países. 

Esses dados são preocupantes, pois denotam não só o despreparo de nossos 

educandos frente ao futuro tecnológico na sociedade, mas, também, a qualidade do ensino 

de ciências aplicada nas escolas. Considerando o ensino de ciências, questionamos alguns 

aspectos, tais como, o currículo, a didática e, principalmente, a formação dos professores 

de ciências em relação às exigências tecnológicas, que sugerem a necessidade de um novo 

modelo de ensino de ciências, que contemple as mudanças na sociedade. Entendemos que 

esse novo modelo seja capaz de promover a construção do conhecimento científico, além 

                                                 
4 Estamos nos referindo ao PISA aplicado em 2006 e que teve seus resultados divulgados em dezembro de 2007. 
Esse exame, em nível internacional, avaliou os alunos na fase final do ensino fundamental e o Brasil ocupou as 
últimas posições, com 390 pontos. Essa avaliação é realizada de três em três anos e prioriza as áreas do 
conhecimento de português, matemática e ciências. O programa tem como objetivo avaliar conhecimento e 
competências e é aplicado em países que estão ligados à OCDE (Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico) e em países convidados do qual o Brasil faz parte. 
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de fornecer aos nossos educandos condições de tornarem-se sujeitos críticos e 

participativos frente aos avanços tecnológicos da humanidade. 

Desse modo, estudos são realizados com o propósito de fazer com que o educando 

reconheça o ensino de ciências como uma ferramenta para a reflexão e posterior 

construção de conhecimento científico, abandonando os velhos paradigmas que se 

baseavam no ato de “decorar” conceitos e definições.  

Posto isto, pretendemos, neste momento, trazer duas concepções de ensino que, a 

nosso ver, fornecem os subsídios para se pensar em mudanças nos aspectos curriculares e 

didáticos respectivamente. Estas concepções consistem em: 

- a reflexão e a revisão dos conteúdos da História da Ciência 5no currículo de 

Ciências Naturais; 

- a prática pedagógica orientada por meio da alfabetização científica.6 

Não vemos aqui a necessidade de nos aprofundarmos nas concepções da história 

da ciência e a alfabetização científica. Assim, nossa pretensão é apontar alguns elementos 

que consideramos importantes dentro desses contextos e que nos levam a pensar o ensino 

de ciências como uma possibilidade de formar educandos críticos. Julgamos que a 

criticidade do educando o leva a compreender melhor a sua realidade, a saber opinar a 

respeito das decisões tecnológicas e a  utilizar os conhecimentos científicos para 

aprimorar a sua qualidade de vida. Portanto, por meio de discussões que levem a 

criticidade e a reflexão, serão construídas as condições de atingirmos os objetivos do 

PISA. Diante disso, cabe ao professor priorizar a formação de um educando capaz de 

criticar a sua realidade, utilizando o conhecimento científico apreendido na escola. 

                                                 
5 Para maiores informações, sugerimos a leitura do capítulo 5 de autoria de Fernando Bastos e que se encontra na 
obra intitulada “Questões atuais no ensino de ciências”, organizado por Roberto Nardi, Editora Escrituras, 2002, 
São Paulo. 
6 Sugerimos, para maior aprofundamento teórico a respeito da alfabetização científica, a leitura do capítulo 1 da 
obra intitulada “A necessária renovação do ensino de ciências”, de autoria de Cachapuz et all., editora Cortez, 
2005, São Paulo. 
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Mas, afinal, o que vem a ser um sujeito crítico? Ao rever o significado do 

vocábulo “crítico”, no dicionário da língua portuguesa, encontramos que é a “arte ou 

faculdade de julgar produções ou manifestações de caráter intelectual”. Portanto, 

considerar que o educando torna-se um sujeito crítico, por meio do conhecimento 

científico, é admitir o desenvolvimento de competências que estão além da simples 

memorização de conceitos abstratos sem nenhuma significação. 

De fato, os conteúdos de ciências propostos em alguns livros didáticos não 

priorizam a formação do educando crítico ao manter o distanciamento entre os conteúdos 

do ensino de ciências com os fatos que ocorrem na sociedade. 

Bastos (2002) cita alguns exemplos de fatos históricos 7nas ciências naturais que 

implicam em erros e falhas, de modo a evidenciar que os textos: 

 

 em geral não mostram as relações entre ciências e sociedade (ou 
então fazem apenas afirmações gerais do tipo “interesses econômicos, 
políticos e militares estimularam sobremaneira a pesquisa sobre doenças 
tropicais, sem explicar concretamente como é que isso ocorreu).  (2002, 
p.46)  

 
Diante dessas falhas, encontradas nos conteúdos dos livros didáticos, inúmeras 

pesquisas têm sido realizadas a partir dos relatos da História da Ciência “que consigam 

contemplar simultaneamente os diferentes temas considerados relevantes para a 

formação do aluno da escola fundamental e média.” (ibidem) 

Deste modo, Bastos sugere mudanças nos conteúdos de ciências  que abordam a 

história da ciência. Estas mudanças, nos conteúdos de ciências, requerem que o ensino de 

ciências estimule a participação dos educandos no processo da descoberta dos fenômenos 

naturais. Esse comportamento participativo do educando torna-se possível à medida que 

                                                 
7 Bastos cita como exemplo, a febre amarela, que estudou de 1880 à 1906 e por  meio de suas investigações 
descobriu que a doença foi intensamente pesquisada nessa época pelos E.U.A. As pesquisas norte americanas 
foram iniciadas a partir do momento em que os investimentos na indústria de açúcar realizada em Cuba foi 
prejudicada pelo adoecimento e óbitos de trabalhadores e soldados, causados pela febre amarela. 
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ele mude a concepção perante a ciência de que “os conhecimentos científicos atuais são 

verdades imutáveis”. (2002, p.43) 

 Além das mudanças nos conteúdos que abrangem o Ensino de Ciências, outra 

linha de pesquisa, fundamentada na formação científica do educando como sujeito crítico 

que merece ser enfatizada, é a alfabetização científica. 

A alfabetização científica, segundo Cachapuz et al. (2005), começou a ser 

divulgada por volta dos anos 50 e hoje encontra adeptos que desenvolvem uma nova 

perspectiva diante da educação científica dos jovens nas escolas. 

A alfabetização científica parte do princípio que o educando desenvolve 

competências que o tornam um cidadão capaz de compreender os avanços científicos e 

tecnológicos, assim como, de participar na tomada de decisões que possam influenciar a 

sua vida prática no futuro. Desse modo, Cachapuz et al (2005), propõem uma reforma 

educacional no ensino de ciências. A alfabetização científica não exige que os cidadãos 

tenham os conhecimentos científicos aprofundados, semelhantes aos cientistas, mas no 

mínimo, conhecimentos com “abordagens globais e considerações éticas que não exigem 

especialização alguma.” (2005, p.25) 

Para que a alfabetização científica consiga atingir as metas de formar um cidadão 

crítico, em relação ao avanço científico e tecnológico, Cachapuz (2005), denuncia o 

reducionismo conceitual como um elemento que provoca o desinteresse do educando pelo 

mundo da ciência. O mesmo autor afirma que a didática já considera esse distanciamento 

do educando em relação à ciência e ainda propõe que o reducionismo conceitual, comum 

nos cursos secundários e universitários, seja revisto: 

 

[...] Dito por outras palavras, o que a investigação estás a mostrar é que a 
compreensão significativa dos conceitos exige superar o reducionismo 
conceptual e apresentar o ensino de ciência como uma atividade, próxima à 
investigação científica, que integre os aspectos conceptuais, procedimentais 
e axiológicos. (2005, p.32) 
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Portanto, um intenso desenvolvimento tecnológico e científico exige um novo 

modelo metodológico capaz de atrair a atenção e o interesse dos educandos, formando um 

sujeito que participe da construção do conhecimento científico. Entendemos que a 

participação esperada será efetivada no momento em que educando abandonar a postura 

passiva diante do conhecimento científico. É necessário desenvolver habilidades no 

educando de pesquisar, testar, problematizar, opinar, como estratégias motivadoras na 

prática pedagógica. 

Ao apontar as mudanças propostas pela história da ciência e a alfabetização 

científica, que ao nosso ver, promovem a transformação do currículo e das práticas 

pedagógicas, percebemos que tais perspectivas propiciam a participação do educando no 

ensino de ciências, tornando-a uma prática social e constituinte da cultura. 

Para que alcancemos as metas capazes de fazer com que o educando mobilize o 

conhecimento científico como instrumento facilitador da sua prática cotidiana, é 

necessário que o professor de ciências saiba estimular a participação discente. Abandonar 

os velhos métodos, já superados, em que o professor é o sujeito transmissor de 

conhecimento, e assumir a postura pedagógica de mediador do conhecimento. Para que 

haja essa postura mediadora é necessário que o professor de ciências considere o 

conhecimento do educando, para então, traçar um plano de ação coerente com o processo 

de aprendizagem.  

Portanto, consideramos que o educando traz consigo um conhecimento a respeito 

da ciência que necessita ser considerado e mediado pelo professor como um instrumento 

valioso para a sua prática pedagógica. Assim, ao nosso ver, a escola tem o compromisso 

de considerar a existência do conhecimento prévio do educando, assim como, inserir em 

seu plano as medidas eficazes que se tornam coerentes com a evolução das mesmas. 
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Nesta acepção, Nébias (1999), colabora com esse entendimento ao enfatizar a importância 

do conhecimento do educando, afirmando que: 

 

As idéias que o aluno traz para a escola são necessárias para a 
construção de significados. Suas experiências culturais e familiares não 
podem ser negadas. Essas idéias devem ser aceitas para progressivamente 
evoluírem, serem substituídas ou transformadas. (1999, p.139) 

 
 

Finalizando esse primeiro tópico de discussão, a respeito de algumas perspectivas 

dentro do ensino de ciências, dispomo-nos agora a considerar o conhecimento prévio do 

educando. Nossas próximas considerações evidenciam algumas investigações realizadas 

no ensino de ciências que têm como princípio o conhecimento prévio do educando. 

Acreditamos que os resultados de tais investigações científicas possam fazer com que os 

professores reflitam sobre sua prática pedagógica e possam facilitar o processo de 

aprendizagem junto aos seus educandos. 

 

 

 

1.2 - Os conhecimentos prévios no ensino de ciências 

 

Como já fora apontado anteriormente, nosso principal objetivo nesse capítulo é 

discutir o conhecimento prévio do educando como uma possibilidade que viabilize a 

aprendizagem dos conteúdos específicos na área do conhecimento referente às ciências 

naturais. 

Não é de estranhar que a literatura especializada no ensino de ciências aponte 

diferentes opiniões a respeito da abordagem dos conhecimentos prévios dos educandos. 

Ainda hoje, mesmo com a intensa publicação de pesquisas que se reportam a esse 

assunto, a opinião dos professores ainda encontra-se dividida entre afirmar ou não a 
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eficácia em estimular a exteriorização do conhecimento prévio dos educandos na sala de 

aula. Salientamos que o professor não terá dificuldade em encontrar referenciais 

bibliográficos que enfatizam o conhecimento prévio do educando como um recurso válido 

na prática pedagógica. Citamos, por exemplo, os PCN's (Parâmetros Curriculares 

Nacionais) de ciências naturais e alguns livros didáticos 8atualizados que abordam esse 

assunto.  

Desse modo, propomos uma discussão em torno do conhecimento prévio do 

educando, sustentada por algumas concepções encontradas na literatura específica sobre o 

ensino de ciências. 

Autores que defendem a abordagem do conhecimento prévio como proposta para 

chegar ao conhecimento científico, destacam a valorização das terminologias científicas. 

Bizzo (2000), alerta para o fato, que já a família do educando valoriza as terminologias de 

ciências, isto é, para eles, a aprendizagem de ciências consolida-se em memorizar “nomes 

difíceis”. Portanto, deve haver uma mudança de concepções em relação às terminologias 

científicas. Segundo o autor, essa mudança não está em descartar a utilização das 

terminologias, mas em acreditar que “ela 9 tem sentido e deve ser valorizada, mas através 

de objetivos muito claros, que desenvolvam capacidades de compreensão no aluno, além 

da simples memorização de nomes complicados”.(2000, p.30)  

Ainda se referindo à proposta de aprendizagem em Ciências, em que algumas 

habilidades são desenvolvidas no educando, Bizzo  adverte que “é importante incentivar 

os alunos a pensarem sobre os temas tratados, reconhecer suas conquistas em seu 

                                                 
8 Recomendamos ao leitor como fonte de pesquisa, a coleção didática de quinta à oitava série intitulada 
“Ciências Naturais - aprendendo com o cotidiano” de Eduardo Leite do Carmo, Editora Moderna, segunda 
edição, 2004, são Paulo. Nessa obra, o autor privilegia o conhecimento prévio dos educandos por meio de 
questionamentos inseridos no corpo textual, além de abordar a idéia de mapa conceitual ao final de cada 
capítulo. A construção de mapa conceitual é uma prática organizacional de idéias utilizada na teoria da 
aprendizagem significativa, método proposto por Ausubel e que considera o conhecimento prévio do educando 
como um elemento facilitador do processo de aprendizagem. 
9 O autor está se referindo à terminologia científica. 
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processo de aprendizagem e no engajamento e determinação na consecução de seus 

propósitos.” (2000, p.32-33) 

A partir da década de 1970, vemos um número maior de pesquisas que retratam o 

conhecimento prévio do educando. Nestas pesquisas, a terminologia utilizada para se 

referir à esses saberes do educando, assume várias nuances. Em sua obra, Bizzo cita 

algumas, tais como:  

 

crenças, idéias, preconcepções, pontos de vista, conhecimento 
prévio, molduras teóricas alternativas, molduras teóricas conceituais, 
cosmografias, ecologias intelectuais, concepções errôneas (misconceptions), 
concepções alternativas, ciência das crianças, constructos pessoais, 
orientação pessoal para o aprendizado científico. (2000, p.34) 

 
 

Para Bizzo (2000), a grande variação na terminologia sinaliza, sobretudo, para a 

intensa pesquisa realizada neste campo. Ainda, corroborando com a diversidade de termos 

para designar o conhecimento do educando, Davis et al. (1992) alerta que o estudo da 

diversidade de termos para designar o conhecimento do educando, sinaliza para alguns 

fatores considerados na prática pedagógica. A autora e colaboradores exemplificam que 

os conhecimentos prévios do educando são, muitas vezes, considerados aqueles que “já 

tenham existência prévia, independente de qualquer processo de aprendizagem”. Neste 

caso, salientamos que o processo de aprendizagem não é apenas consumado no ambiente 

escolar, mas ele surge desde o nascimento da criança e é processado no meio familiar ou 

por meios de comunicação que estão à sua disposição. 

Bizzo (2000, p.34), ainda propõe que as pesquisas que consideram o 

conhecimento prévio do educando sejam agrupadas em três grandes áreas. São elas: 

- nomologias: Esse termo surgiu durante a década de 1970 e se refere às pesquisas 

que consideram as idéias dos alunos como fenômenos e que não teriam relação com os 

conceitos científicos. Segundo o autor, entre as nomologias também estão presentes as 
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concepções denominadas espontâneas ou alternativas que, por sua vez, foram concebidas 

desde as pesquisas de Piaget em 1926. 

- estudos ideográficos ou iluminativos: neste grupo, encontram-se as pesquisas que 

enfatizam a influência dos procedimentos escolares nos conhecimentos prévios dos 

educandos. 

- enfoque sociológico: o autor retrata esse grupo como o mais recente. Nesse 

grupo, encontram-se as pesquisas que se reportam às influências sócio-culturais como 

formas que determinam o conhecimento prévio do educando. 

Em nossa pesquisa, o conhecimento prévio é tratado mediante o enfoque 

sociológico, por considerar que o conhecimento que o educando traz à escola é construído 

social e historicamente. 

Muitos pesquisadores têm se dedicado a entender como o conhecimento prévio do 

educando pode influenciar na aprendizagem do conhecimento científico. Bastos (2002) 

aponta para o fato de que os conhecimentos de diferentes tipos, parecem sobrepor-se ou 

articular-se para formar “quadros de referência” (destaque do autor) a partir dos quais o 

aluno interpreta e assimila os dados. Segundo essa concepção, os educandos 

compreendem os conteúdos disciplinares de forma diferenciada, dependendo do 

conhecimento prévio, ou seja, de suas “experiências prévias” (2002, p.18). Portanto, 

Bastos completa que, na escola, temos “um ensino e múltiplas aprendizagens”. 

O conhecimento prévio possui uma expressividade que deve ser considerada na 

aprendizagem dos conhecimentos científicos. Osborne e Wittrock (1985) apud Bastos 

(2002, p.18) ao afirmar o motivo pelo qual os conhecimentos prévios do educando são 

mais resistentes às mudanças, respondem satisfatoriamente às suas necessidades para a 

resolução de problemas ou explicam de forma coerente os fatos: 
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O fato de os alunos ainda possuírem idéias alternativas que são 
coerentes com seus conhecimentos e necessidades atuais parece ser 
justamente a razão maior pela qual essas idéias inaceitáveis, tem-se 
mostrado úteis na vida cotidiana, no sentido de satisfazer necessidades de 
explicação de fatos ou de permitir previsões que auxiliem a escolha de 
modos de ação frente à realidade, estando, por outro lado, firmemente 
assentadas na experiência pessoal, então é difícil que as práticas escolares 
tradicionais consigam transformá-las.  

 
 

Contudo, Bastos também adverte que os conhecimentos prévios podem servir 

como instrumentos facilitadores da aprendizagem, isto é, 

 

 certas idéias ainda que rudimentares, podem constituir excelentes 
pontos de partida para que o aluno elabore concepções cientificamente 
corretas”. (2002, p.18) 

[...] 
“... Este modo de trabalhar faz com que os alunos estejam sempre 

discutindo assuntos aqueles sejam familiares ou façam sentido, isto é, 
assuntos que possam ser relacionados a seus conhecimentos anteriores10. 
(2002, p.19) 

 
Algumas estratégias são citadas pela literatura para trabalhar com o conhecimento 

prévio como ponto de partida em relação à aprendizagem dos conhecimentos científicos. 

Bastos (2002:19) cita as analogias como uma dessas estratégias. De acordo com as 

analogias, o professor compara um determinado conceito científico a um exemplo que 

pertença ao cotidiano do educando. Por meio de questionamentos envolvendo as 

comparações, o professor aproxima o exemplo prático do conceito científico. 

Contudo, Bastos (2002) adverte para que o professor pondere a utilização das 

analogias, isto é,” o emprego de analogias deve ser feitos com cautela, pois uma analogia 

ruim ou mal discutida pode estimular compreensões distorcidas acerca dos assuntos em 

estudo”. (2002, p.19) 

Mortimer também faz advertências no tocante às analogias no ensino de ciências 

ao afirmar que: 

 
                                                 
10 Grifo do autor 
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[...] .O problema de se usar a analogia como alternativa à explicitação de 
idéias prévias, na crença que esse processo levará a superação de pré-
concepções, é que estaremos usando as mesmas armas do inimigo que se 
quer derrotar [...] O processo de explicitação de idéias em sala de aula, 
mais do que possibilitar um aprendizado de conteúdos científicos, dá aos 
estudantes uma arma fundamental para enfrentar a ciências e a vida: a 
crítica. (2006, p.58) 
 
 

Ainda nesse sentido, o professor deve se apropriar do conhecimento prévio do 

educando para avaliar a “distância que tende a se estabelecer entre o mundo da ciência e 

o mundo do cotidiano” (Bastos, 2002, p.21). De acordo com esse pressuposto, torna-se 

inaceitável que o professor utilize termos técnicos aperfeiçoados que não sejam 

compreendidos pelos educandos.  

Além das analogias, outras estratégias também podem ser consideradas válidas 

partindo do conhecimento prévio do educando. Bastos (2002) cita a mudança conceitual11 

como mais uma estratégia. 

Para explicar a mudança conceitual como estratégia de trabalho para o professor, 

Bastos (2002) busca referências nos trabalho de Hewson & Thorley (1989) que afirmam 

que a mudança de conhecimento prévio para o científico só ocorre quando o primeiro 

perde o seu “status”12. O status do conhecimento é determinado pela aceitabilidade que 

possui para o aluno, isto é, o quanto tal conhecimento ainda sustenta os seus argumentos, 

já que são considerados pelo educando como “inteligíveis, plausíveis e proveitosas”. 

(Bastos, 2002, p.20) Portanto, cabe ao professor propor práticas pedagógicas que 

enfraqueçam as convicções do educando e estimule que troque ou substitua os 

conhecimentos prévios pelos conhecimentos científicos. 

Entretanto, existem críticas aprofundadas no que se refere à mudança conceitual. 

Bastos cita Mortimer para afirmar que a mudança conceitual pode não ocorrer por 

completo, já que, segundo Mortimer, os indivíduos não possuem um único conceito para 

                                                 
11 Grifo do autor 
12 Terminologia utilizada pelo autor. 
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explicar um fato, mas sim um perfil conceitual13. Esse perfil conceitual, segundo 

Mortimer, explica que o educando nem sempre apresentará o conhecimento científico 

como resposta a um determinado fato, isto é, pode haver um regresso ao conhecimento 

prévio caso este seja compatível com a situação. 

Bastos (2002), ainda levando em conta as considerações de Mortimer, afirma que 

nem sempre os conflitos entre o conhecimento prévio e o conhecimento científico são 

estratégias viáveis na construção do conhecimento durante o processo de aprendizagem. 

Tal premissa tem como princípio, segundo Mortimer, que os conhecimentos prévios não 

são abandonados totalmente pelo educando mediante a construção do conhecimento 

científico. Na verdade, o conhecimento prévio e o conhecimento científico passam a 

coexistir e sua aplicação prática depende da situação em que o educando se encontra. 

Davis et al., corrobora com Bastos ao destacar que os trabalhos de Vygotski, ao 

mesmo tempo em que abriram perspectivas para discutir a relação entre os conhecimentos 

prévios e os conhecimentos científicos, também deixaram lacunas a esse respeito. E ao se 

referir à relação entre os conhecimentos prévios e os conhecimentos científicos, a autora e 

colaboradores afirmam que: 

 

[...]  Ora, a situação natural evidencia muito mais cruzamentos e 
interações entre estes dois contextos do que parece estar escrito nas 
proposições deste autor. Aliás, o próprio movimento de integração entre 
estas noções já é uma forte indicação de que os dois tipos de noções 
interagem continuamente. (1992, p.11) 

 
 

As estratégias que utilizam a estimulação por conflitos podem ser eficazes ao 

promover as lacunas de conhecimentos. Segundo Bastos (2002), as lacunas de 

conhecimentos podem ser provocadas por tarefas escolares em que o educando perceba a 

necessidade de construir hipóteses para resolver um problema que lhe foi proposto. Ao 

                                                 
13 Terminologia utilizada por Mortimer em sua obra. 
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testar tais hipóteses e verificar a sua viabilidade, o educando torna-se capaz de construir o 

conhecimento científico.  

Contudo, Mortimer, tendo como aporte teórico o embasamento piagetiano14, difere 

as estratégias que lidam com os conflitos daquelas que se referem às lacunas: 

 

No caso dos conflitos são necessários ajustes de idéias. Os 
conhecimentos a serem apreendidos podem entrar em conflito com idéias 
preexistentes. Já no caso das lacunas são necessários reforços e/ou a 
introdução de conhecimentos novos que, no entanto, não entrarão em 
conflito com os já disponíveis. (2006, p.44) 

 

Além das estratégias já citadas, que utilizam o conhecimento prévio, 

consideraremos o perfil conceitual elaborado por Mortimer como mais um modelo que 

tem por intenção investigar a “evolução das idéias, tanto no espaço social da sala de 

aula como nos indivíduos, como conseqüência do processo de ensino”. (2006, p.78) 

Baseando-se no perfil epistemológico de Bacherlard, Mortimer elaborou o modelo 

de perfil conceitual. Nesse modelo, que evidencia a evolução das idéias, mediante o 

processo de aprendizagem, cada educando apresenta um perfil conceitual. De acordo com 

essa concepção, os conhecimentos prévios não são totalmente abandonados pelo 

educando durante o processo de aprendizagem, isto é, caminham junto com os 

conhecimentos científicos. Segundo Mortimer, dependendo da situação que o educando 

vivencia, os conhecimentos prévios retornam como a melhor opção de resposta para uma 

determinada situação. Neste caso, o autor adverte que “a tomada de consciência, pelo 

estudante, de seu próprio perfil, desempenha um papel importante no processo de ensino-

aprendizagem”. (2006, p.79) 

Um outro aspecto que deve ser abordado em relação às teorias que consideram os 

conhecimentos prévios como aceitáveis no processo de aprendizagem é a possibilidade do 

                                                 
14 Para mais informações, recomendamos a leitura do capítulo 1 intitulado “Pressupostos teóricos para a 
elaboração de proposta de ensino”, escrito por Eduardo Mortimer (2006). 
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desenvolvimento da metacognição. O fato de levar o educando a mudar, substituir ou 

conviver com os dois conhecimentos ao mesmo tempo, produz uma zona de conflito entre 

aquilo que ele já sabe e aquele conhecimento que irá aprender. Ao abandonar ou substituir 

os conhecimentos prévios para assumir os conhecimentos científicos como aceitáveis, o 

educando avalia o conhecimento que supre as suas necessidades, inseridas numa 

determinada situação problemática. Desse modo, o educando tem condições de rever a 

evolução conceitual e participar como sujeito ativo do próprio processo de aprendizagem .  

A respeito do processo de metacognição, Mortimer afirma: 

 

[...] Além disso, nesse tipo de estratégia o aluno tem que tomar 
consciência de sua própria aprendizagem e saber como avaliá-la, pois vai 
ter que tomar decisões sobre que concepções lhe parecem mais plausíveis, e 
quais deverá abandonar. Esse último aspecto diz respeito ao que é 
conhecido na literatura como meta-aprendizagem ou metacognição.  (2006, 
p.40) 

 

Em conformidade à metacognição, Davis et al., a define como “uma atividade 

mental por meio da qual outros processos mentais se tornam alvo de reflexão”. (s/d, p.6) 

Segundo a autora, por meio da metacognição, a escola amplia seus objetivos, além 

daqueles que envolvem a construção do conhecimento científico, ou seja “este conceito 

permite conciliar a escola preocupada com a construção de conhecimentos e aquela 

zelosa dos valores humanos”. 

Para o educando, a metacognição possibilita mais autonomia quanto ao próprio 

processo de aprendizagem, no sentido de que “o sujeito se torna um espectador de seus 

próprios modos de pensar e das estratégias que emprega para resolver problemas, 

buscando identificar como aprimorá-los”. (Davis et al. s/d, p.6) 

Até o momento, salientamos algumas estratégias investigativas que consideram o 

conhecimento prévio como uma possibilidade de alcançar a construção do conhecimento 

científico. Porém, torna-se necessário ressaltar que esse referencial encontra-se ao alcance 
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dos professores nos PCN's (Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais) 

direcionados ao ensino de ciências. Portanto, nossa próxima abordagem enfocará os 

PCN's de ciências, um documento cujo aporte teórico e metodológico, é exigido no 

planejamento didático dos professores. 

 

 

1.3 -Os conhecimentos prévios nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Ciências Naturais 

 

Os PCN's de Ciências Naturais constituem um importante documento elaborado 

pela Secretaria de Educação Fundamental com a supervisão do MEC em 1998. Portanto, 

há dez anos esse documento foi produzido com a finalidade de orientar os professores do 

terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental, na construção do projeto educativo no que 

se refere à análise dos conteúdos, procedimentos metodológicos, materiais e dos recursos 

tecnológicos. 

Os PCN’s (1998), válido para todo o território brasileiro, são organizados em duas 

partes. 

Na primeira parte, os PCN's (1998) abordam as principais fases e tendências da 

trajetória do ensino das Ciências Naturais no Brasil, além de propor as principais 

concepções de ensino, aprendizagem, avaliação e de conteúdos. A segunda parte é 

composta pela discussão do ensino e aprendizagem de Ciências Naturais, assim como os 

seus conteúdos e os critérios de avaliação para os terceiros e quarto ciclos.  

 Dentro dessa perspectiva histórica do ensino de ciências, os PCN’s (1998) 

evidenciam que o conhecimento do educando a respeito dos fenômenos naturais só foi 

evidenciado na segunda metade do século XX, por volta da década de 80, momento em 

que o conhecimento científico foi reconhecido como construção humana. Até então, o 
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conhecimento científico era visto como uma verdade inquestionável, sendo que a 

construção do conhecimento científico buscou romper com esse paradigma, o que só 

tornou-se possível com a importância atribuída à História e à Filosofia da Ciência no 

processo educacional. 

Desse modo, surgem propostas metodológicas embasadas no construtivismo, 

permitindo que o conhecimento prévio do educando seja considerado como um elemento 

imprescindível no processo de aprendizagem: 

 
As pesquisas acerca do processo de ensino e aprendizagem levaram 

a várias propostas metodológicas, diversas delas reunidas sob a 
denominação de construtivismo. Pressupõem que o aprendizado se dá pela 
interação professor/estudantes/conhecimento, ao se estabelecer um diálogo 
entre as idéias prévias dos estudantes e a visão científica atual, como a 
mediação do professor, entendendo que o estudante reelabora sua 
percepção anterior de mundo ao entrar em contato com a visão trazida pelo 
conhecimento científico. (Brasil,1998, p.21) 

 
 

Segundo os preceitos dos PCN’s (1998), os conhecimentos científicos apreendidos 

na escola têm como meta o desenvolvimento da cidadania. O educando deve ser 

preparado para compreender os avanços tecnológicos e dar o seu parecer a respeito da 

influência do desenvolvimento tecnológico em sua vida. 

Além disso, por meio da apreensão do conhecimento científico, o educando deve 

desenvolver posturas de respeito no que concerne ao próprio corpo, ao discutir conteúdos 

referentes à sexualidade, às drogas e às doenças em geral. 

Desse modo, os PCN’s consideram que a escola deve superar a mera transmissão 

dos conhecimentos científicos. A construção do conhecimento científico pelo educando 

gera a responsabilidade da escola priorizar a aprendizagem para o preparo dos jovens na 

sociedade. 

No que tange à dificuldade do ensino de ciências no ensino fundamental, os 

PCN’s revelam que a complexidade de conteúdos científicos nem sempre proporcionam a 
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proximidade com o senso comum do educando. Este fato faz com que a aprendizagem 

seja reduzida ao ato de memorizar os conceitos, o que impede, portanto, a aprendizagem 

inspirada na construção “de significados pelo sujeito da aprendizagem”. (Brasil, 1998, 

p.26) 

Ao reconhecer que o educando convive continuamente com um conflito entre as 

idéias do senso comum e aquelas oriundas do conhecimento científico, os PCN's (1998) 

recomendam a aprendizagem significativa como proposta viável para orientar a prática 

pedagógica dos professores. 

O primeiro passo é romper com a abordagem dos conteúdos de forma estanque e 

fragmentada. Este modo de relacionar os conteúdos ainda persiste em muitos livros 

didáticos que apresentam o conteúdo de física e química só no último ano do ensino 

fundamental. A abordagem desses conteúdos ignora o fato de que as reações químicas, 

por exemplo, existem até mesmo ao enfocar a fisiologia do corpo humano, que é um 

conteúdo apresentado somente no penúltimo ano do Ensino Fundamental. Portanto, os 

PCN’s (1998) sugerem que os conteúdos sejam inter-relacionados em todas as séries do 

ensino fundamental. 

Outro aspecto a ser reconhecido pelos PCN’s (1998), além da mudança curricular 

supra citada, refere-se à compreensão do desenvolvimento cognitivo do educando. Para 

que a aprendizagem ocorra de forma significativa, é necessário reconhecer a realidade do 

educando, isto é, “suas experiências, sua idade, sua identidade cultural e social, e os 

diferentes significados e valores que as Ciências Naturais podem ter para eles”. (Brasil, 

1998, p.27) Todos esses aspectos devem ser considerados pelo professor ao planejar os 

seus conteúdos, objetivos e procedimentos. 

A figura do professor, segundo os PCN’s (1998), é a de um sujeito mediador. Para 

desempenhar essa função, o professor terá que se tornar um elo entre o conhecimento 
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científico e o conhecimento prévio do educando. O desafio está em propor instrumentos 

que viabilizem a evolução do conhecimento prévio do educando. A aprendizagem 

significativa propõe que o professor estimule o educando no início da aprendizagem e dê 

condições para que se torne cada vez mais autônomo nesse processo. A aprendizagem só 

será válida se o professor, além de estimular a evolução do conhecimento do educando, 

também valorizar o desenvolvimento de posturas e atitudes pertinentes ao ensino de 

ciências, que serão colocadas em prática na sociedade. No caso, em Ciências Naturais, “o 

desenvolvimento de posturas e valores envolve muitos aspectos da vida social, da cultura 

do sistema produtivo e das relações entre o ser humano e a natureza”. (Brasil, 1998, 

p.30) 

Portanto, para os PCN’s (1998) de Ciências Naturais, o processo de aprendizagem 

não é restrito apenas à construção do conhecimento específico à natureza. Torna-se 

evidente que, de forma global, o processo de aprendizagem também deverá contemplar o 

desenvolvimento de “atitudes de curiosidade, de persistência na busca e compreensão 

das informações, de preservação do ambiente e de sua apreciação estética, de apreço e 

respeito à individualidade e à coletividade”. (1998, p.30) 

Desse modo, tanto a evolução dos conhecimentos específicos, construídos no 

decorrer do período letivo, quanto das atitudes diante de situações problemáticas, serão 

avaliados pelo professor como um processo. Esse processo tem como meta dar condições 

para que o professor reflita suas práticas pedagógicas e, ao mesmo tempo, permitir que o 

educando possa perceber seu avanço, suas dificuldades e possibilidades. 
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CAPÍTULO 2 

 

AS CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA SÓCIO-HISTÓRICA PARA A C OMPREENSÃO 

DOS CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 

 

A presente pesquisa é norteada, teórica e metodologicamente, pelos princípios da 

teoria sócio-histórica. A justificativa para a escolha dessa teoria está baseada no fato de que a 

mesma se mostra adequada para uma profunda compreensão dos fatos narrados pela 

professora Maria a respeito do conhecimento prévio de seus educandos nas aulas de Ciências 

Naturais. Desse modo, a teoria sócio-histórica nos permite uma aproximação da realidade do 

sujeito com a intenção de apreendermos, mesmo que parcialmente, os sentidos e significados 

expressos em suas palavras e ações.  

Iniciamos este capítulo apresentando as categorias fundamentais a esta pesquisa. 

No entanto, não há como discorrer a respeito da teoria sócio-histórica sem citar o 

nome de seu precursor – L. S. Vygotski15. O autor desenvolveu um modelo teórico e 

metodológico na psicologia que visou a superação das teorias psicológicas (Gestalt, 

Psicanálise, Behaviorismo, etc.) já existentes. 

As críticas de Vygotski recaem sobre as teorias psicológicas então existentes que, 

conforme o autor eram ainda construídas com ideais burgueses. Além disso, tece outra crítica 

no que se refere à metodologia utilizada até então, que compreendia a prática empírica 

baseada nas Ciências Naturais. 

Deste modo em relação às teorias psicológicas pré-existentes, Vygotski postula a 

necessidade de um novo modelo teórico e metodológico que não se limite apenas às 

                                                 
15 Neste momento não temos a intenção de descrever a vida de Vygostki, porém para tanto, sugerimos a leitura 
da obra “Vygotsky uma síntese” escrito pro René Van Der Veer e Jaan Valsiner. 
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descrições dos fenômenos psicológicos. Segundo ele, deveria haver uma explicação para tais 

fenômenos.  

Considerando tais preceitos, Vygotski propõe a construção de uma Psicologia Geral. 

Sua intenção era explicar a realidade, propor uma metodologia condizente com os 

pressupostos teóricos e principalmente consolidar a psicologia como ciência. Aguiar e Ozella 

reafirmam que Vygotski desejava realizar a psicologia como ciência. Para tanto, como 

ciência, a psicologia tem o princípio central da “idéia da inseparabilidade do lógico, da base 

material, da dialética e do histórico”. (2006, p.224) 

Para explicar a realidade, a teoria proposta por Vygotski afastava a psicologia do 

caráter puramente ideológico16. Seria necessário, segundo ele, que a psicologia assumisse os 

preceitos das relações sociais e da relação do homem com a natureza. Nesse momento, a 

história surge como um elemento imprescindível para explicar a concepção de homem como 

ser construído no processo. 

A teoria sócio-histórica com caráter materialista e dialético, desenvolvida por 

Vygotski, desenvolve conceitos e categorias de análise que buscam o entendimento do 

fenômeno psicológico. Tais categorias de análise procuram aprimorar e complementar o 

processo empírico da pesquisa. Desse modo, as categorias de análise direcionam o 

pesquisador para a busca de explicações que estão além da aparência, permitindo que o 

“pensamento invada o fenômeno e possa desvendar relações e determinações que o 

constituem e que não ficam evidentes no imediato, ou seja, no nível do empírico”. (Aguiar, 

2007, p.96) 

Julgamos que a abordagem sócio-histórica contenha a fundamentação metodológica e 

teórica para que entendamos a constituição de nosso sujeito não como um produto acabado, 

                                                 
16 Ao abordar o caráter ideológico, os modelos psicológicos pré-existentes  se descolavam das condições 
materiais da realidade para explicar algum fenômeno psicológico, deixando de considerar portanto, a sua 
historicidade. 
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mas sim como a síntese de um processo construído na relação com outros homens e em outros 

momentos que não se circunscrevem somente a sua experiência, mas a toda existência 

humana.  

Portanto, a presente pesquisa aborda algumas categorias que julgamos facilitar a 

compreensão do sujeito, considerando-o num “movimento do fenômeno estudado, suas 

contradições e sua historicidade”. (Aguiar, idem) 

Desse modo, baseando-nos na psicologia sócio-histórica, apresentaremos, a seguir, a 

concepção de homem adotada e as categorias que serão abordadas, tais como: atividade, 

sentidos e significados, pensamentos e linguagem e conceitos científicos. 

 

 

2.1 -  A constituição humana 

 

A concepção de homem defendida pela psicologia sócio-histórica rompe com o caráter 

ideológico 17de que o homem possui uma natureza humana18. Abandonar os princípios 

ideológicos da concepção humana, implica admitir que o homem é uma construção da 

realidade social e histórica. 

Em toda a sua existência, o homem, diferentemente dos demais animais, sempre 

superou as intempéries que lhe acometiam e buscava meios para satisfazer as suas 

necessidades mais elementares. Para isso, produziu ferramentas, desenvolveu formas de 

trabalho com outros homens e instaurou a comunicação por meio da linguagem. O arcabouço 

biológico humano, desenvolveu-se mediante a ação do homem sobre a natureza para suprir as 

                                                 
17 Existem vários significados para o termo ideológico, porém ressaltamos que na psicologia sócio-histórica, 
segundo Bock (1999:26) é a “forma ilusória pela qual se representa o real”. 
18 Segundo Bock (1999:24), a “natureza humana é que determina as possibilidades dos homens”. 
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suas necessidades por meio da produção. A produção é, portanto, um processo socialmente 

construído e mantido por “leis próprias, leis sócio-históricas”. (Leontiev, 2004, p.281) 

Posto isto, fica evidente que o conceito de natureza humana não é adequado para 

explicar a constituição humana, porém a idéia da condição humana “é fundamental para 

darmos o salto da concepção naturalista do homem para uma concepção sócio-histórica”. 

(Bock, 1999, p.281) 

À medida que o homem transforma a natureza por meio de suas ações, para satisfazer 

as suas necessidades, estabelece um processo de transformação de si próprio. Isso pode ser 

entendido pensando que cada produto material, intelectual ou artístico, desenvolvido pelo 

homem, carrega consigo todo o conhecimento historicamente produzido e cristalizado nos 

objetos da cultura. As novas gerações que surgem se apropriam do produto e, segundo suas 

necessidades, estabelecem novas transformações. Portanto, as condições sociais e históricas 

determinam o homem como um ser ativo e capaz de mudar a sua própria realidade.  

A cultura surge para a humanidade como um processo de aquisição do 

desenvolvimento histórico humano para as gerações futuras. Nessa acepção, Rego diferencia 

o comportamento animal do comportamento humano. Para a autora, as características 

psicológicas humanas não são transmitidas hereditariamente e nem tão pouco determinadas 

pelo meio, “elas são construídas ao longo da vida do indivíduo através de um processo de 

interação do homem e seu meio físico e social, que possibilita a apropriação da cultura 

elaborada pelas gerações precedentes, ao longo de milênios”. (2004, p.48-49) 

Em suma, a concepção de homem defendida é fundamental para os nossos estudos no 

sentido de compreender o sujeito como um ser humano construído em um processo social e 

histórico e, portanto, revelando-se em sua singularidade e totalidade. 
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Esta concepção de homem surge aqui como uma maneira de melhor entendermos o 

sujeito de nossa pesquisa, ou seja, como constituído por inúmeras determinações que 

explicam a sua forma de agir, pensar e sentir. 

Além disso, como já afirmamos anteriormente, o sujeito se constitui na e pela 

atividade que realiza. Resta-nos, portanto, avançar na discussão da categoria atividade. 

 

 

2.2 – Atividade humana 

 

A atividade humana é uma categoria da perspectiva sócio-histórica que muito 

contribui para a compreensão do psiquismo humano. 

O comportamento humano difere do comportamento animal pelo tipo de atividade 

exercida por ambos. As considerações que faremos a seguir pretendem evidenciar que é na e 

pela atividade que nos humanizamos, bem como, humanizamos aquilo que está ao nosso 

redor. 

Inicialmente propomos alguns questionamentos em relação à categoria atividade. 

Como a categoria atividade constitui o fenômeno psíquico? E de que modo o entendimento 

teórico da categoria atividade evidencia a prática educativa da professora, em relação ao 

conhecimento prévio dos seus alunos? 

Para responder a primeira questão, temos que considerar a atividade como ações 

físicas e mentais executadas pelo homem na natureza, visando a satisfação de suas 

necessidades. No início da civilização humana, as necessidades compreendiam aquelas de 

origem biológica, sendo que, o homem, ao transformar a natureza, por meio da atividade, 

buscava satisfazer suas necessidades vitais.  
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A atividade, portanto, permite a relação entre o homem e a natureza e entre os próprios 

homens. O caráter dialético dessa relação resulta no fato de que o homem na atividade, 

modifica a realidade (natureza) por meio do trabalho, gerando o produto material ou mental. 

O produto do trabalho do homem armazena em si “a objetivação da idéia e da própria 

atividade humana” (Pino, 2005, p.37). Desse modo, o homem ao entrar em contato com o 

produto do trabalho, estará assimilando o novo, ou seja, estará se apropriando das relações 

sociais e da história humana envolvidas no trabalho. 

O psicólogo Leontiev esclarece como a atividade é projetada ao plano psicológico. 

Para o autor, os objetos novos que satisfazem as necessidades transformam-se em motivos 

que surgem na consciência e que não se limitam apenas em satisfazer as necessidades 

biológicas. Portanto, a atividade constitui o plano psíquico ao tornar-se consciente, ou seja, as 

necessidades, sendo satisfeitas na atividade, transformam-se em elementos motivadores que 

induzem a uma segunda ação e assim sucessivamente. Conclui-se que, esse movimento 

interminável é responsável pela atividade consciente. Ainda, nesse sentido, Leontiev (2004) 

acrescenta que, ao configurar a necessidade em motivo para atividades futuras, esta (a 

necessidade) adquire sentido para o próprio homem. 

Corroborando com essa idéia, Gonzalez Rey aponta as necessidades como geradoras 

de sentidos ao afirmar: 

 

[...] Portanto, toda atividade ou relação implica o surgimento de um 
conjunto de necessidades para ter sentido para o sujeito, só que este sentido 
se dá no contexto da realização da dita ação, mesmo que nele participem 
emoções que não estão relacionados diretamente ao contexto da ação, e que 
são uma expressão do estado geral de cada sujeito no momento de 
realização de sua ação. (2003, p.245-246) 

 

Durante a atividade, os instrumentos produzidos passam a assumir valor relevante, 

pois facilitam a ação humana e adquirem sentido ao satisfazer as necessidades além daquelas 
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ditas biológicas, isto é, durante o preparo do instrumento há a previsão do como ele será 

operacionalizado pelo homem para outros fins. 

Segundo Luria, o homem utiliza instrumentos que facilitam a atividade transformadora 

da natureza. Esses instrumentos produzidos pelo homem com finalidades próprias marcam o 

“surgimento da primeira forma de atividade consciente humana”.  ( 1997, p.76) 

Além dos instrumentos produzidos e utilizados pelo homem, a linguagem surge como 

outro elemento importante construído nas relações sociais durante a atividade consciente. 

Tanto Luria (1997) quanto Leontiev (2004), afirmam que o surgimento da linguagem foi 

importante para que a atividade se tornasse consciente.  

A linguagem é considerada como um instrumento simbólico e tem no signo (palavra) 

sua unidade representativa. Devido à relevância que a linguagem implica em nossos estudos, 

discutiremos essa categoria a seguir. 

Finalizando este tópico cabe aqui ressaltar a importância dessa categoria - atividade - à 

prática pedagógica da professora em relação ao conhecimento prévio dos seus educandos. O 

conhecimento prévio representa os saberes formais19 e informais apropriados pelo educando. 

Esses saberes revelam o nível de conhecimento não só do educando, bem como, as relações 

sociais estabelecidas no seu mundo e responsáveis pelo surgimento desses conhecimentos. No 

cotidiano da sala de aula, as ações pedagógicas da professora revelam o grau ou nível de 

apropriação do conhecimento prévio e se este foi configurado em motivos na atividade 

consciente. 

A partir desse momento, é indispensável que passemos a discutir as categoria 

pensamento e a linguagem. 

 

                                                 
19 Reconhecemos como conhecimentos prévios para os educandos também aqueles que foram assimilados em 
séries anteriores na escola.  
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2.3 – O pensamento e a linguagem 

 

As categorias pensamento e linguagem são apresentadas por Vygotski de forma 

independente, embora uma não exista sem a outra e constituam uma relação de mediação. 

Segundo Aguiar (2006), nessa relação de mediação, mesmo que independentes, o pensamento 

constitui a linguagem, assim como, a linguagem o constitui. 

Deste modo, coerente com a perspectiva adotada, a linguagem não deve ser entendida 

como produto do pensamento e sim que, por meio da palavra, o pensamento se materializa. 

Na presente pesquisa, consideramos, segundo a perspectiva sócio-histórica, que o 

pensamento discursivo da professora Maria revela seus saberes a respeito do conhecimento 

prévio dos educandos. Ao nos aproximarmos do pensamento discursivo, temos que nos 

atentar que as palavras nem sempre coincidem com o pensamento da professora e que existem 

momentos, em que as palavras não possibilitam a materialização do pensamento. Segundo 

Vygotski, esse fato ocorre quando o “trabalho do pensamento termina em fracasso, em que se 

verifica que o pensamento não se converteu em palavras”. (2001, p.475) 

Ao considerarmos o pensamento discursivo como relatos produzidos pela professora, 

sujeito de nossa pesquisa, a palavra com significado torna-se a nossa unidade de análise, 

embora Aguiar advirta que somente a palavra não encerra em si a totalidade do pensamento. 

Para tanto, nossos esforços se direcionam para a “busca do processo, das determinações, da 

gênese, entendidos aqui como propriedades essenciais”(2007, p.131). O pensamento guarda 

em si uma “segunda intenção, um subtexto oculto” (Vigotski, 2001, p.78) e as palavras 

significadas surgem como uma forma de entender a mediação entre o pensamento e a 

linguagem. 
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Nesta acepção, Vygotski esclarece que o pensamento pode existir sem a palavra, 

porém, por meio dela se realiza. Segundo o autor, o pensamento é um processo mediado por 

signos e por significados. Entretanto, o pensamento não pode ser considerado igual ao 

significado direto das palavras, ou seja, “o significado media o pensamento em sua 

caminhada rumo à expressão verbal, isto é, o caminho entre o pensamento e a palavra é um 

caminho indireto, internamente mediatizado”. (2001, p.479) 

Vygotski ainda acrescenta que o pensamento não pode ser considerado um processo 

que surge de outro pensamento; o pensamento como movimento está imbricado em um 

conjunto de inclinações e necessidades, de interesses e motivações, de afetos e emoções. 

Todos esses elementos em conjunto, nos fazem acreditar que o pensamento é antes de tudo 

afetivo e emocionado. Portanto, baseando os nossos estudos na perspectiva sócio-histórica, 

compreendemos que, para nos apropriar do pensamento da professora, temos que ir em busca 

de “sua eficaz causa profunda afetivo-volitiva”. (Vigotski, 2001, p.479-480) 

Como já fora dito anteriormente, a palavra com significado em seu desenvolvimento 

constitui o conceito. Surge, portanto, o momento em que se torna necessário a discussão das 

categorias sentidos e significados sob à luz da teoria sócio-histórica. 

 

 

2.4 -  Sentidos e significados 

 

Os sentidos e significados são categorias sócio-históricas compreendidas em uma 

unidade contraditória do simbólico e do emocional, isto é, são categorias diferentes, mas que, 

ao mesmo tempo, uma contém a outra. 
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Aguiar alerta para o fato de que apesar das categorias sentidos e significados serem 

diferentes, elas “não podem ser compreendidas descoladas uma da outra, pois uma não 

existe sem a outra”. (2006, p.26) 

Desse modo, optamos por inicialmente discutir os significados, embora reconheçamos 

que os sentidos e significados estejam intrinsecamente ligados. 

Para compreender o discurso, temos que decompô-lo em partes até chegar à unidade 

que representa o todo. O significado representa essa unidade que possui as propriedades do 

todo e, portanto, é um fenômeno pertencente ao discurso. No entanto, segundo Vigotsky, 

coerente com a perspectiva dialética, não podemos afirmar que o significado seja a unidade do 

pensamento ou da linguagem, assim nas palavras do autor: 

“O significado de uma palavra representa um amálgama tão 
estreito do pensamento e da linguagem, que fica difícil dizer que se trata de 
um fenômeno da fala ou um fenômeno do pensamento”. (1993:104) 

 

 Em suas investigações, Vygotsky analisa o desenvolvimento do significado das 

palavras. Esse fato possibilitou que Vygotski(2001), contrariasse a tendência associativa 

adotada pela psicologia. Nesta teoria a palavra estava associada ao objeto. Então, por 

exemplo, se uma criança associasse a palavra “luva-luva” ao cavalo porque o que mais 

chamava a sua atenção eram as luvas do cavaleiro, segundo a teoria associativa, essa criança 

jamais deixaria de considerar o termo “luva-luva” como a palavra com significado para se 

referir ao cavalo. Esta palavra até poderia “sofrer uma série de mudanças quantitativas e 

externas, mas não muda a sua natureza psicológica interior, uma vez que, para tanto, deveria 

deixar de ser o o que é, ou seja, uma associação”. (2001, p.399) 

Contudo, Vygotski propõe que o significado da palavra não seja explicado pela teoria 

associativa como exemplificamos anteriormente. O significado das palavras, segundo ele, 

evolui se considerarmos que o desenvolvimento histórico das palavras altera o “conteúdo da 
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palavra quanto o próprio caráter de representação e da generalização da realidade na 

palavra”. (2001, p.401)  

O significado, portanto, sofre mudanças durante o desenvolvimento da criança e “nos 

diferentes modos do pensamento” (Vigotski, 2001, p.408). Para o autor, a natureza do 

significado era a resposta para entender a sua mutabilidade, ou seja, a generalização que as 

palavras assumem no discurso. À medida que o sujeito generaliza um fato em seu discurso, a 

palavra assume outros significados e modifica também a relação entre o pensamento e a 

palavra. 

Aguiar (2006), retrata os significados como produções culturais, históricas e sociais. 

Segundo a autora, os significados são produções culturais a medida que entendemos que as 

atividades que o homem desenvolve na transformação da natureza e a si mesmo são 

significadas. Além disso, os significados são produções sociais ao assumir a “comunicação e 

socialização de nossas experiências”.  (Aguiar, 2006, p.6) Ao mesmo tempo, os significados 

tornam-se elementos de produções históricas ao considerarmos o seu desenvolvimento, 

principalmente na criança e como conceitos nos adultos. 

A compreensão das palavras da professora enunciadas no discurso só será possível se 

buscarmos os seus significados e a partir desses chegar aos sentidos atribuídos aos 

conhecimentos prévios dos alunos. De acordo com Aguiar : 

 

[...] na perspectiva de melhor compreender o sujeito, os significados 
compreendem o ponto de partida: sabe-se que eles contêm mais do que 
aparentam e que, por meio de um trabalho de análise e interpretação, pode-
se caminhar para as zonas mais instáveis, fluidas e profundas, ou seja, para 
as zonas de sentidos. (2006, p.6-7) 

 

Os sentidos constituem uma categoria complexa. O sentido da palavra pode ser 

compreendido como “a soma de todos os fatos psicológicos que ela desperta em nossa 
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consciência: assim, o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem 

várias zonas de estabilidade variada”. (Vigotski, 2001, p.465) 

Os sentidos reservam em si uma segunda intenção, não são evidenciados de forma 

direta nas palavras, portanto, segundo Gonzalez Rey, eles estão inseridos, 

 

 [...] na qualidade de trechos complexos de fala ou ação em que o 
sujeito se implica”. Além disso, o autor afirma que “os sentidos podem estar 
escondidos em expressões não verbais, bem como, em trechos diferentes de 
informação do sujeito em situações que o envolvem emocionalmente .(2005, 
p.48) 

 

Devido a sua complexidade, não é nossa intenção nos apropriarmos completamente 

dos sentidos contidos nas palavras da professora, mas nos aproximar, a partir de nosso esforço 

analítico, das zonas de sentidos. Segundo Aguiar (2006), essa aproximação das zonas de 

sentidos, só será realizada se tivermos em mente, durante a análise, que as expressões 

cognitivas e afetivas devem ser consideradas como uma unidade contraditória existente na 

relação simbólico-emocional. 

Os sentidos, portanto, representam o “novo” que o sujeito imprime na atividade ao 

transformar a sua realidade. De acordo com Aguiar, “os sentidos, portanto, nos aproximam 

da singularidade do sujeito, de sua forma de ser, na qual é construído dialeticamente com o 

social e a história”. (2007, p.105) 

Por último, já discutidas as categorias sentido e significado, direcionamos o nosso 

olhar para abordar, nesse momento, os conceitos científicos mediante a teoria sócio-histórica. 
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2.5 - Conceitos científicos segundo a teoria sócio-histórica 

 

A proposta de discutir os conceitos científicos refere-se ao fato de que, por meio 

destes, podemos entender melhor o conhecimento como uma construção promovida na e pela 

atividade humana e que possui a linguagem como seu elemento de mediação. Por meio das 

palavras com significado temos a intenção de nos aproximar do conhecimento prévio, objeto 

de nossos estudos. 

Os conhecimentos prévios são entendidos como aqueles que a criança constrói a partir 

do seu nascimento. O meio e as pessoas proporcionam um repertório de conhecimento que 

será assimilado pela criança. Neste processo, no qual o conhecimento prévio é construído, a 

linguagem tem papel mediador entre a criança e o meio. Este conhecimento, que a criança 

desenvolve antes do ensino formal, foi considerado por Vygotski como conceito espontâneo 

ou cotidiano.  

Rego, baseando-se nos estudos de Vygotski, diferencia os conceitos científicos dos 

conceitos cotidianos, vejamos:  

 

[...]conhecimentos construídos na experiência pessoal, concreta e 
cotidiana da criança, que ele chamou conceitos cotidianos ou espontâneos e 
aqueles elaborados na sala de aula, adquiridos por meio do ensino 
sistemático, que chamou conceitos científicos. (2004, p.77) 

 

A construção da noção de conceitos científicos, vistos sob a ótica da perspectiva sócio-

histórica, é desenvolvida a partir dos experimentos de Vygotski. Desde o princípio, Vygotski 

já denunciava a necessidade de trabalhos experimentais que revelassem a natureza psicológica 
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dos conceitos científicos. Os métodos que existiam na época baseavam-se na forma de 

associação20 e não estabeleciam a relação entre a matéria objetiva e a palavra. 

Em seus experimentos, a palavra com significado assume importância na formação 

dos conceitos científicos. Para Vygotski, no processo de formação dos conceitos científicos, a 

palavra é a mediação entre a matéria e as operações intelectuais e desenvolve significado ao 

ter sua aplicação funcional.  

Desse modo, a partir dos estudos de Vygotski, a idéia de que os conceitos científicos 

surgiam de forma mecânica estava descartada. Ao contrário, a formulação de um problema e 

o surgimento de objetivos são aspectos indispensáveis no processo de formação dos 

conceitos. De certa maneira, a resolução dos problemas e os objetivos específicos 

desencadeiam o processo de formação dos conceitos científicos. 

Outro fator que deve ser ressaltado nos estudos de Vygotski é a faixa etária em que, 

segundo o autor, os conceitos científicos se desenvolvem. Para ele, desde a infância os 

conceitos científicos são desenvolvidos, porém no início da adolescência é que amadurecem 

as funções intelectuais que servem como base psicológica do processo de formação 

psicológica. 

Desse modo, a palavra é empregada funcionalmente na construção dos conceitos 

científicos na adolescência, momento este em que o jovem, por meio da palavra, “[...] 

subordina ao seu poder as suas próprias operações psicológicas, através do qual ele domina 

o fluxo dos próprios processos psicológicos e lhes orienta a atividade no sentido de resolver 

os problemas que tem pela frente”. (2001, p.169)  

Assim sendo, segundo o autor, as funções psicológicas são mediadas pelas palavras na 

construção dos conceitos científicos, assumindo, desta maneira o seu sentido funcional. 

                                                 
20 Para conhecer os métodos existentes anteriores àquele modelo proposto por Vygotski, sugerimos a leitura do 
capítulo 5 da obra “A construção do Pensamento e da Linguagem”. 
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No estudo genético da formação dos conceitos propostos por Vygotski, a adolescência 

é a fase que permite o desenvolvimento sócio-cultural do pensamento, à medida que o “o 

emprego significativo da palavra, ou seja, o seu emprego como meio de formação de 

conceitos é a causa psicológica imediata da transformação intelectual.”(2001, p.172) 

Neste momento, a instituição educacional é de suma importância como ambiente 

social motivador da construção dos conceitos científicos e do pleno desenvolvimento das 

funções psicológicas do adolescente. Na escola o jovem é estimulado, por meio de problemas, 

a ver na palavra o elemento mediador na sua resolução com a possível formulação dos 

conceitos científicos. Segundo Rego, a função da escola é ampliada culturalmente ao 

“possibilitar que o indivíduo tenha acesso ao conhecimento científico construído e 

acumulado pela humanidade”. (2004, p.79) 

Diante disso, tanto o aprendizado dos conceitos quanto o desenvolvimento, são 

aspectos fundamentais que podem ser observados na escola. Vygotski preocupava-se com a 

relação entre esses aspectos a ponto de afirmar que os problemas situados na análise 

psicológica seriam resolvidos ou formulados se a relação entre ambos fosse elucidada. 

Mesmo diante da complexidade 21 que a relação entre desenvolvimento e aprendizado 

apresenta, Vygotski propõe uma nova abordagem metodológica: a zona de desenvolvimento 

proximal (ZDP). 

Nessa perspectiva, inicialmente Vygotski considera o aprendizado que a criança 

possui antes de freqüentar a escola. Para ilustrar essa afirmação quanto ao ensino de ciências, 

poderíamos pensar que ao adentrar a escola, a criança já possui um conhecimento prévio 

                                                 
21 Segundo Vygotski, a complexidade desse tema resulta em duas questões: a relação entre o aprendizado e  
desenvolvimento, bem como, o direcionamento dessa relação quando a criança chega à escola.  
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direcionado para o aprendizado de seres vivos, mesmo que ainda não tenha o conhecimento 

de anatomia e fisiologia22, conceitos científicos estes próprios das séries posteriores. 

Ao propor este novo conceito relativo ao desenvolvimento da criança, isto é, a zona de 

desenvolvimento proximal, Vygotski estabelece dois níveis de desenvolvimento. 

O primeiro nível, denominado nível de desenvolvimento real (grifo nosso), é o “nível 

de desenvolvimento das funções mentais da criança, que se estabeleceram como resultado de 

certos ciclos de desenvolvimento já completados23”.(Vygotsky,1988:95) Em outras palavras, 

o nível de desenvolvimento real é aquele que permite que a criança solucione sozinha um 

problema. Já a operação problemática que a criança soluciona com a ajuda de outras crianças 

ou da professora é chamada de nível de desenvolvimento potencial (grifo nosso), que 

corresponde ao segundo nível de desenvolvimento. 

Portanto, diante da determinação desses níveis, a zona de desenvolvimento proximal 

(ZDP) é a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento 

potencial. Para a análise psicológica, a determinação da ZDP estabelece que duas crianças, 

que tenham idades cronológicas iguais, podem diferir na idade mental por terem funções 

mentais que ainda “não amadureceram, mas que estão em estado de maturação”. (Vygotsky, 

1988, p.97) 

No aspecto pedagógico, a determinação da ZDP torna-se importante pelo fato de 

constituir um instrumento, que revele o desenvolvimento interno do educando. No curso da 

vida escolar, diante da estimulação que a escola proporciona, aquele conhecimento, que hoje é 

ZDP, será ZDR (zona de desenvolvimento real) amanhã. Desse modo, Vygotski afirma que: 

                                                 
22 Mesmo que na fase pré-escolar, o currículo não tenha o objetivo de aprofundar estes conceitos de anatomia e 
fisiologia, certamente o professor, por exemplo ao ensinar o reino Plantae explora as “partes” do vegetal, a 
respiração e fotossíntese. Isso ocorre ao explicar à criança, por exemplo, o motivo pelo qual não é aconselhável 
dormir com uma planta dentro do quarto, já que, esta compete conosco com a disponibilidade de oxigênio do ar e 
necessita de energia luminosa para realizar a fotossíntese. 
23 Grifo do autor. 
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[...] A zona de desenvolvimento proximal pode, portanto, tornar-se 
um conceito poderoso nas pesquisas do desenvolvimento, conceito este que 
pode aumentar de forma acentuada a eficiência e a utilidade de aplicação 
de métodos diagnósticos do desenvolvimento mental a problemas 
educacionais. (1988, p.98) 

 

Ainda, no âmbito escolar, por meio da ZDP, temos que reconhecer, como educadores, 

que o “aprendizado orientado para os níveis de desenvolvimento, que já foram atingidos, é 

ineficaz do ponto de vista global da criança”. (Vygotsky, 1988, p.100). Portanto, o autor 

afirma que o bom “aprendizado é aquele que se adianta ao desenvolvimento”. (idem, 1988, 

p.101) Isso nos leva a pensar que o conhecimento do educando não deve, de forma alguma, 

ser ignorado, pois se torna útil como parâmetro de construção de novos currículos. 

Panofsky et al , baseando-se em Vygotski, afirma que: 

 

 [...] o pensamento da criança deve ser reconhecido e compreendido 
para que os professores possam trabalhar efetivamente na zona de 
desenvolvimento proximal da criança, maximizando a eficiência da 
instrução. (1996, p.259)  

 

De fato, no que tange ao ensino dos conhecimentos científicos na prática, muitos 

livros didáticos têm estimulado o levantamento do conhecimento prévio dos educandos antes 

de aprofundar o conhecimento científico. Ao realizar essa prática, o professor, bem orientado, 

poderia prever o nível de desenvolvimento real dos seus educandos para programar o 

conteúdo e a melhor forma de aplicá-lo, facilitando assim, o processo de aprendizagem. 
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CAPÍTULO 3 

 

PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS  

 

 

3.1 – A abordagem qualitativa 

 

A abordagem qualitativa foi escolhida como adequada para a realização desta 

pesquisa, pois, segundo Bogdan e Biklen, citado por Ludke e André, uma das características 

básicas que configurariam esse tipo de estudo é que, “ao considerar os diferentes pontos de 

vista dos participantes, os estudos qualitativos permitem iluminar o dinamismo interno das 

situações, geralmente inacessíveis ao observador externo”. (1986, p.12) 

O modelo de pesquisa qualitativa, a que nos identificamos, é aquele que, como afirma 

Gonzáles Rey (2005), assume o caráter construtivo-interpretativo do conhecimento. A 

Epistemologia Qualitativa surgiu como proposta desenvolvida pelo autor, não só como crítica 

às representações epistemológicas anteriores, embasadas no positivismo, mas também como 

uma nova perspectiva que admite a dinamicidade e construção do conhecimento por meio de 

novas zonas de inteligibilidade. 

 

Quando afirmamos o caráter construtivo-interpretativo do 
conhecimento, desejamos enfatizar que o conhecimento é uma construção, 
uma produção humana, e não algo que está pronto para conhecer uma 
realidade ordenada de acordo com categorias universais [...] O 
conhecimento legitima-se na sua continuidade e na sua capacidade de gerar 
novas zonas de inteligibilidade acerca do que é estudado e de articular 
essas zonas em modelos cada vez mais úteis para a produção de novos 
conhecimentos. (2005, p.6)  
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Desse modo, as zonas de inteligibilidade nos permite abandonar os padrões fixos da 

pesquisa científica e avançar em busca da dinamicidade no processo de construção do 

conhecimento. 

Em suma, corroboramos com Gonzáles Rey (2005) quando enfatiza que a pesquisa 

qualitativa assume seu valor baseada no conhecimento, sendo que este se estabelece por meio 

da produção de teorizações geradas pela utilização de categorias teórico-metodológicas. Estas 

categorias produzem um movimento de análise, que têm a intencionalidade de iluminar e 

analisar a realidade pesquisada. Como resultado deste movimento de análise, é possível 

estabelecermos uma relação até então não existente, uma apreensão desta realidade mais 

profunda, ou seja, para além da sua aparência, criando novas zonas de inteligibilidade. Com 

isso, desenvolvemos um conhecimento sobre algo que até então não existia, compreendendo 

as contradições que não estavam explicitadas e avançando para novas zonas de 

inteligibilidade, mesmo sem a pretensão de compreender toda a realidade. 

 

 

3.1.1 – A importância da visão materialista sócio-histórico e dialética 

 

O método proposto por Vygotski e seus colaboradores é baseado na abordagem 

dialética que admite “a influência da natureza sobre o homem, afirma que o homem, por sua 

vez, age sobre a natureza e cria, através das mudanças provocadas por ele na natureza novas 

condições naturais para a sua existência”. (Vygotski, 1988, p.69-70) 

Considerando tais preceitos, Vygotski propôs três princípios para analisar as funções 

psicológicas superiores. Estes princípios evidenciam a psicologia do desenvolvimento como a 

abordagem psicológica ideal para orientar o método de análise elaborado por Vygotski e seus 

colaboradores. 



 55 

São eles: 

1 – Analisar processos e não objetos; 

2 – Explicação versus descrição; 

3 – O problema do comportamento fossilizado. 

O primeiro princípio implica em que a análise deva ser baseada na Psicologia do 

Desenvolvimento, pois admite que a “análise psicológica de objetos deve ser diferenciada da 

análise de processos, a qual requer uma exposição dinâmica dos principais pontos 

constituintes da história dos processos”. (Vygotsky, 1988, p.70) 

Para Vygotski, qualquer processo psicológico deveria ser decomposto em unidades e 

visto como em movimento, além de estar sujeito às transformações contínuas. Desse modo, 

cabe ao pesquisador que utiliza a Psicologia do Desenvolvimento como método de análise, 

compreender que as funções psicológicas superiores são constituídas como processos na 

historicidade da espécie humana. 

Ao considerar o segundo princípio, entendemos que a análise vai além da mera 

descrição do objeto, ou seja, não podemos nos deter apenas na análise da aparência. Além da 

aparência, temos que caminhar para a explicação dinâmica-causal dos fenômenos 

psicológicos. Para que possamos compreender o princípio da explicação versus a descrição, 

temos de diferenciar a análise fenotípica da análise genotípica de um fenômeno. Para 

Vygotski, a análise fenotípica refere-se às características externas do fenômeno (aparência), 

assim como, a análise genotípica compreende as características internas (origem e essência) 

do fenômeno.  
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Para exemplificar tal fenômeno, Vygotski propõe uma comparação entre a fala interior 

e a fala egocêntrica24 e afirma que embora ambas se diferenciem fenotipicamente, guardam 

em si pontos em comuns, não perceptíveis de imediato, mas que revelam a sua semelhança 

genotípica. Nesta acepção, devemos precisar a essência, a origem e o processo de constituição 

da fala, não menosprezando, no entanto, o seu caráter fenotípico. 

No terceiro princípio, Vygotski revela que existem fenômenos psicológicos que são 

considerados fossilizados. Esse termo foi utilizado para definir os fenômenos psicológicos 

que perderam o seu efeito com o tempo, ou seja, as manifestações externas perderam o 

movimento, impedindo que possamos estudar suas manifestações originais e 

impossibilitando-nos de nos aproximar de sua “natureza interna”. 

Posto isto, Vygotski nos alerta para a necessidade de um método que traga o fenômeno 

fossilizado à sua etapa inicial, desvelando assim, a sua origem por meio do experimento. 

Para Vygotski, estudar o fenômeno fossilizado é voltar-se para a historicidade humana 

por meio de uma análise dinâmica, considerando que todo processo psicológico é passível de 

mudanças. Para que possamos compreender o comportamento humano temos que partir das 

fases superiores em direção às fases iniciais a fim de desvendar a sua origem, ou mais 

propriamente dito, a sua “essência, a sua natureza”. 

Em nossa pesquisa entendemos que a produção discursiva contém o sentido subjetivo 

que o sujeito processa a respeito das afecções sociais que vivencia. A fala humana agrega 

elementos que tem na relação atividade-pensamento (sempre emocionado) a sua origem. Para 

complementar essa idéia afirmamos que, para nos aproximarmos de uma maior compreensão 

do sujeito, é preciso apreender o seu processo de significação.                                                  

                                                 
24 Mais informações sobre essa questão, ver capítulo 5 do livro A formação social da mente. 
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Concordamos com González Rey quando afirma que, considerando-se a 

Epistemologia qualitativa: 

 

 [...] a comunicação é uma via privilegiada para conhecer as 
configurações e os processos de sentido subjetivo que caracterizam os 
sujeitos individuais e que permitem conhecer o modo como as diversas 
condições objetivas da vida sociais afetam o homem.(2005, p. 13) 

 

Posto isto, pretendemos considerar a palavra com significado como nossa unidade de 

análise e ponto de partida de nossos estudos, pois revela a essência do pensamento do sujeito 

durante a atividade. Contudo, seria ingênuo acreditar que sempre as palavras revelarão o 

pensamento, já que o pensamento (emocionado), muitas vezes, apresenta-se como algo não 

concluído. Ao afirmar que o pensamento muitas vezes fracassa, não se convertendo em 

palavras, Vygotski (2001), nos leva a entender que o pensamento ocorre por meio de um 

processo complexo, sendo também, complexa as formas de apreendê-lo. 

O sujeito muitas vezes pronuncia palavras que não traduzem suas idéias, ou seja, nem 

sempre as palavras revelam todos os significados e sentidos que há por trás delas, deixando de 

expressar a dinamicidade e complexidade do pensamento, que é afetivo e cognitivo. Assim, 

cabe a pesquisadora a tarefa de desvelar o processo interno em que se desenvolve a palavra 

com significado, apropriando-se da realidade do sujeito, marcado por inúmeras determinações 

históricas e sociais. 

Deste modo, torna-se essencial a utilização de instrumentos que favoreçam a 

apreensão da realidade do sujeito, já que esta não se revela na aparência. 

No caso da presente pesquisa, entendemos que, como forma de avançarmos para além 

das aparências, é indicado a utilização de uma variedade de instrumentos, que podem 

qualificar as informações produzidas, permitindo melhores condições de análise e apreensão 
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do sujeito. Frente a esta preocupação, utilizamos: a história de vida, a filmagem da aula 

prática e a entrevista recorrente com a autoconfrontação. 

 

3.2 – Procedimentos metodológicos 

 

Antes de discutir os procedimentos metodológicos propriamente ditos, ressaltamos os 

objetivos que orientam a nossa pesquisa. 

Nosso objetivo constitui-se na busca de sentidos e significados que a professora atribui 

aos conhecimentos prévios dos seus educandos na disciplina de Ciências Naturais. 

Acreditamos que, por meio das palavras que constituem o discurso e de observações 

de como a professora dirige a sua prática na sala de aula, estaremos nos apropriando de um 

conjunto de dados importantes para nos aproximarmos das zonas de sentidos e significados. 

As zonas de sentidos e significados nos permitem compreender a professora Maria como um 

indivíduo constituído, sócio e historicamente, por inúmeras determinações. 

 

3.2.1 – A escolha do local 

Para desenvolver a presente pesquisa elegemos uma escola estadual situada às 

margens da represa Billings e pertencente à Diretoria de Ensino Sul 3, na região de Santo 

amaro. 

A escola foi indicada por sua própria diretora por possuir um sujeito em seu quadro de 

professores que se enquadrava no perfil que precisávamos para a pesquisa. 

Além disso, cabe informar que a escola abrange, em seu quadro discente, educandos 

do ensino fundamental e do ensino médio. Esses educandos, em sua maioria, são filhos de 
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imigrantes nordestinos, além de alguns pertencerem a uma tribo indígena situada próximo à 

escola. 

A comunidade escolar é formada por docentes, discentes e funcionários que moram na 

região. Os alunos fazem uso do transporte escolar gratuito para chegar à escola. 

O bairro em que a escola se encontra é caracterizado como área rural, ainda sendo 

constituída por sítios e chácaras. A vegetação e a represa tornam o local diferenciado em São 

Paulo, embora ali haja marcas do desequilíbrio ecológico bastante acentuado. 

As pessoas que formam a comunidade queixam-se constantemente da carência de 

infra-estrutura dos serviços públicos de apoio, tais como o transporte, postos de saúde e 

escolas. 

 

3.2.2 – O sujeito da pesquisa 

Maria é o nome fictício que nosso sujeito escolheu para que possamos nos referir a ela 

na pesquisa. Ela é professora de Ciências e Biologia e foi escolhida por se enquadrar em 

alguns critérios que consideramos importantes para caracterizar a experiência profissional que 

a pesquisa exige. 

Os critérios são: 

1 – Experiência de mais de cinco anos no magistério e lecionar para o ensino 

fundamental II; 

2 – Considerar-se apta para falar sobre o conhecimento prévio de seus alunos; 

3 – Estabilidade na mesma escola e conhecimento da comunidade escolar; 
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4 – Ter conhecimento de alguns documentos, tais como, os PCN’s (Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino de Ciências) que por sua vez orientam as práticas 

pedagógicas do professor. 

Após contato feito com os diretores das escolas indicadas, avaliou-se que uma delas 

reunia professores que mais se enquadravam nos critérios da pesquisa. 

A partir desse momento, foi realizada uma reunião com a diretora da escola escolhida 

e pedido que, a partir dos critérios colocados, escolhesse a(o) professora(o) que se enquadrava 

no perfil. 

Já no primeiro dia de visita à escola, a pesquisadora foi apresentada à professora, e a 

partir desse momento, foram realizados os encaminhamentos necessários para o andamento da 

coleta das informações. A partir daí, foi estabelecido, em comum acordo entre a pesquisadora 

e o sujeito, as  atividades que seriam realizadas com os educandos da sétima série. Entre as 

salas que a professora leciona, foi, por indicação dela, escolhida uma turma que possui 

características julgadas como importantes em sua opinião. Estas características, segundo a 

professora, foram baseadas no relacionamento professor e aluno, aprendizagem, participação 

e interesse durante as suas aulas. 

Ainda nesse primeiro contato com o sujeito, ela foi informada que estava colaborando 

com uma pesquisa de mestrado, envolvendo a aprendizagem em Ciências Naturais e 

desenvolvida junto ao programa da Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. 

 

3.2.3 - Instrumentos utilizados 

Nesse momento, buscamos no referencial da teoria sócio-histórica alguns 

apontamentos que justificam a nossa escolha pelos instrumentos, que descreveremos a seguir.  
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Os instrumentos da pesquisa não implicam apenas em procedimentos utilizados pela 

pesquisadora para a obtenção das informações. Consideramos os instrumentos como 

procedimentos que viabilizam a “comunicação entre o pesquisador profissional da 

intervenção e o sujeito.” (Aguiar & Ozella, 2007, p.135) 

Além disso, os instrumentos criam a possibilidade de “um processo permanente que 

se define, em cada momento, pelas decisões do pesquisador.” (Gonzalez Rey, 2005, p.77) 

Assim sendo, acreditamos que os instrumentos devem proporcionar novas ações a partir das 

informações que vão sendo obtidas no curso da pesquisa, evitando portanto, “uma rotina 

padronizada a priori.”(Gonzalez Rey, 2005, p.77) 

Acreditando serem coerentes com os objetivos da pesquisa, apontamos os seguintes 

instrumentos para a obtenção das informações que serão posteriormente analisadas. 

1 – História de vida do sujeito; 

2 – Filmagem da aula de Ciências Naturais; 

3 – Entrevista semi-estruturada e recorrente acompanhada de autoconfrontação. 

A história de vida tem como fim nos revelar a inserção do conhecimento prévio na 

dinamicidade histórica e social, que denota a constituição humana do sujeito. Ainda cabe aqui 

esclarecer que a história de vida nos permite avançar na compreensão do sujeito, dado que 

contém e revela, as inúmeras determinações constitutivas do sujeito.  

O relato da história de vida foi desenvolvido apoiado na metodologia citada por 

Gonzalez Rey como sistema conversacional. Para o autor esse tipo de instrumento: 

 

[...] permite ao pesquisador deslocar-se do lugar central das 
perguntas para integrar-se em uma dinâmica de conversação que toma 
diversas formas e que é responsável pela produção de um tecido de 
informação o qual implique, com naturalidade e autenticidade, os 
participantes. (2005, p.45) 
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Conforme o processo de conversação em curso, o sujeito limitava o seu discurso. 

Nesses momentos, houve algumas intervenções da pesquisadora, que buscava nas falas do 

sujeito, a continuidade da conversação. Esse recurso foi idealizado por Gonzalez Rey ao 

afirmar que: 

 

[...] dificuldades para a conversação devem-se a muitos elementos 
distintos, com freqüência relacionados entre si (...) Nesses casos, o 
pesquisador tem que ganhar espaço na conversação, avançar para 
estabelecer uma boa comunicação...(2000, p.47) 

 

Ao término do relato da história de vida, a pesquisadora combinou a próxima etapa 

com o sujeito que se constituiu na aplicação do segundo instrumento metodológico: a 

filmagem da aula de Ciências Naturais. 

O tema da aula foi proposto pela professora, sendo intitulado “A transformação 

química do amido” e estava associado ao conteúdo do Sistema Digestório. Nesse momento foi 

estabelecido que a pesquisadora providenciasse os materiais para que a aula se tornasse 

atraente e despertasse o interesse dos alunos, já que, segundo a professora, os educandos 

dificilmente tinham aulas práticas. 

A aula prática de Ciências ocorreu na biblioteca, já que a escola não possui 

laboratório. Esse espaço improvisado pela pesquisadora foi preparado antecipadamente em 

mesas contendo um kit com vidrarias (placas de Petri, pipetas, conta-gotas) e alimentos de 

diferentes tipos (carne de frango, pão, pipoca, batata, ovo) e tintura de iodo. Os educandos 

foram acomodados em mesas com um kit e a professora orientou-os, ao final da aula 

expositiva, para que testassem os alimentos pingando uma gota de iodo. Esse procedimento 

tinha como fim diferenciar os alimentos quanto à presença do amido em sua composição. 
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A dinâmica da aula foi filmada pela pesquisadora e o seu produto transcrito encontra-

se no anexo I. 

Logo após a filmagem, selecionamos quatro episódios que retratavam 

elementos/conteúdos que podemos denominar de conhecimento prévio dos educandos e 

trechos que revelavam a percepção da professora a respeito desse conhecimento. Essas cenas 

foram separadas e denominadas como temas, como apresentamos a seguir. As cenas 

selecionadas serviram de base para a elaboração de quatro questões. Duas delas (questões 6 e 

7) foram elaboradas pela pesquisadora, de acordo com o conhecimento prévio que o educando 

emitia durante a apresentação da professora. As outras duas questões (questões 9 e 10), 

também elaboradas pela pesquisadora, tinham como propósito induzir a professora a refletir a 

sua prática pedagógica no momento em que realizava a parte prática da aula. 

As demais questões buscavam elucidar aspectos relacionados aos objetivos que a 

professora pretendia alcançar durante a aula expositiva. Nesse mesmo enfoque, também 

investigamos, por meio dessas questões, os sentimentos que emergiam ao decorrer da aula 

expositiva. Outros aspectos foram abordados de acordo com a relevância que assumem no 

ensino de ciências. Entre eles, citamos a experiência da professora com aulas diferenciadas, 

sua concepção referente à avaliação e participação dos educandos e a aplicação do 

conhecimento científico no cotidiano do educando. 

 Desse modo, apresentamos os quatro episódios selecionados: 

1 – Cena do chiclete; 

2 – Cena da função pancreática; 

3 – Cena da tintura de iodo; 

4 – Cena dos resultados do experimento. 



 64 

A partir das cenas que constam anexas, construímos as questões da autoconfrontação 

(questões 6, 7, 9 e 10). As demais questões que foram acrescidas, foram desenvolvidas com o 

objetivo de conhecer e revelar a atividade pedagógica da professora, a relação professora e 

educandos, a participação dos educandos, o posicionamento da professora frente ao 

conhecimento prévio do seu educando. 

 As questões a seguir, em sua totalidade, ilustram a entrevista na seqüência em que foi 

realizada. Note-se que, no decorrer da entrevista, parávamos para que as cenas fossem 

apresentadas apenas em determinados momentos, momentos esses em que surgia a 

necessidade de evidenciar a participação dos educandos expondo seu conhecimento prévio e a 

maneira como a professora procedia frente a este conhecimento. 

1) Você já fez alguma aula diferente, digo, em outro espaço físico que não 

fosse o da sala de aula? Como foi essa aula? 

2) Qual é a sua opinião a respeito da utilização de material concreto em sala de 

aula? De que maneira isso pode afetar a construção do conhecimento 

durante as aulas? 

3) O que você acha de antecipar a aula expositiva à aula prática? 

4) Você sempre trabalha com os alunos em grupos? E como você vê essa 

disposição dos alunos na sala de aula? 

5) Você começa uma frase várias vezes e espera que o aluno a termine com 

algumas palavras, tais como verbos ou até mesmo, conceitos. O que 

pretende com esse tipo de exercício oral? 

6) Cena do chiclete - Quando você fala sobre o chiclete no interior do 

Sistema Digestório, você faz um questionamento e a aluna responde 
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que “a tripa fica dura”. Você acha que essa resposta acrescenta algo em 

sua aula? 

7) Cena da função pancreática – Em determinado momento da aula você 

começa a falar sobre o Diabetes. Sabendo que o Diabetes é uma doença 

causada pela disfunção do pâncreas, por que você citou essa doença 

durante a aula? O que você pretendia citando esse exemplo?25 

8) Ao final da exposição teórica, você pede para que os alunos citem os nomes 

dos órgãos seguindo uma trajetória no Sistema Digestório. O que você 

pretendia com essa sistematização dos conceitos? 

9) Cena da tintura de iodo – Nessa cena do iodo, eu gostaria que você 

explicasse o que você fez ali. Na hora que você colocou iodo nos 

alimentos, o que você fez nessa cena? Ainda nessa cena, você poderia 

fazer outra coisa que não fez? 

10) Cena dos resultados do experimento – Nesta cena você explica a reação 

com a cor do iodo nos alimentos e conclui a aula. Você poderia 

proceder de outra forma nesse fechamento da aula?26 

11) Você pediu um relatório ao final da aula. Como você avaliará o 

conhecimento do aluno nesse instrumento? 

12) Ao explicar como o aluno deveria fazer o relatório, você organiza as etapas 

da aula, ou seja, você explica que todo relatório deve ter objetivos, material, 

procedimento, resultados, etc. Como essa organização é importante para a 

construção do conhecimento do aluno? 

                                                 
25 As questões em destaque são aquelas utilizadas no momento da autoconfrontação. 
26 idem 
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13) Você acha que os alunos poderiam concluir sozinhos o experimento sem 

que você falasse os resultados das reações para eles? 

14) Que objetivo você procurou alcançar ao pedir que os alunos fizessem os 

relatórios individualmente, se eles estavam trabalhando em grupos? 

15) O que é um aluno participativo? 

16) Como você incentiva a participação dos seus alunos? 

17) Você acredita que esse conhecimento trabalhado na aula possa ser utilizado 

no dia-a-dia dos seus alunos? Caso a resposta seja afirmativa, de que 

maneira isso ocorre? 

18) Você acha importante socializar as dúvidas e os acertos dos alunos? Por 

quê? 

19) O que você sentiu ao ser corrigida por uma aluna que afirmou que você 

escreveu uma palavra errada na lousa? 

20) Você lembra se houve alguma pergunta ou afirmação dos alunos que a 

ajudou no encaminhamento da aula? 

21) Agora para fechar, como você define uma professora de Ciências Naturais 

perfeita? 

          Todas as questões elaboradas pela pesquisadora tinham a intenção de orientar a 

entrevista, distanciando-se da idéia de utilizar um roteiro fechado. Com essa prática, 

envolvemos Maria em uma relação amistosa com a pesquisadora, que permitiu que a mesma 

pudesse expor o seu pensamento, não se limitando a uma situação de perguntas e respostas. 

Para tanto, a pesquisadora manteve-se permeável às colocações feitas, facilitando a expressão 

da professora. Considerando-se a perspectiva sócio-histórica adotada, torna-se fundamental 
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que no início da entrevista se abra um espaço para que a professora fale um pouco sobre a sua 

trajetória profissional. 

 De posse dos episódios selecionados e das questões previamente elaboradas pela 

pesquisadora, inclusive aquelas que foram inspiradas nestes episódios da filmagem, partimos 

para a próxima etapa, que consistia na entrevista propriamente dita. 

A entrevista foi realizada com as questões produzidas anteriormente e pelos episódios 

selecionados do filme. À medida que fazíamos as perguntas, em alguns momentos, 

apresentávamos os episódios selecionados com a intenção de provocar a professora e permitir 

que confrontasse a sua própria prática. Este confronto, gerado pela articulação/confrontação 

entre o discurso e a prática, tinha a intenção de que a professora pensasse em  alternativas, que 

deslocasse seus pontos de vista, produzindo, quem sabe, transformações nas suas formas de 

ser, pensar e sentir.  

A intenção de provocar o sujeito por meio dos episódios selecionados do filme e das questões, 

durante a entrevista, foi apoiada nos estudos de Yves Clot, importante pesquisador francês do 

Conservatoire Nacional dês Arts et Métiers (CNAM) onde dirige a equipe de “Clínica da 

atividade do laboratório de Psicologia do Trabalho e da Ação”. 

O nosso interesse pela metodologia de Clot também ocorreu pelo fato de que seu trabalho 

científico é pautado nos pressupostos teóricos de Vygotski e Baktin, aproximando a 

Psicologia do Trabalho do referencial da Psicologia Histórico-Cultural. Desse modo, para 

Clot (2006), a atividade deve ser considerada não só pelas ações, que foram satisfatoriamente 

executadas e denominadas como atividade real, mas também àquelas cujas “reações não 

venceram”, denominadas o “real da atividade”. O autor admite que mesmo as ações que não 

foram bem sucedidas são importantes para a psicologia do trabalho, pois armazenam 
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“resíduos incontrolados cuja força é apenas suficiente para exercer uma influência na 

atividade do sujeito, mas contra a qual ele pode ficar sem defesa”. (2006, p.115-116) 

Desse modo, mesmo as ações que fracassaram guardam em si elementos que influenciam a 

forma como o homem objetiva a atividade. Portanto, a atividade não consiste apenas naquilo 

que foi realizado, mas também se refere a todas as ações que não foram concretizadas. 

Assim, o trabalho de Clot surgiu como uma possibilidade de operacionalizar a nossa 

investigação. Isto posto, ao propormos que a professora confrontasse os episódios em que o 

conhecimento prévio surgia na fala de seus educando, foi possível conduzí-la para uma 

melhor compreensão de sua atividade e ao mesmo tempo, para que revelasse elementos que 

respondiam aos objetivos de nossa pesquisa. 

É necessário ressaltar que a autoconfrontação das cenas cria uma possibilidade de expressão 

do sujeito para que possamos conhecê-lo melhor. Notamos com isso que o sujeito revela 

inicialmente alguns conteúdos, mas ao se confrontar com a cena, ele próprio verifica que 

muitas vezes se contradiz em suas ações e isso o estimula a pensar sobre si mesmo e a 

respeito de sua atividade. 

Concordamos com a afirmação de Clot ao afirmar que: 

 

O empreendimento da autoconfrontação não visa uma simples restituição da 
experiência adquirida e, em vez disso, produz uma experiência. Seria 
possível dizer, de nosso ponto de vista, que na história do sujeito, a análise 
do trabalho confere um valor adicionado á experiência descrita. (2006, 
p.143) 

 

Finalizada a entrevista, as respostas do sujeito foram gravadas para serem transcritas e 

posteriormente analisadas. 
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Entretanto, as informações ainda necessitam de um tratamento para satisfazer ao nosso 

objetivo da pesquisa. Em outras palavras, as informações obtidas precisam ser lapidadas para 

produzir o conhecimento. 

Dessa forma, concordamos com Luna ao afirmar que, por meio de um tratamento, as 

informações transformam-se em dados. 

 

Informações tratadas resultam em dados, e o procedimento para isto 
é extremamente dependente do referencial teórico que deve ter condicionado 
a natureza das perguntas formuladas que, por sua vez, delimitaram o tipo de 
informação a ser obtido, e assim por diante. (2002, p.64) 

 

Portanto, optamos em tratar as informações por meio de um processo de análise que 

nos levasse em direção aos núcleos de significação, condizente com o nosso referencial 

teórico sócio-histórico. 

 

3.2.4 - O processo de análise das informações obtidas durante a pesquisa 

As informações originadas por meio dos instrumentos aplicados não revelam ainda a 

complexidade constitutiva do sujeito. O objetivo da pesquisa vai além da descrição dos fatos 

e, portanto, o processo de análise implica em aproximar-se dos sentidos e significados que o 

sujeito atribui aos conhecimentos prévios de seus educandos. 

Isto posto, elegemos a proposta de Aguiar & Ozella (2007) intitulada “Núcleos de 

Significação do discurso” como a melhor forma de organizar e analisar as informações. 

Inicialmente foram realizadas várias leituras flutuantes e exaustivas e, posteriormente, 

separamos os pré-indicadores (vide anexo). Com esses pré-indicadores, nos aproximamos das 

primeiras impressões sobre as respostas do sujeito entrevistado. Segundo Aguiar & Ozella o 

surgimento dos pré-indicadores se deve à: 



 70 

 

[...] temas que são caracterizados por maior freqüência (pela sua 
repetição ou reiteração), pela importância enfatizada nas falas dos 
informantes, pela carga emocional, pelas ambivalências ou contradições, 
pelas insinuações não concretizadas.(2006, p.:230) 

 

Considerando o material a partir da seleção dos pré-indicadores, executamos a 

segunda etapa do tratamento das informações. 

Nesse segundo momento, reduzimos o conjunto de pré-indicadores, aglutinando-os e 

agrupando “de acordo com a similaridade, complementariedade de modo que levem a uma 

menor diversidade”. (Aguiar & Ozella, 2006, p.230) Com esse procedimento formamos os 

indicadores. 

Realizada a aglutinação dos pré-indicadores, nota-se uma nova articulação dos 

conteúdos. Os conteúdos obtidos são representados por temas que estão aderidos às falas do 

sujeito e, portanto, ganham uma nova conotação, passam a ser os indicadores com 

significados (grifo nosso). Conforme Aguiar & Ozella (2006, p.230), um indicador pode ter 

“potências e coloridos diferentes” e para chegar a sua especificidade precisam ter um 

significado: 

 

Deste modo, os indicadores só adquirem algum significado se 
inseridos e articulados na totalidade de conteúdos temáticos apresentados, 
ou seja, na totalidade das expressões do sujeito.  (Aguiar & Ozella, idem) 

 

Com isso, percebemos a importância do movimento contínuo de examinar o percurso 

da unidade (significação), destacando ou recortando elementos importantes, para que 

adquiram visibilidade, para em seguida reintegrá-los no todo e, desta forma, articulados à 

totalidade do discurso, possam, com mais propriedade, revelar o sujeito. Esse processo denota 
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a intenção construtiva e interpretativa da análise para formar os núcleos de significação (grifo 

nosso). 

A formação dos núcleos de significação denota, de fato, o seu caráter interpretativo, 

embora Aguiar & Ozella nos alerte que o procedimento é “desde o início da entrevista, um 

processo construtivo/interpretativo”. (2006, p.231) 

É importante salientar, que a formação dos núcleos de significação, com tudo que já 

foi dito, não ocorre de maneira aleatória, ou seja, alguns critérios são considerados em sua 

construção, tais como, “a articulação de conteúdos semelhantes, complementares ou 

contraditórios”. (Aguiar & Ozella, 2006, p.231) Além disso, vale ressaltar que os núcleos de 

significação devem ser orientados pelos objetivos da pesquisa. 

Finalmente, de posse desses núcleos, procedemos à análise interpretativa dos mesmos, 

realizando uma análise intra-núcleos, para em seguida, realizarmos a análise inter-núcleos. 

Importante considerar que tal análise só ocorrerá à luz da realidade histórico e social, e da 

própria teoria. 
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CAPÍTULO 4 

 

EM BUSCA DOS SENTIDOS E SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS POR 

MARIA AOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DE SEUS EDUCANDOS 

 

Este capítulo tem a finalidade analítica de compreender a professora Maria em sua 

totalidade. Para tanto, nesse momento, a pesquisa sofre uma mudança em seu caráter 

empírico e assume um enfoque interpretativo, propriamente dito. 

Portanto, para que pudéssemos atingir tal finalidade, foram construídos três núcleos 

de significação. 

A análise desses três núcleos de significação foi realizada por meio de um processo 

de articulação intra-núcleos para inter-núcleos. Porém, segundo Aguiar (2006), apenas esse 

processo não esgota a análise, portanto, tornou-se necessária a articulação desse processo 

articulador e do caráter interpretativo da pesquisadora que considerou o contexto político, 

econômico, social e histórico.  

Apresentamos a seguir os núcleos de significação analisados. 

 

 

4.1 - O despertar e a desilusão para com a profissão 

 

Para podermos nos aproximar dos sentidos que estão contidos nas palavras ditas no 

decorrer do discurso da professora Maria, a respeito do conhecimento prévio dos seus 

educandos, temos que inicialmente entender as determinações sócio-históricas 

responsáveis por sua opção pela carreira docente. De forma alguma compreendemos que o 

sujeito nasce pré-destinado para a profissão, ou que o indivíduo possui o dom para exercer 

determinada atividade. Nesta, acepção, concordamos com Bock que afirma: 
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Não há natureza humana pronta. Não há aptidões. A única aptidão 
do homem é poder desenvolver várias aptidões. E o desenvolvimento do 
indivíduo se dá no contato com a cultura e com os outros homens. (1999, 
p.30) 

 

Portanto, para entender o pensamento da professora Maria materializado em suas 

palavras, temos que nos apropriar daquilo que está contido nas entrelinhas desse discurso. 

Num primeiro momento talvez o presente núcleo não revele diretamente os sentidos que a 

professora Maria atribui ao conhecimento prévio dos seus alunos. Mas ao articular todo o 

conteúdo embutido desse núcleo e entre esse núcleo e os demais, estaremos nos 

aproximando dos sentidos.  

Ao se referir à profissão docente, Maria evidencia seu professor do ginásio como 

uma importante figura que a influenciou para seguir a carreira do magistério. 

Em seu discurso, percebemos que: 

 

“Como eu tive um professor inesquecível de Ciências, aí eu acabei 
indo para essa área.” 

 
 

Ao cursar o ensino superior, a figura de outro professor também tornou-se marcante 

para que escolhesse o tema norteador de sua monografia. 

 
Engraçado que é assim, eu ia muito bem em zoologia, mas acabei 

fazendo a minha tese voltada para a Botânica, né. E eu acho que foi por 
causa do Darwin José, né. Eu me “bandiei” para esses lados por causa do 
Darwin José. 

 

A presença desses professores não permaneceu apenas nas lembranças de Maria. 

Esses sujeitos, por ela referenciados, por meio de suas ações, constituíram e a encorajam a 

trilhar outras direções que hoje se manifestam em suas atitudes e palavras. Mesmo após o 

término do ensino superior, ao refletir a sua própria postura, Maria relata que conserva as 

atitudes do seu professor do ginásio em suas práticas pedagógicas e na maneira como se 

dirige aos educandos.  
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Eu ainda tenho essa, é essa ternura que foi passada pelo professor 
de quinta a oitava série sim, eu ainda tenho. E esse contato que eu tenho 
com os alunos, é às vezes, de contar histórias, às vezes, de trazer alguma 
coisa de mais pra falar com eles, ainda é do professor de quinta a oitava 
série, não foi na faculdade que eu adquirir isso, não foi, né. 

 

Ainda quando se refere à figura dos professores que mais marcaram sua trajetória 

de formação, Maria recorda a postura séria e comprometida com a educação de seus 

professores do magistério. 

 

 É quando você fala de estágio supervisionado, eu já pensei no que 
eu fiz no magistério, porque no magistério eu tinha uma escola X que tinha 
que estagiar lá, porque lá ia estar a minha professora de Estrutura e 
Funcionamento de Ensino. Bem, eu não tinha como falar com a professora: 
Você assina para mim, né? Estágio que eu tive que cumprir à risca e tudo. 

 
Contudo, ao se posicionar a respeito da postura dos demais professores da 

faculdade, Maria ressalta as falhas que apresentaram,  não só em relação às suas práticas 

pedagógicas, quanto ao relacionamento com os alunos e no compromisso com o processo 

de aprendizagem dos conteúdos por eles ministrados. 

 

 Não, não porque o professor da faculdade é um pouco seco, é bem 
conteudista. 

[...] 
...ainda é do professor de quinta a oitava série, não foi na faculdade que eu 
adquiri isso, não foi, né. 

[...] 
 Eu acho que os professores nem tinham essa preocupação com a 

metodologia, com a melhor forma de passar. As aulas práticas de 
laboratório eram todas preparadas pelos técnicos, é lógico, com a 
orientação deles, né. Mas assim tudo pronto, tudo escrito, falavam o 
mínimo possível com a gente, não tinha essa metodologia que eu possa 
dizer: Olha, essa foi a que eu escolhi, essa é que eu sigo. 

[...] 
Agora, na parte do magistério elas marcaram bastante, mas na 

parte da faculdade, não. 
 

Portanto, ao analisar as múltiplas determinações que levaram a professora a exercer 

a carreira docente, fica evidente que as palavras de Maria são permeadas por sentidos 
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diferentes em relação à postura de seus professores, sendo que, ao mesmo tempo em que 

exalta a figura do professor do ginásio, faz duras críticas ao professor universitário. Na 

comparação que Maria faz em seu discurso, notamos que o aspecto afetivo está colado à 

figura do professor do ginásio, como o indivíduo que, ao se aproximar do educando, 

proporciona a possibilidade da aprendizagem. Ao passo que o professor universitário não 

prioriza a relação professor-aluno ao adotar inclinações técnicas em sua prática 

pedagógica, estabelecendo, portanto, uma relação que não considera a necessária unidade 

entre o cognitivo e o afetivo. 

Ao nos reportarmos ao processo de aprendizagem, importante destacar que alguns 

autores tais como Sadalla e Azzi, reforçam a idéia da inseparabilidade dos aspectos 

afetivos e cognitivos. Nesse sentido, os autores, afirmam que: 

 

[...]O afeto influencia  a estrutura cognitiva, mas também interfere 
na velocidade com que se constrói o conhecimento, constituindo-se como um 
fator de grande importância na determinação da natureza das relações que 
se estabelecem entre o sujeito e o conhecimento.(2004, p.5) 

 

Maria valoriza o aspecto afetivo do professor, e, desta forma, procura orientar as 

suas atividades pedagógicas nesse sentido. Com isso, a aproximação que procura manter 

com os educandos, possibilita que desenvolva diversas ações que propiciam a 

aprendizagem. Em suas palavras: 

 

 Eu sei que tenho esse hábito de estar falando com eles e parar 27e 
querer que eles continuem, que falem alguma coisa, então, eu acredito que 
seja nisso, que eu já tenho falado e que eles saibam alguma coisa e que 
estejam prestando atenção, que tenham mais ou menos a idéia do que eu 
vou falar. 

 

                                                 
27 Esclarecemos que essa é uma prática em que a professora inicia verbalmente uma frase e estimula que os 
alunos continuem completando-a, conforme pode ser verificado nos anexos que fazem parte da presente 
pesquisa. 
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Percebemos em suas palavras, que Maria tem o compromisso de acompanhar o 

desenvolvimento da aprendizagem, afastando-se da idéia de que o educando seja uma 

tábua rasa em relação ao conhecimento. Existe, portanto, uma relação afetiva e cognitiva 

entre Maria e os educandos em sala de aula. 

Mesmo ao apontar a dificuldade de aprendizagem dos alunos, como um dos 

problemas por ela vivenciado em sala de aula, Maria não coloca o aluno como o 

responsável por seus fracassos na escola. Ao contrário, nesse sentido possui um olhar mais 

abrangente a respeito do fracasso escolar, como podemos notar ao enunciar que: 

 

[...]Porque tem aqueles alunos descomprometidos por causa do 
sistema, né. Também acho é mais ou menos essa época, que entra a questão 
da progressão continuada, né, que é um fator que depois da sua aplicação, 
você consegue é ver que muitas vezes o seu trabalho se tornou em vão. 

 

O que se verifica é que, segundo Maria, a problemática apontada é gerada na 

progressão continuada. Para ela a falta de compromisso com a educação, por parte do 

educando, é um produto da progressão continuada, que promove o educando mesmo que 

esse não tenha conseguido evoluir no processo de aprendizagem. Porém, segundo o 

propósito da progressão continuada, promulgado na indicação CEE número 22/97 28- CEM 

- e aprovada em 17/12/97,  

 

[...] deve ser entendida como um mecanismo inteligente e eficaz de 
ajustar a realidade do fato pedagógico à realidade dos alunos, e não um 
meio artificial e automático de se “empurrar” os alunos para as séries, 
etapas, fases subseqüentes. 

 

Desse modo, ao relacionar as palavras de Maria com os objetivos promulgados no 

documento citado anteriormente, notamos que tais medidas ainda não se tornaram 

realidade por não terem sido implantadas nas práticas pedagógicas, constituindo-se num 

processo em construção. 

                                                 
28 Para maiores informações, consultar o endereço eletrônico http://www.lie.fae.unicamp.br/cee/i2297.html 
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Portanto, os cursos de formação e de capacitação de professores deveriam assumir 

o compromisso de enfatizar e esclarecer os propósitos da progressão continuada.  

Na verdade, o regime de progressão continuada esclarece as mudanças, que devem 

ocorrer no processo de avaliação na escola. Para isso, aponta que a avaliação deverá ser 

realizada, considerando o caráter heterogêneo para o desenvolvimento de habilidades e de 

conhecimento dos alunos. E ainda, segundo a Indicação CEE número 22/95, a Deliberação 

CEE 9/97 esclarece que as concepções de progressão continuada e de promoção 

automática não são as mesmas. 

Com o intuito de reforçar essa diferença na forma de avaliar entre progressão 

continuada e promoção automática, a indicação do CEE número 22/97, esclarece que: 

 

A avaliação no esforço da progressão continuada tem um novo 
sentido, ampliado, de alavanca de progresso do aluno e não mais o de um 
mero instrumento de seletividade. Ela adquire um sentido comparativo do 
antes e do depois da ação do professor, da valorização dos ganhos, por 
pequenos que sejam, em diversas dimensões, do desenvolvimento do aluno, 
perdendo absolutamente seu sentido de faca de corte. A avaliação se amplia 
pela postura de valorização de qualquer indício que revele o 
desenvolvimento dos alunos, sob qualquer ângulo, nos conhecimentos, nas 
formas de se expressar, nas formas de pensar, de se relacionar, de realizar 
atividades diversas, nas iniciativas, etc. 

 

Contudo, Maria ao falar dos cursos de formação que procura acompanhar, revela 

outros valores. Esses cursos que freqüenta inovam a sua prática pedagógica, por meio da 

aquisição de conhecimentos técnicos relacionados aos conteúdos programáticos. Porém, 

percebemos em sua fala, que os conhecimentos científicos que necessitaria para 

compreender a realidade educacional promulgada na progressão continuada, não foi de 

maneira alguma contemplados:  

 

[...]Então algumas reuniões que eu fui, né, fiz um curso legal para trabalhar 
no Projeto Parceiros do Futuro. Então eu tive contato com os palestrantes 
bastante legais. Isso aí só vai acrescentando, é.” 

[...] 
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  A mesma coisa foi o material de Furnas, que eu também recebi 
fitas, também recebi panfletos. É, recebi uns livrinhos, né, então vale a pena. 
Então quando tem um curso assim, eu procuro para poder estar inovando. 

 

Mesmo evidenciando que os cursos que faz acrescentam conhecimento à sua 

prática pedagógica, Maria ressalta que o cotidiano da sala de aula traz situações 

inesperadas em que o professor sente-se inseguro quanto às suas ações. Essa insegurança 

pode denotar a fragilidade da professora Maria no processo de aprendizagem dos seus 

educandos. Nesse sentido, relata que: 

 

Eu não sei se faço de forma adequada, porque de repente eu tenho 
aqueles alunos que me faz a pergunta e aí eu digo, gente, a dúvida dele pode 
ser de todo mundo, e aí eu sinto que ele fica morrendo de vergonha, né. 
Então, então sei se às vezes eu faço de forma adequada, mas eu acho muito 
proveitoso, porque através da dúvida do colega, aparecem mais, aparecem 
outras. 

 
Em situações como essas, relatadas anteriormente, Maria evidencia a importância 

da experiência profissional no saber fazer (grifo nosso). 

No entanto, esse saber fazer diante de situações inesperadas, não surge 

espontaneamente, resulta de experiências acumuladas, de reflexão e esforço empreendido 

por ela:  

 

Então com o tempo você vai repensando, você vai mudando a sua 
metodologia, vai mudando a sua forma de trabalho, né, a melhoria do 
trabalho deles. 

 

Ao realizar as mudanças nas práticas pedagógicas, Maria verifica uma dinâmica 

interna na atividade dos educandos que permite que se organizem sem a intervenção da 

professora, estabelecendo grupos de trabalhos de acordo com as afinidades. A professora 

sinaliza para o desenvolvimento da autonomia do educando em relação à construção de 

práticas que viabilizem a própria aprendizagem: 
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 Então, logo quando eu comecei, há 15 anos atrás, que eu formava 
o grupo agora não, agora eu os deixo que formem o grupo que quiser, que 
sentem com quer quiser. 

 
Na trajetória profissional da professora Maria, a vivência que manteve em 

diferentes níveis como PEB I e PEB II29, lhe proporcionou uma intensa experiência quanto 

ao conhecimento dessas duas realidades, como afirma: 

 
[...] e são experiências diferentes que só nos enriquece, trabalhar 

como PEBI e trabalhar como PEB II. 
 

Diante desse percurso profissional, a professora Maria acaba por desenvolver 

competências que se tornam inerentes à qualidade de sua atividade. Uma dessas 

competências, que surge no decorrer de seu discurso, refere-se à flexibilidade da professora 

durante a rotina da sala de aula. Para ela, a flexibilidade permite que perceba a validade da 

metodologia adotada para determinado conteúdo a partir do interesse despertado pelo 

educando em sala de aula. Desse modo, Maria busca no educando as estratégias 

pedagógicas alternativas, que viabilizem a sua atividade. Portanto, a flexibilidade garante 

que Maria reflita as suas ações e mude o seu saber fazer (grifo nosso), como pode ser 

detectado nas palavras de Maria ao afirmar: 

 

 Acho que uma das qualidades, assim que é gritante para o 
professor ser um bom professor é ele ser flexível, maleável, de poder dizer 
assim, ajuda, vamos fazer junto, é assim e daí, dá para mudar, eu acho 
essa é uma das qualidades que assim, que o professor tem que ter, porque 
senão ele não consegue o domínio. 

 

Ao agir dessa forma, a professora direciona o olhar para as necessidades do 

educando e, o estimula a expor o seu conhecimento de mundo30 (grifo nosso). Esse 

conhecimento só será eficaz na medida em que o professor o relacionar ao conhecimento 

                                                 
29 Estas nomenclaturas são utilizadas na rede estadual de ensino de São Paulo e designam, respectivamente, o 
professor de educação básica nível I e o professor de educação básica nível II. 
30 O conhecimento de mundo a que nos referimos, compreende o conhecimento construído pelo educando no 
meio em que vive e também aquele que lhe é apresentado e que fora construído pela humanidade. 
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científico à que o educando deve ter acesso. Segundo Maria, a flexibilidade que o professor 

tem em suas práticas pedagógicas, valoriza o conhecimento prévio do educando ao pensar 

que: 

 

Eu acho que é essa flexibilidade que o cara tem que ter é de fazer o 
paralelo entre o conhecimento prévio do aluno e do conhecimento 
científico. Eu acho que é essa flexibilidade que tem que ter... 

 
 

Desse modo, a flexibilidade do professor requer antes de tudo a conquista do 

educando. Para que o educando explane o seu pensamento a respeito de determinado 

assunto, é necessário que acredite que o professor é seu aliado, como pode ser notado nas 

palavras de Maria ao afirmar que: 

 

Eu não costumo, acho que até falei para você na história de vida que a gente fez, 

eu não costumo bater de frente com eles, então eu sempre procuro buscar eles para o 

meu lado, né, então eu sempre procuro buscar eles para o meu lado31, né, então eu acho 

que isso faz parte da flexibilidade. 

 

Ainda enfatizando a relação professor-aluno, como o movimento gerador do 

conhecimento prévio do educando, Maria salienta que um dos papéis do professor está em 

instigar o conhecimento do educando constantemente. Por meio do diálogo o professor 

deve propor questões ao alcance da compreensão do educando, com a intenção de que ele 

verbalize o seu pensamento. Este procedimento acaba por tornar-se um parâmetro para que 

o professor reconheça a aprendizagem do conteúdo ensinado. Portanto, em relação à 

eficácia do questionamento como prática pedagógica, Maria aponta que: 

 

É tanto que às vezes eu vou fazer um questionamento, uma 
atividade na sala e eu deixo livre. É importante é que ele saiba pelo menos o 
nome, pelo menos como esse órgão é mais ou menos e que a gente pode 

                                                 
31 Em seu discurso, nota-se que, Maria costuma repetir, confirmando partes do mesmo, como se verifica nesse 
momento. 



 81 

estar trabalhando com o atlas, com o torço humano, pelo menos como é, ter 
idéia daquilo. 

[...] 
 Então, eu percebo que eles chegaram ao resultado, mas com a 

minha participação, sempre questionando, sempre participando. 
[...] 
 Então eu acho que essa postura de questionar, pôr as dúvidas para 

a sala inteira, eu acho que gera bons frutos a meu ver. 
 

Portanto, ao avaliar as competências que o professor desenvolve durante o seu 

percurso profissional, Maria exercita a reflexão da prática pedagógica e da sua constituição 

docente. 

Segundo Alarcão, a noção de professor reflexivo: 

 

[...] baseia-se na consciência da capacidade de pensamento e 
reflexão que caracteriza o ser humano como criativo e não como mero 
reprodutor de idéias e práticas que lhes são exteriores. É central, nesta 
conceptualização, a noção profissional como uma pessoa que, nas situações 
profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, actua de forma inteligente 
e flexível, situada e reactiva. (2007, p.41) 

 
 

Desse modo, ser um professor reflexivo é antes de tudo priorizar a aprendizagem de 

seus educandos. Acerca desta questão, a professora reconhece as deformidades do sistema 

educacional, mas, no entanto, não abandona as suas próprias concepções de ensino. Isso 

pode se percebido quando Maria enfatiza que: 

 

 de 95 a 98 para cá, eu consigo perceber que os alunos estão um 
pouco descompromissados com o conteúdo. 

[...] 
Coisas que nos tornam, nos deixam até com vergonha até, mas 

aqueles que se comprometem, né, que vem para a escola determinados a 
aprender, você vê bem isso, quando você avalia, quando você aplica um 
projeto quando você dá um seminário, aí você percebe a diferença desse 
aluno que vai no tranco, porque infelizmente não adianta eu te dizer que 
você consegue 100% da sala, porque você não consegue, né. 

 

Ao repensar as suas práticas pedagógicas direcionadas para as necessidades 

educacionais de seus alunos, a professora muitas vezes aponta a dificuldade de se definir 

dentro de um modelo de ensino pré-estabelecido.  
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Nem você é tradicionalista por completo, nem você trabalha só o 

construtivismo. Então dependendo do assunto que você irá tratar. Eu acho 
que você acaba fazendo uma mistura, né. Eu não consigo ser tradicional 
por completo. Agora, o construtivismo a gente até sem querer né, você 
acaba trabalhando o construtivismo. 

[...] 
 Olha, eu acho que depende da situação. Então assim, às vezes você 

percebe que se você partir do teórico e ir para o prático, vai ser melhor 
para você dar condições para o aluno entender aquilo que ele está 
manuseando. Agora, dependendo você também pode partir da aula prática 
e depois ele vai construindo a partir da aula prática né. 

 

A nosso ver, transformar a prática pedagógica a partir da realidade da sala de aula 

não implica em abandonar os parâmetros educacionais criados pelo sistema educacional 

para direcionar a atividade do professor. Os parâmetros educacionais visam à orientação 

curricular e partem do princípio que o conhecimento prévio do educando deve,  não só ser 

valorizado, mas utilizado pelo professor como meta para atingir o conhecimento científico. 

Em suas palavras, Maria revela a percepção desse referencial e o utiliza não só para 

escrever o plano de ensino da sua área do conhecimento, mas também em suas práticas 

como podemos notar: 

 

Então eu não tenho um modelo pronto de aula, né. É aquilo que eles 
precisam, que a série pede, né, a gente é fundamentado no nosso 
parâmetro e tudo que tá precisando. Aquilo de imediato que está 
precisando. E se não for, se você fica preso naquele conteúdo, né. 

[...] 
 Então, as aulas são em cima daquilo que eles precisam de imediato, 

a gente não pode esquecer o plano, mas é assim, a gente não tem um 
modelo pronto de aula. 

 

Desse modo, o conhecimento prévio do educando torna-se para Maria um 

importante instrumento de ensino dos conteúdos das Ciências Naturais, ao evidenciar como 

os educandos significam o meio ambiente do qual estão inseridos e as informações de 

cunho científico que são transmitidas por outros meios 32que não constituem a realidade 

                                                 
32 Esses meios são representados pela literatura que o educando tem acesso, e pela televisão que muitas vezes 
explora os conhecimentos científicos por meio de documentários jornalísticos. 
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escolar. Esta questão será melhor discutida no próximo núcleo de significação, que trata da 

realidade do aluno como eixo norteador da ação pedagógica. 

Mesmo sabendo como o conteúdo deve ser sistematicamente trabalhado em sala de 

aula, durante o ano letivo, Maria adverte que existem outras variáveis que devem ser 

consideradas na rotina pedagógica. Um exemplo que melhor ilustra essas variáveis é o 

conhecimento prévio do educando, que nem sempre está de acordo com o conteúdo 

trabalhado pela professora. Diante desta situação, a habilidade que o professor desenvolve, 

ao mobilizar o conhecimento prévio, direcionando-o ao conteúdo programático, é 

determinada pela flexibilidade que o professor tem de mudar o seu roteiro de aula, 

conforme pode ser explicitado no discurso de Maria: 

 

 Eu acho que é essa flexibilidade que o cara tem que ter e de fazer 
o paralelo entre o conhecimento prévio do aluno e do conhecimento 
científico. Eu acho que é essa a flexibilidade que tem que ter... 

 
 

Desse modo, a flexibilidade, como qualidade inerente ao docente, lhe garante 

desenvolver uma visão diferenciada até mesmo da avaliação do processo de aprendizagem.  

Para Maria a avaliação não se limita a um instrumento de medida do conhecimento do 

educando, ao contrário, a avaliação permite que a professora possa refletir sobre a 

eficiência da sua prática pedagógica em facilitar a aprendizagem do educando.  

 

O encerramento se dá quando você pede avaliação, que deu tudo 
certo, quando você questiona: Olha, ficaram bons os relatórios, faltou isso, 
faltou aquilo, ta aqui os conceitos. 

[...] 
 Então, eu acho que esse instrumento que eu usei foi bom e serviu 

para mostrar se eles conseguiram alcançar os objetivos propostos através 
dos relatórios. 

[...] 
 Na hora eu não parei para pensar, né que poderia ter pedido 

relatório em grupo depois na sala de aula, na realização do relatório, eu 
percebi que eles trocaram informações entre eles, então poderiam ter feito 
em grupo. 
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Ao refletir sobre a sua prática pedagógica, Maria relata momentos de incertezas no 

que diz respeito a eficiência de suas ações na sala de aula. A preocupação que demonstra 

com o saber conduzir e compreender as emoções dos educandos, denota o compromisso 

que a professora tem,  não só com o conteúdo programático, mas, também com o outro a 

quem dirige a palavra. Acerca desse fato, Maria esclarece: 

 

 Eu não sei se faço de forma adequada, porque de repente eu tenho 
aqueles alunos que me faz a pergunta e eu digo,  gente, a dúvida dele pode 
ser de todo mundo, e aí eu sinto que ele fica morrendo de vergonha, né? 
Então, eu não sei se às vezes eu faço de forma adequada, mas eu acho 
muito proveitoso, porque através da dúvida do colega, aparecem mais, 
aparecem outras. 

 

Além das incertezas que Maria assume possuir no cotidiano da sala de aula, outro 

fato que também é evidenciado por ela, é a ausência do compromisso dos órgãos públicos 

educacionais. Essa falta de compromisso se refere à manutenção dos materiais necessários 

para a prática pedagógica. Por ser uma professora que diversifica as suas práticas 

pedagógicas e acredita que o educando aprimora a aprendizagem em contato com o 

material concreto, que as aulas práticas da disciplina de Ciências possibilitam trabalhar, 

Maria adverte: 

 

É assim, tento inovar da melhor forma possível, mas às vezes a 
gente é vencido pelo cansaço, né. Agora é que eu consegui um microscópio 
depois de 15 anos aqui, para eu mostrar e pra eles, e olha que eu passo... 

[...] 
...o que dificulta é a aquisição do material, né. 
[...] 
 Mas infelizmente a gente tem que conseguir, tem que pedir, o que 

tem já está vencido,  quando você consegue. 
[...] 
 mas assim, não tem parceria e é muito dificultoso para você estar 

conseguindo material. 
[...] 
....eu já fiz algumas práticas, mesmo sem ter microscópio, essas 

coisas, tentei algumas aulas assim, trabalhando com material que a gente 
tinha e a gente conseguiu e agora há pouco tempo, começamos o uso do 
microscópio. 
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Para além dos entraves colocados pela estrutura escolar, Maria se remete a outros, 

de outra natureza. Ela avalia que o empenho dos educandos não tem sido o mesmo no que 

se refere ao compromisso com a aprendizagem. Essa questão, que retrata na perspectiva de 

Maria, o juízo que o educando constrói em relação aos conteúdos ensinados pelo professor, 

contribui para sua desmotivação em relação à sua profissão e que Maria denota em seu 

relato ao se referir ao Ensino de Ciências: 

 
Pra te falar a verdade dentro do Ensino de Ciências não consegui 

ver a parte boa, né, porque a gente passou a atingir bem menos os alunos 
na questão dos conteúdos, né. 

[...] 
 E assim, ao longo dos anos, né, ao longo desses 15 anos de 

magistérios que eu completo agora em fevereiro, percebi que dei uma 
apagada. Eu não sei se é a questão da educação, se é a questão das 
mudanças, né, mas assim, aquele entusiasmo que você vem33, o meu não 
está tanto não, né. 

[...] 
Então eu já cheguei até na hora de avaliar estar tirando conceito, 

que você vê que o cara não fez nada, o cara ficou nas costas do outro e 
tudo, né. 

[...] 
 Assim, o que você percebe é que tem grupo que funcionam e tem 

grupo que não funciona. 
 

Entretanto, mesmo diante desse quadro, que ilustra o desencanto com a profissão, a 

identificação que Maria construiu com seus alunos, a impulsiona a permanecer na carreira 

docente. Essa identificação, segundo Maria, é justificada pela questão emocional 

concebida antes de tudo pela Maria-mãe e conhecedora da realidade do educando, como 

pode ser notado na indagação à seguir: 

 

[...] .essa Maria-mulher é muito formada pelos filhos que é a 
minha grande razão de viver, que as minhas filhas estão em primeiro lugar 
e elas participam muito dessa formação voltada à questão emocional, né. 

[...] 
 Eu acho que é muito. Um pouco que eu sou, que as minhas filhas 

me fazem ser, né, um pouco disso eu uso bastante com os alunos, né. Eu 
acho que tem muito a  ver. 

 

                                                 
33 A professora Maria se refere ao comportamento da professora. 
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Passaremos a discutir o próximo núcleo de significação que tem a intenção de focar 

a realidade do aluno como eixo norteador da prática pedagógica do professor. 

 

 

4.2 - A realidade do aluno como eixo norteador da ação pedagógica 

 

Este núcleo de significação tem a intenção de evidenciar a percepção que a 

professora Maria estabelece em relação à realidade dos seus educandos e, a partir disso, 

como adequar a realidade do educando às práticas pedagógicas que são idealizadas e 

realizadas no cotidiano da sala de aula. Em outras palavras esse núcleo nos incentiva a 

discutir como Maria desenvolve as atividades relativas às Ciências Naturais. 

Antes de tudo, propomos algumas indagações referentes  a importância da realidade 

do educando como eixo norteador das práticas pedagógicas docentes: 

Quem é este aluno? 

Como essa realidade do aluno é definida como conhecimento? 

Inicialmente, relativo a primeira questão, partimos do princípio que o educando é 

constituído histórico e socialmente. Ao apreendermos sua realidade, trazemos suas 

concepções de mundo que são constituídas sócio-historicamente. Portanto, no discurso 

desse sujeito (o educando) estão implícitos a cultura e os valores sociais como elementos 

de sua subjetividade. Desse modo, acreditamos que o educando traz consigo um 

conhecimento de mundo e que nele esteja inserido o conhecimento prévio direto ou 

indireto a respeito dos conteúdos que o professor mobiliza na sala de aula. 

Assim, já estaremos direcionando o nosso pensamento para o segundo 

questionamento aqui proposto. Segundo Perrenoud, os professores deveriam trabalhar a 

partir das representações dos alunos, ou seja: 
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                    a escola não constrói a partir do zero, nem o aprendiz  
é uma tabula rasa, uma mente vazia; ele sabe, ao contrário, “muitas 
coisas”(destaque do autor), questionou-se e assimilou ou elaborou respostas 
que o satisfazem provisoriamente. (2000, p.28) 

 
Para trabalhar com a realidade do educando, o professor encontra na literatura, 

inúmeras vertentes teóricas que sustentam metodologias possíveis de serem adotadas. 

Entre elas, podemos citar a aprendizagem significativa, o construtivismo piagetiano e a 

teoria sócio-histórica a que no caso adotamos. Nestas teorias, o conhecimento que emerge 

da realidade do educando, possui inúmeras denominações, entre elas encontraremos os 

termos: conceito espontâneo, conhecimento prévio, senso-comum, conceito cotidiano, 

conhecimento ingênuo, entre outros. Na presente pesquisa, optamos por utilizar o termo 

conhecimento prévio para nos referir ao conhecimento do educando. 

A relação entre o conhecimento prévio e a realidade do educando nos leva a crer na 

necessidade do professor ouvir o educando e, a partir disso, apreender o que ele sabe a 

respeito de determinado conteúdo. Adotamos, dessa maneira, a concepção de que todas as 

expressões cognitivas são produtos das determinações sócio-históricas que constituem o 

educando como humano. Imaginemos uma aula cujo conteúdo programático refere-se ao 

saneamento básico como a melhor opção de evitar a degradação das regiões de mananciais, 

além de promover a qualidade da saúde da população. Caso estejamos trabalhando em uma 

região que sofra com a degradação ambiental, esse conteúdo tem a intenção de informar e, 

sobretudo, mudar o comportamento da comunidade escolar em relação ao meio ambiente. 

Dificilmente, nessa situação, a professora terá êxito em suas intenções, se não souber 

conduzir significadamente a sua prática pedagógica. Desse modo, antes de apontar as 

causas da destruição ambiental, a professora ouvirá e compreenderá as necessidades reais 

que levaram essa população, no caso, a família do próprio educando, a se instalar nesses 

locais, considerando, portanto, o conhecimento prévio como instrumento mediador de sua 

prática pedagógica. Isso nos orienta a concordar com Perrenoud (2000, p.29) ao advertir 
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que “trabalhar com as concepções dos alunos, dialogar com eles, fazer com que sejam 

avaliados para aproximá-los dos conhecimentos científicos a serem ensinados” constitui-

se numa “competência essencialmente didática” (destaques do autor)”. 

O conhecimento prévio do educando, construído por meio da relação que mantém 

com as pessoas que constituem a sua realidade e obviamente com a própria realidade 

social, é algo que Maria atribui importância ao refletir a sua prática pedagógica: 

 
Bom, dependendo do assunto, o que a gente consegue perceber é 

que eles têm muito conhecimento do local, porque quando trabalhei horta 
com eles, com o conhecimento prévio deles. 

[...] 
 Então, quando eles têm o contato direto com a natureza, eles vêm 

com o conhecimento deles, com o conhecimento prévio deles. 
[...] 
 Ah! Eu acho..que assim, todos nós carregamos um conhecimento 

prévio, né, então ele sabe daquilo que você está falando, mas dentro do 
cotidiano dele... 

 

Contudo, não cabe ao professor simplesmente reconhecer o conhecimento prévio 

do educando, é necessário mobilizá-lo, ou seja, refletir em suas práticas pedagógicas os 

meios adequados para aproximá-los ao conhecimento científico. Conhecer os educandos e 

a realidade em que estão inseridos, acreditar que todos os educandos possuem um 

conhecimento acerca dos fenômenos científicos, que ainda não foram aperfeiçoados, 

constituem percepções desenvolvidas por Maria e que a motiva trabalhar com os 

conhecimentos prévios dos educandos. 

 

Então, partindo daquilo que eles usam na sala, que eles ficam 
chamando a atenção do Fred, porque ele é negro e isso, eles conseguiram 
ver: Oh! Eu tenho menos melanina que o Fred, o Fred tem mais melanina, 
né? Partindo do conhecimento simples. 

[...] 
 Porque o aluno tem o conceito dele, o pré-conceito. Ele não tem? 

Então ele já traz uma bagagem, dependendo do que você vai falar, ele até já 
conhece, né. Então, depende muito do que você vai tratar. 

[...] 
 Eu acho que através do conhecimento simples, né, você pode 

aperfeiçoar isso, você pode melhorar isso, você pode fazer com que ele 
aprenda de uma forma mais adequada, partindo da ingenuidade dele, né. 
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[...] 
 Atuando eu não consigo fazer isso acontecer, eu não consigo 

prender a atenção deles, né, quando eu consigo fazer isso acontecer eu faço 
perguntas, eu tenho respostas, né, mas quando eu não consigo fazer esse 
gancho com o conhecimento prévio deles, eu não consigo resultados. 

[...] 
  Então, ele sempre tem alguma informação daquilo que você está 

falando, né, e você pode partir desse conhecimento que pode ser pouco, 
né,que pode ser dessa forma...assim, que você...igual ao conhecimento 
científico que a gente tenta passar para eles, mas que você pode usar para 
fazer um paralelo. 

 

Ao abordarmos as práticas pedagógicas de Maria, verificamos que o conhecimento 

prévio surge como uma estratégia facilitadora na aprendizagem do seu educando: 

 

Eu acho que através do conhecimento simples, né, você pode 
aperfeiçoar isso, você pode melhorar isso, você pode fazer com que ele 
aprenda de uma forma mais adequada, partindo da ingenuidade dele, né. 

[...] 
 Ah! Eu acho... que assim, todos nós carregamos um conhecimento 

prévio né, então ele sabe daquilo que você está falando, mas dentro do 
cotidiano dele. Então, ele sempre tem alguma informação daquilo que você 
está  falando, né, e você pode partir desse conhecimento que pode ser 
pouco, né, que pode ser dessa forma...assim, que você...igual ao 
conhecimento científico que a gente tenta passar para eles, mas que você 
pode usar para fazer um paralelo. 

[...] 
 Porque o aluno tem o conceito dele, o pré-conceito. Ele não tem? 

Então, ele já traz uma bagagem, dependendo daquilo que ele vai falar, ele 
até já conhece, né. Então depende muito do tem que vai tratar. 

 

Contudo, em seu discurso Maria relata que essa competência didática de querer se 

apropriar do conhecimento prévio do educando não se deve à convivência acadêmica com 

seus professores na universidade: 

 

Eu acho que os professores nem tinham essa preocupação com a 
metodologia, com a forma de melhor passar. As aulas práticas de 
laboratório eram todas preparadas pelos técnicos, é lógico, com a 
orientação deles, né. Mas assim tudo pronto, tudo escrito, falavam o 
mínimo possível com a gente, não tinham essa metodologia que eu possa 
dizer: Olha, essa foi a que eu escolhi, essa que eu sigo. 
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Desse modo, a professora destaca que a experiência profissional que adquiriu em 

sua trajetória como docente, foi essencialmente determinante para diferenciar os métodos 

de trabalho voltados para as necessidades dos educandos. Nesse sentido retrata que: 

 

Então com o tempo você vai repensando, você vai mudando a sua 
metodologia, vai mudando a sua forma de trabalho pra buscar né, a 
melhoria do trabalho deles. Porque de uma forma ou de outra, eles 
precisam ser orientados. 

 

Mediante essa perspectiva de adequação do conteúdo programático, o planejamento 

didático do professor deveria contemplar os objetivos propostos pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, visando atender as necessidades imediatas de aprendizagem. 

Garantir um planejamento flexível a um grupo diferenciado acaba tornando-se um desafio 

para qualquer professor. No caso, Maria nos alerta da impossibilidade de um planejamento 

didático fixo durante o aluno letivo, a medida que as necessidades do educando são 

priorizadas, “eu não tenho um modelo pronto de aula, né. É aquilo que eles precisam 

[...] fundamentado no nosso parâmetro.[...]aquilo de imediato que está 

precisando[...]sem você ficar preso naqueles conteúdo, né. 

Visando a realidade do aluno, o professor deverá estar preparado para  prever 

questionamentos que não constam propriamente daquele conteúdo pré-determinado e, 

nessa situação, a ação pedagógica deve adequar-se às condições inusitadas que surgem, 

sem no entanto, abandonar o compromisso com o rigor pedagógico que deve existir na 

prática docente. Segundo Maria em suas aulas: 

 

Não, eu não tenho um modelo pronto e às vezes, depende do clima 
da sala né, daquilo que eles estão querendo ver, porque de repente você tem 
um conteúdo lindo e maravilhosos que está lá no seu plano e eles te fazem 
uma pergunta que não tem nada a ver com aquilo que você trouxe.  

[...] 
 Então eu  não tenho um modelo pronto de aula né, até às vezes 

preparo alguma coisa que eu acabo aplicando, às vezes eu fujo totalmente 
do tema que eu estou trabalhando pra trabalhar outras coisas que são 
assim, né, que eles  precisam daquele trabalho de imediato. 
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Desse modo, priorizar a realidade do educando como ponto de partida para o 

desenvolvimento de ações que buscam a aprendizagem é, sobretudo conceber a idéia da 

construção do conhecimento. No processo de construção do conhecimento o aluno é 

considerado um sujeito ativo, que traz consigo conhecimentos suficientes para provocar a 

própria aprendizagem. Ao contrário de acumular informações na mente, o educando 

aprende como pensar e mobilizar o conhecimento prévio em direção ao conhecimento 

científico com a mediação do professor. Esta concepção de que o educando é o sujeito da 

construção do conhecimento “é possível graças à atividade que eles desenvolvem  para 

atribuir significado aos conteúdos escolares apresentados” (Mauri, 1998, p.88-89). 

Acerca desse fato, Maria relata que: 

 

Às vezes, nos anos seguintes, eu estou trabalhando uma outra coisa 
que precisa voltar naquilo que eu dei. Então você percebe que o aluno 
fixou aquele conteúdo, ele aprendeu, né. Seria um aprender e não decorar. 
Porque na maioria das vezes, ele lê o texto. Eles decoram o texto, fazem  
prova e depois não sabem nada, né. Então seria isso, deles estarem 
produzindo o conhecimento deles, produzindo, aperfeiçoando, fazendo 
mediação do conhecimento científico. Então, seria isso.  

 

Cabe ressaltar que no processo de construção do conhecimento dos alunos, 

apontado por Maria, ocorreu uma mudança na relação educando, professor e conteúdo 

programático, momento esse segundo Mauri em que o“professor se torna um participante 

ativo do processo de construção de conhecimento cujo centro não é a matéria, mas o 

aluno e a aluna que atuam sobre o conteúdo que devem aprender” (1998, p.87). De fato, a 

professora Maria evidencia essa relação ao ressaltar: 

 

Eu detesto falar sozinha, então eu sempre procuro alguma coisa e 
trago para a  realidade deles, eu sempre tenho alguma coisa pra perguntar 
e que eles saibam me responder, ou que fale junto comigo ou que ele lembre 
alguma coisa parecida. 

[...] 
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 Porque eu sempre procuro alguma coisa da realidade para a gente 
estar trocando as informações, né. Não tem esse professor, eu sei vocês não 
sabem, não tem isso, né, vocês sabem e vocês vão conversar comigo, o que 
a gente está falando é do nosso interesse. 

[...] 
 você percebe que não houve fixação nenhuma e quando você 

trabalha com a realidade, com o prático de que eles podem tocar, ver, 
sentir, eles gravam melhor, seria isso para a aquisição do conhecimento 
deles, essa melhora que eu falo. 

 

      As relações inter-pessoais entre o professor e os educandos aprimoram-se à 

medida que a realidade do educando existe como prática pedagógica. A relação que é 

estabelecida na sala de aula entre o professor e seus educandos implica inicialmente em 

respeitar as diferenças individuais dos atores que compõem esse cenário educacional.  

Maria, ao refletir a relação professor e aluno,  considera que: 

 

Então, assim, eu costumo dar essa liberdade para eles, porque na 
verdade você acaba lidando com pessoas diferentes, né. 

 

Maria nos leva a considerar que numa relação onde as diferenças individuais são 

aceitas, os conflitos não deixam de existir, sendo que na realidade, revelam as diferenças 

sociais e culturais existentes. Maria evidencia que diante das situações de conflitos ela 

“ procura resolver as coisas com eles, né,[...]porque a partir do momento que você não 

consegue resolver com eles, eu acho que você perde a moral, né”. 

Portanto, as palavras de Maria nos orientam a pensar uma concepção de  educando 

como o sujeito construtor de seu conhecimento. No momento em que o educando passa a 

ser um sujeito estimulado a pensar e verbalizar o seu conhecimento prévio, assim como 

refletir o seu avanço intelectual, que é aprimorado no espaço escolar, o professor 

desenvolve a autonomia no educando em relação à aprendizagem, como pode ser 

verificado no relato de Maria: 

 

Depois que eu deixei eles se dividirem sozinhos, procurar o próprio 
grupo, eu percebi que melhorou a questão do rendimento mesmo e aí é 
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com o tempo, o que está dando certo, o que não está dando certo. O que 
você pode mudar, o que você pode melhorar. 

 

Desse modo, tornar o educando autônomo é conceber a idéia de que o 

conhecimento por ele construído na escola, fará parte do seu cotidiano e passará a 

constituir os novos elementos da realidade de mundo. Nessa acepção, Maria afirma que 

“sempre que eu estou dando aula expositiva, eu falo assim, olha quem tem a informação 

consegue se proteger, melhor, né”. 

Em suma, finalizando esse núcleo que relata as práticas pedagógicas visando a 

realidade do educando, propomos nesse momento dar continuidade a este assunto ao 

discutir o conhecimento científico como responsável pela transformação do sujeito. 

 

 

4.3 - O conhecimento científico - responsável pela transformação do sujeito 

 

Iniciamos este núcleo reafirmando que os conhecimentos, os saberes expressos por 

Maria, foram construídos no decorrer de sua vida acadêmica. Na prática pedagógica, a 

professora Maria revela que o saber fazer não se reduz ao senso comum. Mesmo que ela 

não tenha consciência disso, muitas vezes utiliza o conhecimento científico para valorizar 

o conhecimento prévio do educando e o seu avanço no decorrer do processo de 

aprendizagem, qualificando o seu trabalho.  A partir dessa concepção, nossa intenção é 

mostrar que esses saberes acadêmicos surgem em suas atitudes, durante a prática 

pedagógica e nos relatos que emergem da presente pesquisa. Fazemos tal afirmação, 

mesmo considerando as fragilidades ao discriminar alguns modelos teóricos e a 

precariedade de alguns conceitos relatados por ela durante o seu discurso.  

Dessa maneira, neste núcleo apresentamos Maria como uma professora que tem 

suas práticas pedagógicas transformadas pelo conhecimento científico. Por meio do 
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discurso de Maria, percebe-se que mesmo tendo estudado num sistema voltado para o 

ensino com práticas pedagógicas tradicionais, havia professores que se diferenciavam 

quanto à concepção de ensino, fato esse evidenciado em suas palavras:  

 

Ele (o professor) tinha um contato muito próximo com os alunos, 
muito próximo...Ele se preocupava demais com a aprendizagem da gente e 
ele procurava fazer umas aulas que ficavam na nossa cabeça, contava 
histórias. 

 
Contudo, paralelamente a esse professor “especial” Maria evidencia outro modelo 

de professor, cujas práticas em nada se assemelhavam. Ela se refere então a figura do 

professor universitário. Diferentemente do comentário feito em relação ao professor do 

ginásio, segundo Maria, o professor universitário “é um pouco seco, é bem conteudista”. 

Desse modo, percebe-se que o curso do magistério para Maria tornou-se um 

“modelo” acadêmico, onde os saberes científicos foram por ela apropriados. E, 

provavelmente, por serem significados com forte conteúdo afetivo, ainda hoje compõe a 

sua concepção de ensino: 

 
 Os professores que tem o magistério, né, que vêm de uma 

formação diferentes, eles são melhores de lidar do que os professores que 
vem direto da faculdade, né. Os professores que vem só de uma formação 
acadêmica da faculdade, eles são diferentes, no modo de tratar os alunos e 
tudo, porque você preocupa com conteúdo, você se preocupa com 
metodologia, mas você também tem a preocupação com o ser humano, né 

 

A forma como Maria avalia e significa a relação professor e aluno, enfatizando a 

indissociabilidade de afeto e cognição, se constituiu inegavelmente durante a sua formação 

do magistério. Esse processo de Maria evidencia o quanto o sujeito se constitui nas suas 

relações e na sua historicidade. Não se pode pensar o ser humano nascendo com um dom e 

o destino pré-determinado à carreira docente. Maria se torna docente pelas experiências 

que tem e por meio das atividades desenvolvidas, portanto, na sua história, na sua 

atividade. 
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 Desse modo, concordamos com Seve apud Charlot: “Assim como no mundo social 

humano, cada indivíduo “natural” se torna ”humano” (destaque do autor) humanizando-

se pelo processo de vida real no meio das relações sociais” (2005, p.76). Portanto, o 

processo de transformação da professora Maria, mediado pelo conhecimento científico, foi 

concretizado nas figuras de professores com diferentes posturas pedagógicas no percurso 

de sua vida, principalmente o professor do ensino técnico (magistério).  

Decorrente da formação que teve no magistério, Maria se tornou uma professora 

comprometida com a aprendizagem dos educandos, assim, se empenha em diversificar as 

aulas e nesse processo ressalta o conhecimento prévio:  

 

Bom, dependendo do assunto, o que a gente consegue perceber, que 
eles têm muito, um conhecimento do local, porque quando eu trabalhei 
horta, com eles, eles sabiam mais que eu. 

 

Contudo, nota-se que Maria, mesmo apresentando uma postura comprometida com 

o processo de aprendizagem, desanima ao perceber que não consegue atingir os mesmos 

resultados satisfatórios com todos os educandos. Esse desencanto, originado pelo 

desempenho de alguns educandos, faz com que ela se torne uma professora capaz de 

refletir que “ é de 95 a 98 para cá, eu consigo perceber que os alunos estão um pouco 

descompromissados com o conteúdo”.  

Maria evidencia que reconhece as diferenças existentes em seus educandos e 

entende que eles também devam ter compromisso e responsabilidade com a própria 

aprendizagem: 

 

Coisas que tornam-nos até com vergonha até, mas, aqueles que se 
comprometem, né, que vem para a escola determinados a aprender, você 
vê bem isso, quando você avalia, quando você aplica um projeto, quando 
você dá um seminário, aí você percebe a diferença desse aluno que vai no 
tranco,  porque infelizmente não adianta eu te dizer que você conseguiu 
100%¨da sala, porque você não consegue, né. 
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O educando, segundo Maria, não é aquele que é constituído segundo um modelo 

tradicional em que recebe o conhecimento pronto e acabado. Ao contrário, Maria se 

aproxima de um modelo de ensino no qual, os educandos, durante o processo de 

aprendizagem, são aqueles em “que você vê que eles buscaram, pesquisaram, né”. 

Desse modo, ao desenvolver uma concepção de aluno pesquisador, Maria rompe 

com a idéia de que o educando seja um sujeito passivo no processo de aprendizagem e 

impossibilitado de organizar as próprias atividades. Ao sugerir que assumam a 

responsabilidade de formação de grupo, o rendimento dos educandos torna-se favorável e 

desse modo Maria proporciona meios para que esses educandos desenvolvam autonomia 

frente à própria aprendizagem, conforme relata: 

 

Depois que eu deixei eles se dividirem sozinhos, procurar o próprio 
grupo, eu percebi que melhorou a questão do rendimento mesmo e aí ... 

 

Essa maneira de saber fazer (grifo nosso) está implicitamente colada à sua forma de 

saber pensar (idem). A qualidade do saber pensar nos conduz à conhecer a Maria-docente 

como um sujeito que não se limita a reproduzir os conteúdos programáticos previstos nos 

livros didáticos. Ao contrário na e pela atividade é que mantém o vínculo com os 

conhecimentos científicos. Maria reconsidera a eficiência das práticas pedagógicas para a 

aprendizagem de seus educandos. Em suas palavras, é nítida a busca de resultados 

favoráveis e que sejam colocados em prática continuadamente no cotidiano da sala de aula: 

 

 Na hora eu não parei para pensar, né que poderia ter pedido 
relatório em grupo. Depois na sala de aula, na realização do relatório, eu 
percebi que eles trocaram informações entre eles, então poderiam ter feito 
em grupo. 

 

Desse modo, essa “percepção” (palavra utilizada pelo sujeito), ilustrada no discurso 

de Maria, que relaciona a atividade realizada com a atividade que poderia ter sido 

realizada, denota um saber pensar (grifo nosso) que representa um docente em processo 
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contínuo de transformação e a concebe como uma professora que não se enquadra dentro 

de um modelo estipulado: 

 

Nem você é tradicionalista por completo, nem você trabalha só 
com construtivismo (...) eu acho que você acaba fazendo uma mistura né. 
Eu não consigo ser tradicional por completo. Agora, o construtivismo a 
gente até sem querer né, você acaba trabalhando o construtivismo. 

 

O fato de admitir que ainda não se libertou totalmente das amarras do modelo 

tradicional de ensino, pode ser evidenciado nas atividades que cobram a memorização de 

terminologias específicas ao ensino de Ciências Naturais. No modelo tradicional, o 

educando era estimulado a memorizar as nomenclaturas, aspecto que Maria ainda utiliza 

no processo de aprendizagem. Contudo, para a professora, mesmo a memorização, ao ser 

fundamentada teoricamente, torna-se eficiente como prática pedagógica, conforme suas 

palavras denotam ao afirmar: 

 

Então essa forma de repassar, apenas o que a gente seguiu uma 
seqüência, aí é uma forma de você saber se lembra o nome, mas não lembra 
o outro, não tem uma seqüência, que não tem uma seqüência... 

[...] 
 ... é importante que ele saiba pelo menos o nome, pelo menos como 

esse órgão é mais ou menos e que a gente pode estar trabalhando com o 
atlas, com o torço humano, pelo menos como é, ter idéia daquilo. 

 

Ao mesmo tempo, Maria também revela o interesse em diferenciar suas atividades, 

o que em sua opinião garante um melhor resultado no processo de aprendizagem dos 

educandos, como podemos notar logo a seguir: 

 

Se todas às vezes a gente pudesse, lógico que se a gente pudesse 
trabalhar com aula prática, lógico que se a gente pudesse todas às vezes 
estar trabalhando com prática, com lúdico, com a realidade deles, com o 
cotidiano, com certeza eles aprenderiam muito mais. 

 

As práticas pedagógicas baseadas em modelos teóricos divergentes, em que ora 

Maria cobra que seu educando memorize conceitos, ora busca no conhecimento prévio 
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manter uma relação de proximidade com os conhecimentos científicos, nos revelam um 

sujeito em contínua ebulição. Esse comportamento também é verificado quanto ao 

interesse que a professora denota na busca de novos conhecimentos científicos. Segundo 

Maria, por meio de cursos formadores de professores, ela consegue obter material com 

conhecimentos científicos que dinamizam as suas aulas: 

 

 A mesma coisa foi o material de Furnas, que eu também recebi 
fitas, também recebi panfletos. É, recebi uns livrinhos, né, então vale a pena. 
Então quando tem um curso assim, eu procuro para poder inovar as aulas. 

 

 

Ao procurar inovar, ao querer mudar as suas aulas, Maria traz a necessidade de 

satisfazer não só a si mesma, com a aquisição de novos conhecimentos que denotam o 

avanço tecnológico na  

Ciência, mas também de satisfazer as exigências de uma aprendizagem eficaz para o 

educando. Nesta acepção, conceber uma aprendizagem eficaz é priorizar o educando antes 

do conteúdo na atividade pedagógica, como Maria evidencia no relato: 

 

Então, as aulas são em cima daquilo que eles precisam de imediato, 
a gente não pode esquecer o plano, mas é assim, a gente não tem um modelo 
pronto de aula. 

 

 

Ao considerar o educando como o objeto central do seu trabalho, as expectativas de 

aprendizagem da professora avançam em direção à uma formação global do educando. Em 

outras palavras, essa professora transformada pelo conhecimento científico, almeja 

sobretudo que o educando aplique seu aprendizado em sua realidade de mundo: 

 

Você sabe o nome do seu órgão, você pode falar para o médico, 
você pode dizer onde sente dor, você conhece, então quem tem o 
conhecimento, consegue melhor cuidar do corpo. 
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Acerca do processo de avaliação, a professora prioriza a formação global do 

educando que tem como princípio utilizar outros meios além da prova escrita como o 

principal instrumento. Ao considerar as diferenças individuais dos educandos, a professora 

percebe que cada um reage de uma forma, de acordo com as práticas pedagógicas 

utilizadas: 

 

 “ tem aluno que vai pela seqüência, aí usar a forma sistemática que 
eu usei, tem aluno que não, né” 

[...] 
 “Então, assim, eu costumo dar essa liberdade para eles, porque na 

verdade você acaba lidando com pessoas diferentes, né”. 
 

Maria aprimora seus instrumentos de avaliação de acordo com as diferenças 

individuais e priorizando a participação dos educandos como podemos constatar em seu 

discurso: 

 

O que eu pedi, quando eu pedi para a Fátima me ajudar? Que a 
aula fosse mais rápida para que todo mundo tivesse iodo, né, e para dizer 
para eles: Olha, a Fátima está fazendo, mas vocês poderiam fazer também, 
né. 

 

No decorrer do processo avaliatório mediado pela participação, o educando 

verbaliza a sua realidade, o que possibilita que Maria se aproprie do conhecimento prévio, 

segundo as palavras da professora: 

 

 Eles sabem bastante quando se trata daquilo que é da realidade                           
deles, igual à época que a Billings, ela oferecia o sustento pra eles, então 
eles sabiam um monte de coisas de peixes, e de como tinham que fazer com 
o peixe, onde conseguir o peixe, em que horário... 

 

Ao finalizar mais um núcleo de significação, evidenciou-se que o conhecimento 

científico constitui um processo de mediação da transformação do sujeito. Diante do 

modelo de escola pública em que as práticas tradicionais ainda permanecem resistentes, 

Maria demonstra possuir práticas pedagógicas que se distanciam desse padrão ao 
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considerar o conhecimento prévio dos seus educandos como válidos em suas práticas 

pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 101 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente pesquisa teve como finalidade a apropriação e análise dos significados 

e sentidos atribuídos pela professora Maria ao conhecimento prévio dos seus educandos. 

Para que realizássemos esse estudo, foi necessária a utilização de instrumentos, tais como, 

entrevistas, filmagem, observações, anotações. Importante destacar que, tais 

procedimentos, foram escolhidos à luz do referencial teórico e metodológico e, sem 

dúvida, do objetivo da pesquisa. 

Nesse momento, propomos articular nossas considerações finais, de modo a nos 

aproximar do pensamento de Maria, isto é, dos sentidos que essa professora concede aos 

conhecimentos prévios de ciências dos seus educandos. Lembrando sempre que, a tarefa 

de desvelar os sentidos em sua completude, é muito complexa, mas segundo Aguiar 

(2006), é nos dada a possibilidade de nos aproximar das zonas de sentidos. 

Posto isto, salientamos que a complexidade encontrada nas zonas de sentido, 

decorre da compreensão da sua unidade contraditória, existente na relação simbólico-

emocional. Por meio das contradições expressas por Maria, é que estaremos nos 

aproximando dos seus sentidos. 

Ao falar a respeito de sua formação, Maria evidencia a presença de alguns 

professores que passaram por sua vida e que a influenciaram em muitas de suas escolhas e 

posturas, que se manifestam até hoje em sua prática pedagógica. Logo, o fato de Maria 

procurar manter a aproximação com a realidade do educando e a intenção de diversificar 

as aulas, construindo elementos facilitadores da aprendizagem, marcaram o peso 

emocional, proporcionado pela figura do seu professor do ginásio, que se revela ser uma 

forte figura de identificação. 
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Ao mesmo tempo, Maria também é marcada pela presença da figura do professor 

universitário, que de forma contrária, manifesta-se em suas lembranças pelo caráter 

técnico e pela distância que mantinha dos educandos. Porém, mesmo tendo, na maior 

parte de sua história acadêmica, esses modelos de professores no curso de biologia, Maria 

é afetada emocionalmente pela figura do seu professor de botânica no que se refere a 

escolha do tema de sua monografia.  

Diante de toda a problemática que marca a escola pública sedimentada na falta de 

recursos materiais pedagógicos, número excessivo de alunos por sala, falta de apoio 

especializado, entre outros, Maria reconhece as dificuldades, porém não se acomoda à 

situação e nem permite que se tornem obstáculos em sua atividade profissional. 

Maria prioriza, sobretudo, a sua relação com os educandos em sua prática 

pedagógica. Demonstra em suas atitudes, a intensa preocupação com as dificuldades de 

aprendizagem e o compromisso de inovar as aulas para atrair o interesse nos conteúdos de 

ciências. Até mesmo, em situações de conflito indisciplinar, a professora procura não 

expor o educando a punições desnecessárias e prefere resolver os problemas que surgem, 

por meio do diálogo. É fato que, essa relação que a professora mantém com os educandos 

é possibilitada pela aproximação e afinidade que procura desenvolver com eles. 

Contudo, esse compromisso que têm com a educação, também a conduz a 

sentimentos desconfortáveis, representados pela impotência diante dos resultados 

insatisfatórios e o desinteresse de alguns educandos com o processo de aprendizagem. 

Diante desses sentimentos, Maria culpabiliza a progressão continuada pelo baixo 

desempenho e a falta de interesse dos educandos, pelo fato de promover mesmo aqueles 

que não tiveram aprendizagem satisfatória. 

Em sua prática pedagógica, Maria prioriza a realidade do educando, enfatizando a 

importância do diálogo, do questionamento como uma possibilidade de envolver e atrair o 
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interesse pelo conteúdo abordado na sala de aula. Para a professora, o conteúdo deve ser 

flexibilizado de acordo com o conhecimento prévio do educando. 

Posto isto, Maria assume ser uma professora reflexiva ao mobilizar a sua prática 

pedagógica de acordo com as necessidades dos educandos. Com essa intenção, Maria 

evidencia que a relação professor-aluno é um elemento motivador e determinante de sua 

prática. 

Assim, a prática pedagógica da professora Maria evidencia a relação professor-

aluno como um elemento motivador e facilitador de sua aproximação com a realidade do 

educando. Por meio dessa prática, Maria compreende as dificuldades de aprendizagem do 

seu educando e escolhe, como melhor opção, priorizar o conhecimento prévio em suas 

aulas. Essas atitudes, verificadas na prática pedagógica de Maria, a tornam uma 

professora diferente e capaz de significar a sua atividade. Concordamos com Severino, ao 

afirmar que: 

 

[...] Para tornar-se humano, o agir precisa referir-se a um sentido. 
Só que não existe a priori em nenhum lugar, nem mesmo na consciência do 
sujeito. Ele precisa ser instaurado, num relacionamento dialético e 
complexo, entre sujeito e objeto, no seio da prática. (2007, p.65) 

 

Portanto, ao exercer a prática pedagógica, Maria revela a prioridade com o 

conteúdo programático representado pelo conhecimento científico. Nesse plano, a 

professora trabalha intensamente com as terminologias científicas, explicações com 

seqüência de idéias e utiliza exemplos práticos para evidenciar os principais conceitos.  

Ao mesmo tempo, Maria incentiva a participação dos educandos por meio de 

questionamentos relacionados aos conteúdos científicos. Neste momento é que surgem os 

conhecimentos prévios dos educandos. O diálogo proporciona que o conhecimento prévio 

e o conhecimento científico mantenham uma relação de proximidade, por meio da 

demonstração de interesse do educando pelo conteúdo programático. Porém, na mediação 
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realizada pela professora, entre o conhecimento científico e o conhecimento prévio do 

educando, não fica evidente a sistematização da mudança conceitual como objetivo 

inerente à aprendizagem. 

Desse modo, a pesquisa revela a ausência de conhecimentos científicos a respeito 

das mudanças conceituais que possam orientar as práticas pedagógicas da professora. 

Acreditamos que o conhecimento científico, oriundo das novas concepções de 

aprendizagem, no ensino de ciências, se tornaria útil na sistematização dos conhecimentos 

prévios e na possibilidade da real construção de conhecimento pelos educandos. 

Ao definir uma metodologia, baseada no conhecimento prévio do educando, a 

professora Maria afirma em seus depoimentos, que diversifica a avaliação com outros 

instrumentos além de registros escritos, revelando, assim, a intenção de priorizar a 

participação do educando. Porém, não fica evidente se a professora tem a noção de que 

poderia também verificar a evolução dos conhecimentos prévios do educando como uma 

meta prevista para a avaliação. E nem tão pouco, se a professora Maria utiliza esse 

instrumento para que o próprio educando perceba a sua evolução. 

Logo, nossa pesquisa, centrada nos constructos da perspectiva sócio-histórica, 

contribuiu para sinalizar a necessidade de novas pesquisas no ensino de ciências, que 

priorizem a formação dos professores em atividade, a partir dos sentidos por eles 

atribuídos ao conhecimento prévio dos seus educandos. Nossos dados, ainda revelam, 

nesse sentido, que essa professora demonstra em sua prática pedagógica e em seus relatos, 

que não ignora por completo a existência dos conhecimentos prévios dos seus educandos. 

Porém, faltam subsídios teóricos e metodológicos para que possa configurar os 

conhecimentos prévios em motivos reais, que a leve aprimorar e facilitar a aprendizagem 

dos educandos. Investir em pesquisas que configurem os sentidos, aqui revelados em 
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motivos por meio de intervenções metodológicas, torna-se uma necessidade no ensino de 

ciências. 
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ANEXOS 
 

PRÉ-INDICADORES 
 
 

1) Escolha da profissão 
 
Como e tive um professor inesquecível de Ciência, aí eu acabei indo para essa área. 
 
O interesse começou a ser despertado quando eu comecei a ministrar aula de catequese 
na igreja. 
 
Esse contato que eu tive com os catequisianos e aí você vai vendo seu trabalho sendo 
desenvolvido, essa troca que você faz e foi isso que me impulsionou a procurar o 
magistério 
 
 
2) O professor diferente 
 Ele tinha um contato muito próximo com os alunos, muito próximo... Ele se 
preocupava demais com a aprendizagem da gente e ele procurava fazer umas aulas que 
ficavam na nossa cabeça, contava histórias. 
 
Engraçado que é assim, eu ia muito bem em zoologia, mas acabei fazendo a minha tese 
voltada para a Botânica, né. E eu acho que foi por causa do Darwin José, né. Eu me 
“bandiei” para esses lados por causa do Darwin José. 
 
Não sou muito chegada à Botânica até hoje, né, mas por causa do professor, eu acabei 
escolhendo a parte do professor. 
 
Não, não porque o professor de faculdade é um pouco seco, é bem conteudista 
 
Mas assim, algum brilhante, igual eu tinha o professor de quinta a oitava série, não, não 
tinha 
 
Eu ainda tenho essa, é essa ternura que foi passado pelo professor de quinta a oitava 
série sim, eu ainda tenho. E esse contato que eu tenho com os alunos, é as vezes, de 
contar histórias, às vezes, de trazer algumas coisa de mais pra falar com eles, ainda é 
do professor de quinta a oitava série, não foi na faculdade que eu adquiri isso, não foi, 
né 
 
Então, ela tinha um jeito de falar com a gente. 
 
 
 

3) Trabalhar sexualidade na adolescência 
É muito bom parar para, pensar, principalmente quando se tratava de adolescentes, de 
gravidez na adolescência, de namoro, né. Então, ela falava aquilo que a gente precisava 
ouvir, mesmo, do contato direto com os adolescentes, né. 
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Mas o que mais predomina quando a gente trabalha com adolescente e pré-adolescente 
é em relação à sexualidade que é uma coisa que  tenho feito um trabalho árduo com 
eles pra ver se a gente diminui e eu acho que a gente diminuiu, né, de meninas 
grávidas, né 
 
 Quando vem um cara fazer palestra, que sempre vem, sobre sexualidade, sobre 
prevenção, meus alunos não os deixam em paz 
 
 

4) Comparação entre o magistério e a graduação 
Eu acho que os professores nem tinham essa preocupação com a metodologia, com a 
forma melhor de passar. As aulas práticas de laboratório eram todas preparadas pelos 
técnicos, é lógico, com a orientação deles, né. Mas assim, tudo pronto, tudo escrito, 
falavam o mínimo possível com a gente, não tinha essa metodologia que eu possa 
dizer: Olha, essa foi a que eu escolhi, essa é que eu sigo 
 
Agora, na parte do magistério elas marcaram bastante, mas na parte da faculdade, não. 
 
Os professores que tem o magistério, né, que vem de uma formação diferente, eles são 
melhores de lidar do que os professores que vem direto da faculdade, né. Os 
professores que vem só de uma formação acadêmica da faculdade, eles são diferentes, 
no modo de tratar os alunos e tudo, porque você preocupa com conteúdo, você se 
preocupa com metodologia, mas você também tem a preocupação com o ser humano, 
né. 
 
É quando você fala estágio supervisionado, eu já pensei no que eu fiz no magistério, 
porque no magistério eu tinha uma escola X que tinha que estagiar lá,                                                                 
porque lá ia estar a minha professora de Estrutura e Funcionamento de Ensino. Bem, eu 
não tinha como falar com a professora: Você assina para mim, né. Estágio que eu tive 
que cumprir a risca e tudo. Agora na faculdade, né , como eu já estava dando aula, 
precisava de um professor, né , formado para assinar o estágio, eu não tenho assim, 
nunca assisti uma aula de....Nunca. 
 
 

5) Relação entre professor e aluno 
Eles, podem até não gostar de mim, mas eles não me falam, não me falam...E assim, a 
forma de abordar os alunos, eu sempre chego, sabe assim, coloco para eles, né. Falo a 
linguagem deles... 
 
...eu procuro resolver as coisas com eles, né. Porque eu acho que é uma forma que você 
tem de se impor né, porque a partir do momento que você não consegue resolver com 
eles, eu acho que você perde a moral, né 
 
Eu resolvo os meus problemas, os problemas que eu tenho em registro no meu diário, 
se não dou conta de registrar eu desço aqui embaixo, mas entre eu e eles, né 
 
Isso vai servir para melhorar o meu relacionamento com eles também, você pára para 
pensar. 
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6) Ensino e aprendizagem 
. É, de 95 a 98 para cá, eu consigo perceber que os alunos estão um pouco 
descompromissados, com o conteúdo. 
 
Coisas que tornam-nos, deixam-nos até com vergonha, até, mas aqueles que se 
comprometem, né, que vem para a escola determinados a aprender, você vê bem isso, 
quando você avalia, quando você aplica um projeto, quando voe dá um seminário, aí 
você percebe a diferença desse aluno que vai no tranco, porque infelizmente não 
adianta eu te dizer que você consegue 100% da sala, porque você não consegue, né. 
 
. Então, eu não tenho um modelo pronto de aula, né. É aquilo que eles precisam, que a 
série pede, né ,  a gente, é, fundamentado no nosso parâmetro e tudo que tá precisando . 
Aquilo de imediato que está precisando. E se não for, se você ficar preso naquele 
conteúdo, né.. 
 
Então, as aulas são em cima daquilo que eles precisam de imediato,a gente não pode 
esquecer o plano, mas é assim, a gente não tem um modelo pronto de aula 
 
Se todas às vezes a gente pudesse, lógico que se a gente pudesse trabalhar com aula 
prática, lógico que se a gente pudesse todas as vezes estar trabalhando com prática, 
com lúdico, com a realidade deles, com o cotidiano, com certeza eles aprenderiam 
muito mais. 
 
 
Às vezes, nos anos seguintes, eu estou trabalhando uma outra coisa que precisa voltar 
naquilo que eu dei. Então você percebe que o aluno fixou aquele conteúdo, ele 
aprendeu, né. Seria um aprender e não um decorar. Porque na maioria das vezes, ele lê 
o texto. Eles decoram o texto, fazem prova e depois não sabem nada, né. Então seria 
isso, deles estarem produzindo o conhecimento deles, produzindo, aperfeiçoando, 
fazendo mediação do conhecimento cientifico. Então, seria isso. 
 
. Nem você é tradicionalista por completo, nem você     trabalha só o construtivismo. 
Então dependendo do assunto que você irá tratar, dependendo do assunto que você irá 
tratar. Eu acho que você acaba fazendo uma mistura , né. Eu não consigo ser 
tradicional por completo. Agora, o construtivismo a gente até sem querer né, você 
acaba trabalhando o construtivismo. 
 
Olha, eu acho que depende da situação. Então assim, às vezes você percebe que se você 
partir do teórico e ir para o prático vai ser melhor para você dar condições para o aluno 
entender aquilo que ele está manuseando. Agora, dependendo você também pode partir 
da aula prática e depois ele vai construindo a partir da aula prática, né. 
 
 
 
 

7) Decepção com o magistério 
Porque tem aqueles alunos descomprometidos por causa do sistema, né. Também 
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acho é mais ou menos essa época, que é mais ou manos a época que entra a questão da 
progressão continuada, né, que é um fator que depois da sua aplicação, você consegue 
é ver que muitas vezes o seu trabalhos de tornou em vão. 
 
 Pra te falar a verdade dentro do Ensino de Ciências não consegui ver a parte boa, né, 
porque a gente passou a atingir bem menos os alunos na questão dos conteúdos, né. 
 
E assim, ao longo dos anos, né, ao longo desses 15 anos de magistério que eu completo 
agora em fevereiro, percebi que dei uma apagada. Eu não sei se é a questão da 
educação, se é a questão das mudanças, né, mas assim, aqueles entusiasmo que você 
vem, o meu não tá tanto não,né. 
 
. É assim, tento inovar da melhor forma possível, mas às vezes a gente é vencido pelo 
cansaço, né. Agora é que eu consegui um microscópio depois de 15 anos aqui, pra eu 
mostrar e pra eles, e olha que eu passo... 
 
 
 
8) A necessidade da improvisação 
 Não, eu não tenho um modelo pronto e às vezes, depende do clima da sala, né, daquilo 
que eles estão querendo ver, porque de repente você tem um conteúdo lindo e 
maravilhoso que esta lá no seu plano e eles te fazem uma pergunta que não tem nada a 
ver com aquilo que você trouxe... 
 
Então eu não tenho um modelo pronto de aula, né, até  às vezes   preparo alguma coisa 
que eu acabo aplicando, às vezes eu fujo totalmente do tema que  estou trabalhando,pra 
trabalhar outras coisas que são assim de imediato, né, que precisam daquele trabalho de 
imediato 
 
 
 

9) Família 
...essa Maria-mulher é muito formada pelos filhos que é a minha grande razão de viver, 
que as minhas filhas estão em primeiro lugar e elas participam muito dessa formação 
voltada à questão emocional, né. 
 
 
Eu acho que é muito. Um pouco que eu sou , que as minhas filhas me fazem ser, né, 
um pouco disso eu uso bastante com os alunos, né. Eu acho que tem muito a ver. 
 
Eu acho que não existe um outro lugar, ou pode ser que exista que eu não conheço que 
eu queria pra criar as minhas filhas. Eu gosto de criá-las nesta região em contato direto 
com a natureza. 
 
 
 

10) Realidade do aluno 
...você percebe que não houve fixação nenhuma e quando você trabalha com a 
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realidade, com o prático de que eles podem tocar, ver, sentir, eles gravam melhor, seria 
isso para a aquisição do conhecimento deles, essa melhora que eu falo. 
 
Eles sabem bastante quando se trata daquilo que é da realidade deles, igual à época que 
a Billings, ela oferecia o sustento pra eles, então eles sabiam um monte de coisas de 
peixe, e de como tinha que fazer com o peixe, onde conseguia o peixe em que horário.  
 
Por que..., porque nós tivemos alunos aqui com diabetes 
 
Eu detesto falar sozinha, então eu sempre procuro alguma coisa e trago para a realidade 
deles, eu sempre tenho alguma coisa pra perguntar e que eles saibam me responder, ou 
que ele fale junto comigo ou que ele lembre de alguma coisa parecida 
 
Porque eu sempre procuro alguma coisa da realidade para a gente estar trocando as 
informações, né. Não tem esse professor, eu sei, vocês não sabem não tem isso, né, 
vocês sabem e vocês vão conversar comigo, o que a gente está falando é coisa do nosso 
interesse 
 
Você entra às 7 horas da manhã e eles já estão com chiclete, então eu falo assim, 
principalmente se estou falando do sistema digestório: 
 
Eu sempre falo para eles, a importância que tem os alimentos, a importância que tem a 
alimentação adequada, você acaba vendo que ele pode utilizar isso no dia a dia, né? 
 
 
 
 

11) Dificuldades que impedem o ensino 
...o que dificulta é a aquisição do material, né. 
 
Mas, infelizmente a gente tem que conseguir, tem que pedir, o que tem já está vencido 
quando você consegue. 
 
...mas assim, não tem parceria e é muito dificultoso para você estar conseguindo 
material. 
 
Então eu já cheguei até na hora de avaliar estar tirando conceito, que você vê que o 
cara não fez nada, o cara ficou nas costas do outro e tudo, né. 
 
e já fiz algumas práticas, mesmo sem ter microscópio, essas coisas, tentei algumas 
aulas assim, trabalhando com material que a gente tinha e a gente conseguiu e agora há 
pouco tempo, começamos o uso do microscópio. 
 
 

12) Necessidade de formação 
Então, assim, eu fico atenta aos cursos que tem, as coisas que tem. Então, eu fui atrás 
do material que tem do Pantanal, que eu fui atrás. 
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Então algumas reuniões que eu fui, né, fiz um curso legal para trabalhar no Projeto 
Parceiros do Futuro. Então eu tive contato com os palestrantes bastante legais. Isso aí 
só vai acrescentando, né. 
 
A mesma coisa foi o material de Furnas, que eu também recebi fitas, também recebi 
panfletos. É, recebi uns livrinhos, né, então vale a pena. Então quando tem um curso 
assim, eu procuro para poder estar inovando as aulas. 
 
 
 
13) Enfatizar o conhecimento prévio do aluno 
 Porque o aluno tem o conceito dele, o pré-conceito. Ele não tem? Então ele já trás uma 
bagagem, dependendo daquilo que ele vai falar, ele até já conhece, né. Então depende 
muito do tema que você vai tratar. 
 
 Bom, dependendo do assunto, o que a gente consegue perceber, que eles têm muito, 
um conhecimento do local, porque quando eu trabalhei horta com eles, eles sabiam 
mais que eu 
 
Então quando eles têm o contato direto com a natureza, eles vêm com o conhecimento 
deles, com o conhecimento prévio deles. 
 
Eu acho que através do conhecimento simples, né, você pode aperfeiçoar isso, você 
pode melhorar isso, você pode fazer com que ele aprenda de uma forma mais 
adequada, partindo da ingenuidade dele, né. 
 
Então, partindo daí, daquilo que eles usam na sala, que eles ficam chamando a atenção 
do Fred, porque ele é negro e isso, eles conseguiram ver: “Oh eu tenho menos melanina 
que o Fred, o Fred tem mais melanina, né?”. Partindo do conhecimento simples. 
 
Quando eu não consigo fazer isso acontecer, eu não consigo prender a atenção deles, 
né, quando eu consigo fazer isso acontecer eu faço perguntas, eu tenho respostas, né, 
mas quando eu não consigo fazer esse gancho com o conhecimento prévio deles, eu 
não consigo resultados. 
 
Ah! Eu acho... que assim, todos nós carregamos um conhecimento prévio, né, então ele 
sabe daquilo que você está falando, mas dentro do cotidiano dele. Então, ele sempre 
tem alguma informação daquilo que você está falando, né, e você pode partir desse 
conhecimento que pode ser pouco, né, que pode ser dessa forma... assim, que 
você...igual ao conhecimento científico que a gente tenta passar para eles, mas que 
você pode usar para fazer um paralelo. 
 
 
14) Trabalho em grupo 
Assim, o que você percebe é que tem grupo que funciona e tem grupo que não funciona 
 
 
15) Experiência profissional 
 Então com o tempo você vai repensando, você vai mudando a sua metodologia, vai 



 117 

mudando a sua forma de trabalho pra buscar né, a melhoria do trabalho deles. Porque 
de uma forma ou de outra, eles precisam ser orientados. 
 
Então, logo quando eu comecei, há 15 anos atrás, que eu formava o grupo. Agora não, 
agora eu os deixo que formem o grupo que quiser, que sentem com quem quiser. 
 
e são experiências diferentes que só nos enriquece, trabalhar como PEB I e trabalhar 
como PEB II 
 
 

16) As diferenças individuais dos alunos 
 Então, assim, eu costumo dar essa liberdade para eles, porque na verdade você acaba 
lidando com pessoas diferentes, né. 
 
Tem aluno que vai pela seqüência, aí usar a forma sistemática que eu usei, tem aluno 
que não, né. 
 
 

17) Autonomia ao aluno 
.Depois que eu deixei eles se dividirem sozinhos, procurar o próprio grupo, eu percebi 
que melhorou a questão do rendimento mesmo e aí é com o tempo, o que está dando 
certo, o que não está dando certo. O que você pode mudar, o que você pode melhorar. 
 
 
 

18) A flexibilidade da professora 
Então, para cada situação você tem que lidar de um jeito, procurar uma forma de 
colocar o aluno fazendo trabalho de uma forma ou de outra que ele fique satisfeito, né. 
 
Acho que uma das qualidades, assim, que é gritante para o professor ser um bom 
professor é ele ser flexível, maleável, de poder dizer assim, me ajuda, vamos fazer 
junto, é assim e daí, dá para mudar, eu acho que essa é uma das qualidades que assim, 
que o professor tem que ter, porque se não ele não consegue o domínio. 
 
Então eu acho que a flexibilidade, principalmente nos alunos que a gente tem 
 
Eu não costumo, acho que até falei para você na história de vida que a gente fez, eu não 
costumo bater de frente com eles, então eu sempre procuro buscar eles para o meu 
lado, né, então eu acho que isso faz parte da flexibilidade 
 
Eu acho que é essa a flexibilidade que o cara tem que ter e de fazer o paralelo entre o 
conhecimento prévio do aluno e do conhecimento científico. Eu acho que é essa a 
flexibilidade que tem que ter... 
 
 
 

20) A troca de conhecimento entre a professora e os alunos 
.Eu sei que eu tenho esse hábito de estar falando com eles e parar e querer que 
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continuem, que falem alguma coisa, então, eu acredito que seja nisso, que eu já tenho 
falado e que eles saibam alguma coisa e que estejam prestando atenção, que tenha mais 
ou menos a idéia do que eu vou falar. 
 
Troco informações, então a gente troca informações, não tenho esse tipo de problema, 
não, tive problema só porque estava com você por perto 
 
Porque na verdade você tem uma turma, você troca experiências ali e é mais ou menos 
o que acontece numa sala de aula. 
 
 
20) A utilização do conhecimento apreendido na escola 
... porque às vezes eles não sabem aquele conceito de forma científica do que eu estou 
falando, mas eles sabem de uma outra forma, né. Então já dá para você fazer um 
gancho, um paralelo, né, partindo do pré-conceito deles, então não importa, importante 
é a participação, estar prestando atenção, e que querem participar. 
 
Sempre quando eu estou dando aula expositiva, eu falo assim, olha quem tem a 
informação consegue se proteger melhor, né 
 
Você sabe o nome do seu órgão, você pode falar para o seu médico, você pode dizer 
onde sente dor, você conhece, então quem tem o conhecimento, consegue melhor 
cuidar do corpo. 
 
É o que eu sempre falo para eles, olha se vocês têm formação, você tem que usar, então 
se ficar doente porque quer, né? 
 
 
 

21) Direcionar a atenção para as palavras ditas pelo aluno 
Bom, se eu tivesse prestado mais atenção, né, poderia, eu acho que poderia acrescentar 
sim, né. Se eu tivesse prestado mais atenção, mas assim, eu não lembro, foi através da 
filmagem que eu fiquei sabendo desse episódio. 
 
E eu acho que é realmente através disso que eu poderia estar fazendo, se eu tivesse 
prestado atenção ou visto na hora, tivesse mais à vontade, poderia estar fazendo a 
questão, levantando a questão da boa alimentação para você estar tendo um organismo 
saudável 
 
Eu acho que poderia sim se eu tivesse prestado mais atenção. Eu costumo levar em 
conta as coisas que eles falam. 
 
 
22) Socializar as dúvidas dos alunos 
Não só para ela como para os outros alunos, por que essa questão da tripa dura 
chamaria atenção, porque essa questão que ela levantou, a tripa fica dura, seria, alguma 
coisa está fazendo mal para mim, né. 
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Às vezes o aluno me dá uma resposta e aí eu pergunto para a sala, o que vocês acham, 
tá certo, tá errado, o que está faltando? Eu tenho essa mania de fazer  isso né? E até 
mesmo quando eu estou corrigindo, eu pergunto, e aí a resposta dele está certa? O que 
vocês acham? O que está faltando? O que você colocou e que não tem na dele? Então 
eu acho que tem essa necessidade de socializar. 
 
... então eu acho que essa postura de questionar, pôr as dúvidas para a sala inteira, eu 
acho que gera bons frutos, a meu ver. 
 
 
 
23) Memorizar conceitos 
Então essa forma de repassar, apenas que a gente seguiu uma seqüência, aí é uma 
forma de você saber se lembra o nome, mas não lembra o outro que não tem uma 
seqüência, que não tem uma seqüência... 
 
É tanto, que às vezes eu vou fazer um questionamento, uma atividade na sala e eu 
deixo livre, é importante é que ele saiba pelo menos o nome, pelo menos como esse 
órgão é mais ou menos que a gene pode estar trabalhando com o atlas, com o torço 
humano, pelo menos como é, ter idéia daquilo. 
 
 
 

24) Fazer pelo aluno 
 
Então eu acho que eu fiz uma parte que eles poderiam estar fazendo também, mas eu 
fiz porque a gente só tinha duas pipetas, então eu estava auxiliando na aula prática. 
 
Bom, eu acho que a gente poderia ter visto os resultados mais rápidos, mais rápidos. 
Porque assim, cada um fazendo o seu, eles iam ter um resultado por igual, ao mesmo 
tempo, né. Eu acho que comigo pingando, eu tirei a oportunidade de eles estarem 
fazendo o processo de colocar o iodo, né. Eu atrasei mais o processo de observação. 
 
 
25) Participação do aluno  
 O que eu pedi, quando eu pedi para a Fátima me ajudar? Que a aula fosse mais rápida 
para que todo mundo tivesse iodo, né e para dizer para eles: Olha a Fátima está 
fazendo, mas vocês poderiam fazer também, né. 
 
Eu acho que esse aluno, vamos colocar assim, que não é participativo (aumenta o tom 
da voz), ele consegue chegar ao mesmo ponto, né, e quando estimulado ele passa a ser 
participativo, né, então ao longo dos anos eu descobri esses dois tipos de alunos. Esse 
participativo que questiona e esse não-participativo que não questiona. 
 
Aquele que questiona, porque eu consigo ver melhor onde eu estou errando, onde eu 
estou acertando, aí eu acho que você consegue ver melhor, né, do que aquele que você 
empurra. 
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26) Avaliação reflexiva 
 O encerramento se dá quando você pede avaliação, que eu tudo certo, quando você 
questiona: Olha, ficaram bons os relatórios, faltou isso, faltou aquilo, ta aqui os 
conceitos. Se você muda, então eu acho que você fecha. Se não, não. 
 
Então, eu acho que esse instrumento que eu usei foi bom e serviu para mostrar se eles 
conseguiam alcançar os objetivos propostos através dos relatórios. 
 
 Na hora eu não parei para pensar, né que poderia ter pedido relatório em grupo. Depois 
na sala de aula, na realização do relatório, eu percebi que eles trocaram informações 
entre eles, então poderiam ter feito em grupo. 
 
Um parâmetro de ensino e até um parâmetro para a avaliação (quanto ao aluno 
participativo) 
 
 
 

27) O aluno como produtor do conhecimento 
eu acho eu quando o aluno pára para escrever, organizar as idéias na cabeça dele e 
passar para o papel e tenta mostra para o professor aquilo que foi passado, ele está 
organizando e produzindo conhecimento 
 
 
 
28) Antecipar o conhecimento 
Então, eu coloquei essa parte final para eles. Falei que poderia se diferente e tudo. 
 
Então, eu percebo que eles chegaram ao resultado, mas com a minha participação, 
sempre questionando, sempre perguntando. 
 
 
 

29) Insegurança ao agir pedagogicamente 
Eu não sei se eu faço de forma adequada, porque de repente eu tenho aqueles alunos 
que me faz a pergunta e aí eu digo, gente, a dúvida dele pode ser de todo mundo, e aí 
eu sinto que ele fica morrendo de vergonha, né? Então eu não sei se às vezes eu faço de 
forma adequada, mas eu acho muito proveitoso, porque através da dúvida do colega, 
aparecem mais, aparecem outras. 
 
 
 

30) Aluno-pesquisador 
E que realmente funcionou, que você vê que eles buscaram, pesquisaram, né. 
 
 Eu falava, é em grupo, todo mundo tem que saber o trabalho, todo mundo tem que 
dividir as tarefas, todo mundo tem que pesquisar tudo, né. 
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31) Professora-questionadora 
Faria o questionamento para a sala, porque quando ela fala “a tripa fica dura” ela está 
dizendo que não está tudo nos “conformes” no organismo e que o chiclete está fazendo 
mal, né. 
 
É tanto, que às vezes eu vou fazer um questionamento, uma atividade na sala e eu 
deixo livre, é importante é que ele saiba pelo menos o nome, pelo menos como esse 
órgão é mais ou menos que a gene pode estar trabalhando com o atlas, com o torço 
humano, pelo menos como é, ter idéia daquilo. 
 
E eu acabei fazendo outros questionamentos na produção do relatório em sala de aula. 
Então, eu acho que eu não fechei a aula. 
 
E através também dos questionamentos que foram feitos na produção do relatório, 
principalmente na parte do procedimento, de contar, tinha isso... 
 
 Então, eu percebo que eles chegaram ao resultado, mas com a minha participação, 
sempre questionando, sempre perguntando. 
 
Então assim, eu reparei que na quinta-série eu estava conversando com eles e aí eles 
levaram a minha aula para um outro lado, parte totalmente médica, coisas que eu nem 
sabia, mas assim o que eu percebi com isso, que eu consegui conversar com eles e 
aquilo que eu queria eu consegui questionar, consegui fazer que eles participassem 
tanto, que eles já estavam perguntando coisas que eu nem sabia. 
 
 Então eu acho que essa postura de questionar, pôr as dúvidas para a sala inteira, eu 
acho que gera bons frutos, a meu ver. 
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Entrevista – Professora Maria 
Data: 25/11/2007 
 
 
Rose – Bom dia professora Maria, iremos iniciar a nossa entrevista com algumas questões 
referentes à aula prática e expositiva que você realizou anteriormente. Inicialmente, a questão 
é: 
Você já fez alguma diferenciada, digo, em outro ambiente que não seja o da sala de aula? 
 
Maria – Já, diversas vezes. Já fiz aula na beirada da represa, já fiz aula aqui dentro da escola, 
mesmo, porque a gente tem um espaço muito amplo, um espaço maravilhoso para se trabalhar 
com eles, até mesmo na horta e já fiz algumas práticas, mesmo sem ter microscópio, essas 
coisas, tentei algumas aulas assim, trabalhando com material que a gente tinha e a gente 
conseguiu e agora há pouco tempo, começamos o uso do microscópio. 
 
Rose – Como foram essas aulas diferenciadas? 
 
Maria – O que dá para perceber é que quando você trata com diferença a aula, os alunos se 
interessam muito mais e com certeza, eles aprendem muito mais. Se todas às vezes a gente 
pudesse, lógico que a gente pudesse trabalhar com aula prática, lógico que se a gente pudesse 
trabalhar com aula prática, lógico que se a gente pudesse todas as vezes estar trabalhando com 
prática, com lúdico, com a realidade deles, com o cotidiano, com certeza eles aprenderiam 
muito mais. 
 
Rose – Como seria esse aprender mais para você? 
 
Maria – É, você percebe que quando você dá um texto na sala, mesmo você dá um texto na 
sala, mesmo você falando do texto, né, aulas depois ou aulas seguintes, você percebe que não 
houve fixação nenhuma e quando você trabalha com a realidade, com o prático de que eles 
podem tocar, ver, sentir, eles gravam melhor, seria isso para a aquisição do conhecimento 
deles, essa melhora que eu falo. 
 
Rose – Você falou em duas palavras importantes: a fixação e a gravação quando você se 
referiu à aprendizagem. Como você vê esses dois conceitos com relação à aprendizagem? 
Fixação e gravar, gravar o conhecimento, como você vê essas duas palavras? 
 
Maria – Como eu tenho um acompanhamento, eles passam bastante tempo comigo, não 
costumam trocar de professor de Ciências sempre, né. Eu percebo assim, a questão da fixação 
e do conhecimento. Às vezes, nos anos seguintes, eu estou trabalhando uma outra coisa que 
precisa voltar naquilo que eu dei. Então você percebe que o aluno fixou aquele conteúdo, ele 
aprendeu, né. Seria um aprender e não um decorar. Porque na maioria das vezes, ele lê o 
texto. Eles decoram o texto, fazem prova e depois não sabem nada, né. Então seria isso, deles 
estarem produzindo o conhecimento deles, produzindo, aperfeiçoando, fazendo mediação do 
conhecimento cientifico. Então, seria isso. 
 
Rose – Qual é a sua opinião a respeito sobre a utilização de um material concreto? Você acha 
que a utilização desse material vai facilitar ou dificultar a construção do conhecimento em 
aula? 
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Maria – Com certeza, vai facilitar a construção do conhecimento porque quando você trabalha 
com aquilo que eles podem pegar, com aquilo que eles podem ver a diferença, com certeza 
vai facilitar o que dificulta é a aquisição do material, né. 
 
Rose – Como assim? 
 
Maria – É, a aquisição do material. Então, você tem turmas muito grandes, quando você quer 
preparar alguma aula, né, tem que ser do seu bolso, porque a escola não te oferece nada. Então 
isso é que é a dificuldade. Então, porque se você pudesse ter uma relação do material e no 
outro dia, você pudesse ter o material tudo pronto para trabalhar é outra realidade, né. Mas, 
infelizmente a gente tem que conseguir, tem que pedir, o que tem já está vencido, quando 
você consegue. 
 
Rose – E além de você pedir esse material para a escola, haveria uma outra maneira de obter 
esse material para fazer essa aula, essa aula mais de acordo com a aproximação do 
conhecimento ao aluno? 
 
Maria – Bom, tem alguns lugares que eu recorro, igual ao posto de saúde, né. Então quando 
eu preciso alguma coisa assim da área da saúde, eu recorro ao posto de saúde, tirando disso, 
eu não conheço nenhuma outra forma, nenhuma outra parceria. A gente até já teve, a gente 
teve uma parceria com o pessoal de Furnas, né, que eu lembro que forneceu um material legal 
pra gente. Então, assim, eu fico atenta aos cursos que tem, as coisas que tem. Então, eu fui 
atrás do material que tem do Pantanal, que eu fui atrás. Então assim, uma dificuldade imensa, 
lá na Estação Armênia, uma dificuldade imensa para você estar chegando, pra você estar 
carregando o material. Então, assim, vale a pena pra você estar trazendo para a escola, né e 
para você estar utilizando depois, Mas assim, não tem parceria e é muito dificultoso para você 
estar conseguindo material. 
 
Rose – Que material é esse, que você conseguiu lá do Pantanal? 
 
Maria – Bom, do Pantanal, eu consegui umas fitas, né, maravilhosas. Então você fala assim 
para eles, o Pantanal alaga, né. É a maior planície alagável que a gente tem e fica no cuspe e 
lousa. Com a fita, eles contam toda a história, eles mostram o que é o Pantanal, eles mostram 
a época de cheia como que é, mostram os costumes das pessoas que moram lá, né, mostram os 
animais. Então é assim, uma coisa legal, uma coisa legal, que eles gostam de assistir. A 
mesma coisa foi o material de Furnas, que eu também recebi fitas, também recebi panfletos. 
É, recebi uns livrinhos, né, então vale a pena. Então quando tem um curso assim, eu procuro 
para poder estar inovando as aulas. 
 
Rose – Você acha ideal antecipar a aula expositiva à aula prática. Então, o que você acha 
ideal? Primeiro a aula expositiva e depois a prática ou primeiro a prática e depois a 
expositiva? 
 
Maria – Olha, eu acho que depende da situação. Então assim, às vezes você percebe que se 
você partir do teórico e ir para o prático vai ser melhor para você dar condições para o aluno 
entender aquilo que ele está manuseando. Agora, dependendo você também pode partir da 
aula prática e depois ele vai construindo a partir da aula prática, né. Então daria pra trabalhar 
das duas formas, depende daquilo que você vai falar. Porque o aluno tem o conceito dele, o 
pré-conceito. Ele não tem? Então ele já trás uma bagagem, dependendo daquilo que ele vai 
falar, ele até já conhece, né. Então depende muito do tema que você vai tratar. 
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Rose – Como é esse conhecimento que ele traz, fala um pouquinho sobre ele? 
 
Maria – Bom, dependendo do assunto, o que a gente consegue perceber, que eles têm muito, 
um conhecimento do local, porque quando eu trabalhei horta com eles, eles sabiam mais que 
eu. Então, eles sabem quando tem que plantar, eles sabem quanto tempo leva aquilo pra dá, 
eles sabem a época de cada coisa pra poder florir, pra poder dar. Eles sabem bastante quando 
se trata daquilo que é da realidade deles, igual à época que a Billings, ela oferecia o sustento 
pra eles, então eles sabiam um monte de coisas de peixe, e de como tinha que fazer com o 
peixe, onde conseguia o peixe em que horário. Então quando eles têm o contato direto com a 
natureza, eles vêm com o conhecimento deles, com o conhecimento prévio deles. 
 
Rose – Você sempre trabalha com os alunos em grupo e como você vê essa disposição dos 
alunos em sala de aula? 
 
Maria – Bom. É, todos os bimestres eu procuro dar uma avaliação em grupo, todos os 
bimestres. Assim, o que você percebe é que tem grupo que funciona e tem grupo que não 
funciona. Quando o grupo funciona é uma beleza, é uma maravilha. Então, eles conseguem 
dominar o que você está passando, e conseguem aprender mais, eles fazem a divisão das 
tarefas, né buscam aquilo, pesquisam, apresentam, né. Mas quando o grupo não funciona é 
complicado. Então eu já cheguei até na hora de avaliar estar tirando conceito, que você vê que 
o cara não fez nada, o cara ficou nas costas do outro e tudo, né. Mas assim, quando funciona o 
grupo é muito bom. 
 
Rose – E o que é esse “funcionar o grupo”? 
 
Maria – Quando você consegue aquilo que você passou, eles conseguiram fazer, conseguiram 
pesquisar, e vão apresentar aquilo pra você, ou por escrito, ou oralmente. E que realmente 
funcionou, que você vê que eles buscaram, pesquisaram, né. Você só vai fazer, você só vai 
fechar. Você percebe que eles buscaram e tudo. 
 
Rose – Nesse trabalho em grupo, você costuma acompanhar o trabalho que cada um 
desenvolve? A produção de cada um? 
 
Maria – Procuro. É assim, às vezes dá, às vezes não dá, porque a nossa realidade não é tão 
linda e maravilhosa assim. Então, dá algumas vezes pra você acompanhar, às vezes, não. 
Quando não tenho esse acompanhamento, o que você está fazendo, então eu costumo chamar 
o grupo e perguntar:”Como foi, onde você buscou, quem participou, como foi a divisão do 
trabalho, o que você fez, o que você entendeu, o que você sabe da parte do outro”, né. Quando 
não consigo acompanhar eu sempre costumo fazer isso para dar o conceito. 
 
Rose – Você tem uma idéia de como eles trabalham em grupo? Como eles se organizam? 
 
Maria – Bom... 
 
Rose – Você determina, você ensina como deve ser trabalhado o grupo, ou você deixa que 
eles trabalhem sozinhos? Você já parou para ver, para pensar como eles se organizam? 
 
Maria – Bom, no começo, logo quando eu iniciei o magistério, eu passava o trabalho e falava, 
“em grupo”. E aí o que percebia, eles não faziam a divisão de tarefas, eles não estudavam 
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juntos, não faziam em grupo, não faziam em grupo... Aí, eu comecei a mudar a minha 
didática, né. Eu falava, é em grupo, todo mundo tem que saber o trabalho, todo mundo tem 
que dividir as tarefas, todo mundo tem que pesquisar tudo, né. Porque eu percebi que aquilo 
não estava funcionando. Às vezes, eles falavam: “professora, eu fiz sozinho o trabalho que era 
em grupo”. Então com o tempo você vai repensando, você vai mudando a sua metodologia, 
vai mudando a sua forma de trabalho pra buscar né, a melhoria do trabalho deles. Porque de 
uma forma ou de outra, eles precisam ser orientados. 
 
Rose – Você falou que nesse exemplo que você me deu, o aluno que estava em grupo fez o 
trabalho sozinho. Quando isso acontece, como você procede no momento de avaliar? Como 
você avalia o trabalho em grupo? 
 
Maria – Bom, se eu pedi o trabalho em grupo, né. Esse aluno que me entregou sozinho, é 
lógico que eu vou aceitar a avaliação dele, mas o que pedi? Eu pedi o trabalho em grupo, só 
que eles alegam um monte de coisas, faltou, não faltou e não quer fazer, não sei o quê. E aí, 
eu volto para o grupo. Porque às vezes sai um trabalho individual e às vezes sai um trabalho 
do grupo, né. Ou às vezes não sai um trabalho do grupo, né. Já recebi trabalhos individuais e 
do grupo que não saiu nada, né. Ficaram sem entregar, não se interessaram. Depende muito, 
porque às vezes sai um trabalho individual e às vezes sai um trabalho do grupo. Então, assim, 
eu costumo dar essa liberdade para eles, porque na verdade você acaba lidando com pessoas 
diferentes, né. Então eu já tive alunos que chegaram a mim e falaram: “professora, eu não 
consigo trabalhar em grupo, não gosto, eu não quero, eu posso fazer sozinho?” E a gente sabe 
da necessidade da interação, né. Mas muitas das vezes, eu já liberei para fazer sozinho. Aí, 
você pode estar vendo outras formas, esse aluno que falou: “Eu não consigo fazer a pesquisa 
com o pessoal, eu não consigo dividir o trabalho com o pessoal, às vezes ele consegue 
apresentar para o pessoal, porque na hora que vão fazer o trabalho do seminário, a 
apresentação do trabalho, aí ele encontra dificuldade, que aí essa interação é importante para 
ele estar apresentando a realização, né. Então eu já consegui perceber isso também. 
 
Rose – Então, eu tenho uma última questão para fazer sobre o trabalho em grupo. Como você 
deixa que eles escolham os alunos para a formação do grupo? Ou você determina os alunos 
que irão formar o grupo? 
 
Maria – Então, logo quando eu comecei, há 15 anos atrás, que eu formava o grupo. Agora 
não, agora eu os deixo que formem o grupo que quiser que sentem com quem quiser. Mas, eu 
lembro que antes eu dizia: “Olha do número 1 ao número 4, número 8, eu que dividia. Agora 
não, eles ficavam mais intimidados, eu percebia que quando eu fazia a divisão, eu tirava eles 
daqueles que eles tinham mais afinidades. Então, aí que o trabalho: “Professora, posso trocar, 
posso ir pra lá”, era pior. Depois que eu deixei eles se dividirem sozinhos, procurar o próprio 
grupo, eu percebi que melhorou a questão do rendimento mesmo e aí é com o tempo, o que 
está dando certo, o que não está dando certo. O que você pode mudar, o que você pode 
melhorar. 
 
Rose – E quando não dá certo, como você faz? 
 
Maria – Então, eu acabei de colocar uma situação. Eu dividindo e eles, eu achei melhor eles, 
né. Então do trabalho em grupo, e gente fazendo um trabalho individual. Então, para cada 
situação você tem que lidar de um jeito, procurar uma forma de colocar o aluno fazendo 
trabalho de uma forma ou de outra que ele fique satisfeito, né. “Que eu não consigo, não 
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quero fazer, não sei o que”, não dá para você obrigar, não dá. Até porque você sabe que tem 
alunos que são bons. 
 
Rose – Então, essas perguntas agora professora Maria, eu vou fazer pensando na aula que 
você ministrou. Então a gente vai pensar na aula para poder responder. A primeira questão é: 
Durante a aula, eu observei que você começa uma frase e você deixa o aluno terminar várias 
vezes. Então, por exemplo, que ele repita, você pensa, você começa uma frase, você pensa 
num conceito e você pede para ele continuar. Então... 
 
Maria – Coisa que você está vendo que não vi... 
 
Rose – Se você quiser, eu mostro no filme, tá. Então às vezes são palavras, às vezes são 
conceitos, as palavras às vezes são verbos. ?Então, eu quero que você me diga o que é que 
você pretende com esse tipo de exercício oral? 
 
Maria – Bom. Muitas vezes quando eu vou falar alguma coisa e paro e quero que eles 
continuem, eu já toquei nesse assunto, já fizeram alguma coisa a esse respeito, né. Então, o 
meu raciocínio é o seguinte, eles  vão lembrar de alguma coisa do que eu estou falando, né. 
Então seria mais ou menos isso. Agora que você está falando, né, que eu me dei conta. Eu sei 
que eu tenho esse hábito de estar falando com eles e parar e querer que continuem, que falem 
alguma coisa, então, eu acredito que seja nisso, que eu já tenho falado e que eles saibam 
alguma coisa e que estejam prestando atenção, que tenha mais ou menos a idéia do que eu vou 
falar. 
 
Rose – Tem algum momento que você faz esse exercício e que você entenda que seja do 
cotidiano do aluno? 
 
Maria – Sim, sim, pode haver, porque às vezes eles não sabem aquele conceito de forma 
científica do que eu estou falando, mas eles sabem de uma outra forma, né. Então já dá para 
você fazer um gancho, um paralelo, né, partindo do pré-conceito deles, então não importa, 
importante é a participação, estar prestando atenção, e que querem participar. Essa sala em 
que foi realizada a aula prática, eles são muito participativos. Pelo menos nas minhas aulas, eu 
começo conversar com eles, eu vou 15 minutos e quando eu vejo acabou a aula, é, então eles 
são bastante participativos. Eu pergunto um monte de coisas. 
 
Rose – Tem um momento na filmagem que você se refere ao chiclete no interior do sistema 
digestório. Você lembra? 
 
Maria – A gente sendo filmado, não dá para falar. 
 
Rose – Não? 
 
Maria – Mas assim, sempre quando eu vou falar de alimentação, sistema digestório, eu 
sempre dou uma bronca. Por quê? Você entra às 7 horas da manhã e eles já estão com 
chiclete, então eu falo assim, principalmente se estou falando do sistema digestório: Oh! A 
digestão começa na boca e se você a incentiva com chiclete, ela começa acontecer e pior para 
você porque não tem o bolo alimentar, né, para ser digerido. Então assim, eu não me lembro 
de ter referido, mas sei que todas às vezes eu me lembro do chiclete, por tantas vezes chegar: 
Vai cuspir o chiclete no lixo, de manhã não é para comer chiclete, é para tomar café, tem que 
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ter alimentação adequada, ainda mais que a gente trabalha muito com alimento, então com 
certeza eu deva ter ressaltado. 
 
Rose – E nesse momento em que você se refere ao chiclete, você faz um questionamento, 
você propõe uma questão e uma aluna responde que a “tripa fica dura”. 
 
Maria – (risos) 
 
Rose – Então você pergunta o que acontece quando você engole o chiclete e aí a aluna 
responde: “Ah! A tripa fica dura”. 
 
Maria – Gente... 
 
Rose – É...o que você pensa dessa resposta? 
 
Maria – A tripa fica dura... 
 
Rose – A tripa fica dura, você pergunta como o chiclete e ela responde isso, a tripa fica dura... 
 
Maria – Bom, eu acho, eu acho... Assim que no ponto de vista dela, de tanto ficar engolindo 
esse chiclete, ele acaba colando tudo e eu acho que ela, que eu, o conceito que ela procura 
fazer aí, porque assim eu não me lembro... 
 
Rose – Vamos passar a fita? Só esse trecho... 
 
Maria – Ah! Eu lembro, a Eduarda, eu pergunto o que acontece entre o chiclete? (cena do 
chiclete) 
 
Rose – Quando você se refere ao chiclete no interior do sistema digestório, você faz um 
questionamento e uma aluna responde que a tripa fica dura. O que você pensa dessa resposta? 
Essa resposta acrescenta algo em sua aula? 
 
Maria – Bom, se eu tivesse prestado mais atenção, né, poderia, eu acho que poderia 
acrescentar sim, né. Se eu tivesse prestado mais atenção, mas assim, eu não lembro, foi 
através da filmagem que eu fiquei sabendo desse episódio. 
O chiclete faz mal ao organismo, aciona todo o sistema digestório quando começa a 
mastigação e ela já pensou logo na idéia de estar mascando o chiclete e engole e que a tripa 
fica dura, eu acho que ela está produzindo algum conhecimento a partir disso, né. “Pôxa, 
minhas tripas, o chiclete vai passar por esses lugares que a professora está falando e realmente 
as minhas tripas podem ficar duras”. E eu acho que é realmente através disso que eu poderia 
estar fazendo, se eu tivesse prestado atenção ou visto na hora, tivesse mais à vontade, poderia 
estar fazendo a questão, levantando a questão da boa alimentação para você estar tendo um 
organismo saudável. Essa questão da tripa ficar dura, ela quis dizer assim: “Eu estou me 
alimentando”...o que eu penso né, que a aluna deve estar pensando, “eu comendo isso, isso 
não deve ser legal e vai deixar minha tripa dura, isso vai me fazer mal, isso vai me grudar por 
dentro”. Eu acho que ela deve ter pensado mais ou menos isso “A professora falou que faz 
mal”. 
 
Rose – Então, se a gente tivesse, se a gente voltasse no tempo e a gente tivesse naquele 
momento, observando a aluna falando sobre “a tripa fica dura”. Se você tivesse focado esse 
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momento, como você deveria proceder para ter uma continuação, uma produção do 
conhecimento nesse momento? 
 
Rose – Entendeu? 
 
Maria – Mais ou menos. Assim, através do que ela falou... 
 
Rose – Como você poderia avançar no conhecimento com esse argumento da aluna? 
 
Maria – Eu acho que eu poderia falar para ela: Como é que essa tripa fica dura e essa tripa 
fica dura, é saudável quando você masca o chiclete e engole? Isso é bom para você né?. O que 
é bom comer, você acha que você comendo outro tipo de alimento você poderia ficar com a 
tripa dura igual você está pensando, né. E a partir daí daria para mostrar o quanto o chiclete 
faz mal. 
Não só para ela como para os outros alunos, por que essa questão da tripa dura chamaria 
atenção, porque essa questão que ela levantou, a tripa fica dura, seria, alguma coisa está 
fazendo mal para mim, né. 
 
Rose – Então, você reforçaria a fala da aluna, explicaria para ela, colocaria em dúvida, e 
depois faria o questionamento para os demais alunos? 
 
Maria – Faria o questionamento para a sala, porque quando ela fala “a tripa fica dura” ela está 
dizendo que não está tudo nos “conformes” no organismo e que o chiclete está fazendo mal, 
né. Então ela poderia ter usado por causa da elasticidade do chiclete a tripa fica grudada, eu 
acho que “a tripa fica dura”, o chiclete não vai fazer bem. 
Eu acho que poderia sim se eu tivesse prestado mais atenção. ?Eu costumo levar em conta as 
coisas que eles falam. 
 
Rose – Por quê? 
 
Maria – Eu acho que através do conhecimento simples, né, você pode aperfeiçoar isso, você 
pode melhorar isso, você pode fazer com que ele aprenda de uma forma mais adequada, 
partindo da ingenuidade dele, né. Então, eu tava falando da pele para eles e assim, eles gostam 
de brincar com o Fred que é o negro que tem na sala, brincar com ele, falar besteira pra ele. E 
às vezes até ofende e aí eu falei para eles assim: Quem tem melanina? Eu não sei quem foi das 
meninas que eu peguei: O Fred ou a menina, né? E eles ficavam: “Ué, é o Fred né professora, 
é o Fred”. Então, partindo daí, daquilo que eles usam na sala, que eles ficam chamando a 
atenção do Fred, porque ele é negro e isso, eles conseguiram ver: “Oh eu tenho menos 
melanina que o Fred, o Fred tem mais melanina, né?”. Partindo do conhecimento simples. 
 
Rose – Bem, agora eu vou passar uma cena que você começa a falar da função pancreática e 
depois a gente volta para a questão. (cena do filme – função pancreática)   
 
Rose – Em determinado momento da aula você começa a falar da diabete. Sabendo que a 
diabete é uma disfunção pancreática, porque você citou esse exemplo durante a sua 
explanação? 
 
Maria – Por que..., porque nós tivemos alunos aqui com diabetes. O que eu quis dizer 
primeiramente: Olha se você se alimentar corretamente, você não vai ter essa disfunção 
pancreática, né. Se eu tivesse falando isso num segundo ano, por exemplo, ou terceiro ano até 



 132 

daria para aprofundar, mas no caso deles, a diabetes não pode ser só pela alimentação, né, a 
gente tem outras formas também da aquisição da diabete. Mas no caso deles, eu quis dizer 
assim, a boa alimentação não vai fazer com que se tenha a disfunção pancreática e que possa 
vir a desenvolver uma disfunção como essa, porque pode ser, foi isso que eu quis dizer. 
 
Rose – Ao final da exposição teórica você pede para que os alunos citem os nomes dos órgãos 
seguindo uma trajetória no sistema digestório. O que você pretendia com essa sistematização 
dos conceitos? 
 
Maria – Bom, pelo menos saber se eles conseguem associar o nome do órgão, pelo menos 
isso, ou saber que o órgão é do sistema  digestório, né, porque você às vezes, fala para eles, 
puxa vida, às vezes você fala do sistema reprodutor e aí coloca órgão que tem no sistema 
reprodutor masculino no sistema reprodutor feminino, né. 
Então essa forma de repassar, apenas que a gente seguiu uma seqüência, aí é uma forma de 
você saber se lembra o nome, mas não lembra o outro que não tem uma seqüência, que não 
tem uma seqüência...que lembre que tem estômago, que tem a boca, que tem o auxílio dos 
dentes, que tem o intestino, mas que de alguma forma ele procura ir lá, olha a professora 
acabou de falar: “Quais são esses órgãos que vai formar o sistema digestório? Sempre quando 
eu estou dando aula expositiva, eu falo assim, olha quem tem a informação consegue se 
proteger melhor, né, principalmente se eu estou falando de corpo humano porque eu falo: O 
corpo é de vocês, porque vocês tem tudo que eu estou falando aqui, é importante saber ou não 
é? Você sabe o nome do seu órgão, você pode falar para o seu médico, você pode dizer onde 
sente dor, você conhece, então quem tem o conhecimento, consegue melhor cuidar do corpo. 
Então eu sempre coloco isso pra eles quando eu estou falando pra eles de corpo humano. 
 
Rose – Essa sistematização, como você consegue relacioná-la ao conhecimento, a produção 
do conhecimento. É necessário que ele saiba a seqüência... 
 
Maria – Não, é necessário ele saber o órgão que ele tem, isso eu acho necessário, ele saber 
diferenciar o... no caso a gente estava falando do sistema digestório que é comum pra todo 
mundo, né. Mas é necessário, ele saber que o sistema reprodutor é diferenciado, né. Então é 
necessário ele saber dos órgãos e não da seqüência dos órgãos, né. É tanto, que às vezes eu 
vou fazer um questionamento, uma atividade na sala e eu deixo livre, é importante é que ele 
saiba pelo menos o nome, pelo menos como esse órgão é mais ou menos que a gene pode 
estar trabalhando com o atlas, com o torço humano, pelo menos como é, ter idéia daquilo. 
 
Rose – Você acha que a seqüência que você deu, facilitará ou dificultará o ensino da fisiologia 
do sistema digestório? 
 
Maria – Eu acho que depende do aluno. Tem aluno que vai pela seqüência, aí usar a forma 
sistemática que eu usei, tem aluno que não, né. Agora na questão de facilitar ou dificultar, eu 
acho que vai depender do aluno, né, porque às vezes ele vai ficar pensando assim, “eu não 
vou usar, eu vou partir da boca, porque eu sei que não vou deixar nada, nè”. Então isso 
depende do aluno. E eu vou, por exemplo, “eu vou expor para o professor, eu vou colocar 
aqui no papel, o órgão que eu lembrei”, então eu não preciso usar de forma sistemática. Então, 
essa sistematização que eu usei foi na questão de passar, mas eu não cobro de forma 
sistemática. 
 
Rose – Então, agora nos usaremos as cenas da aula prática para continuar nossa entrevista.       
( Cena da aula prática com iodo) 
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Rose – Nessa cena do iodo, eu gostaria que você explicasse o que você fez ali. Na hora que 
você colocou iodo nos alimentos, o que você fez nessa cena? 
 
Maria – O que eu fiz, eu não estou entendendo a sua pergunta. 
 
Rose – Você veio com a pipeta, colocando iodo nos alimentos... 
 
Maria – Foi. 
 
Rose – o que você fez ali? 
 
Maria – O que eu fiz? Agora você me pegou, hein? O que eu fiz com a pipeta? Eu estava 
auxiliando na aula prática, não é? Agora você me pegou. Eu estava auxiliando eles, porque 
assim,. Se a gente tivesse conseguido usar o conta-gotas eu não precisaria estar fazendo isso, 
eles mesmos poderiam ter feito, né. Mas como a gente não conseguiu né, e a questão de 
pipetar, aqueles negócios podres não dá para mandar os alunos chupar também. Então eu acho 
que eu fiz uma parte que eles poderiam estar fazendo também, mas eu fiz porque a gente só 
tinha duas pipetas, então eu estava auxiliando na aula prática. 
 
Rose – Mas, naquele momento, o que você queria mostra para os alunos? 
 
Maria – Que através da gota de iodo pingado no alimento, eles iriam descobrir os alimentos 
que eram ricos em amido, ou alimentos que não tinham amido. Era isso que eles tinham que 
fazer a observação quando eu estava pingando iodo para eles. 
 
Rose – Naquele momento, na cena do iodo, você poderia fazer outra coisa que não fez? 
 
Maria – Eu acabei de falar para você. Eles poderiam ter feito sozinhos se a gente tivesse 
usado os conta-gotas, mas aí eu pedi o auxílio da Fátima porque assim na verdade. O que eu 
pedi, quando eu pedi para a Fátima me ajudar? Que a aula fosse mais rápida para que todo 
mundo tivesse iodo, né e para dizer para eles: Olha a Fátima está fazendo, mas vocês 
poderiam fazer também, né. 
 
Rose – E se nós tivéssemos o conta-gotas e eles pingassem sozinhos o iodo nos alimentos. O 
que é que você poderia ter conseguido? 
 
Maria – Com eles pingando? Bom, eu acho que a gente poderia ter visto os resultados mais 
rápidos, mais rápidos. Porque assim, cada um fazendo o seu, eles iam ter um resultado por 
igual, ao mesmo tempo, né. Eu acho que comigo pingando, eu tirei a oportunidade de eles 
estarem fazendo o processo de colocar o iodo, né. Eu atrasei mais o processo de observação. 
Eu acho que se eles tivessem utilizado o conta-gotas eles teriam visto mais rápido, teriam 
manuseado mais os materiais, teriam colocado uma ou duas gotas para diferenciar. Não teria 
me feito o questionamento, porque eles mesmos iam ver que a Fátima tinha colocado menos 
iodo e por isso que a maisena tinha ficado rosinha e não ficou aquele roxo mais forte. Eles 
poderiam ter arrumado isso. Então, o resultado teria sido melhor ainda, se eles tivessem 
pingado.  (Cena dos resultados do experimento) 
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Rose – Nesta cena em que você caminha até a mesa para explicar a cor dos alimentos... Nessa 
parte, você procura fechar a aula, quer dizer concluir o experimento, começa a explicar. Você 
acha que poderia proceder de outra forma nesse fechamento? 
 
Maria – No fechamento... Bom, na verdade eu não fechei a aula, porque eu estou pedindo a 
produção de um relatório, essa aula continua, né. E eu acabei fazendo outros questionamentos 
na produção do relatório em sala de aula. Então, eu acho que eu não fechei a aula. 
 
Rose – Não fechou a aula? 
 
Maria – Não fechei a aula. Quando eu deixo alguma tarefa, eu acho que eu não estou 
fechando né. O encerramento se dá quando você pede avaliação, que eu tudo certo, quando 
você questiona: Olha, ficaram bons os relatórios, faltou isso, faltou aquilo, ta aqui os 
conceitos. Se você muda, então eu acho que você fecha. Se não, não. Eu acho que eu não 
fechei a aula. 
 
Rose – Você pediu um relatório no final da aula, como você avaliou o conhecimento do aluno 
nesse instrumento? 
Porque você já havia dito anteriormente à entrevista que corrigiu esses relatórios. Eu quero 
saber como você avaliou o conhecimento dos alunos nesse relatório? 
 
Maria – Assim... O relatório serviu para mostrar que tive um domínio muito grande da aula, 
né. Então, foram relatórios, assim, muito bons, é. E contando assim com detalhes o que foi 
feito, o objetivo que era ver o amido e tudo. Então, eu acho que esse instrumento que eu usei 
foi bom e serviu para mostrar se eles conseguiam alcançar os objetivos propostos através dos 
relatórios. 
 
Rose – No relatório, você organiza as etapas da aula, você coloca lá, objetivos, materiais, 
procedimentos, resultados. Eu queria que você dissesse como essa organização torna-se 
importante na produção do conhecimento? 
 
Maria – Bom... eu acho eu quando o aluno pára para escrever, organizar as idéias na cabeça 
dele e passar para o papel e tenta mostra para o professor aquilo que foi passado, ele está 
organizando e produzindo conhecimento. E através da correção, eu vou saber se isso está 
acontecendo, ou não, né. E através também dos questionamentos que foram feitos na 
produção do relatório, principalmente na parte do procedimento, de contar, tinha isso, foi 
pingado o iodo, isso ficou de cor mais clara, isso ficou de cor mais escura. E porque ficou de 
cor mais escura é porque tinha amido. Eu acho que essa hora é que você consegue perceber a 
produção do conhecimento. 
 
Rose – Na parte dos resultados, como você acha que o aluno chegou até os resultados? 
 
Maria – Na parte dos resultados. Bom, a hora que chegou a parte de escrever os resultados, 
né, eu coloquei pra eles: Olha, poderia ter ficado  mais claro, faltou mastigar melhor o pão, 
mas através da amilase já foi quebrado o amido, né. Então, eu coloquei essa parte final para 
eles. Falei que poderia se diferente e tudo. Como você diz? 
 
Rose – Como você pensa que o aluno chegou até o resultado? Como ele chegou até o 
resultado, como ele concluiu que as cores eram diferentes? 
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Maria – como ele chegou aí, acho que através da observação, através da observação, ele 
deveria ter pingado o iodo, ele viu a cor diferente, através da coloração, ele conseguiu ver esse 
resultado. 
 
Rose – Mas, ele chegou sozinho até essa conclusão? Até esse resultado? 
 
Maria – Olha, ele não, a maioria deles quando estava produzindo o relatório na sala, eles 
perguntavam: “Professora, aquele que ficou escurão é porque tinha amido, não é?” Então, eu 
percebo que eles chegaram ao resultado, mas com a minha participação, sempre questionando, 
sempre perguntando. 
 
Rose – Você acha que eles poderiam chegar aos resultados sozinhos? 
 
Maria – acho. 
 
Rose – Sem a sua participação? 
 
Maria – Acho, acho sim. Eles são espertos, são espertos... Nesse caso, tendo uma aula teórica 
prévia antes de acontecer a aula prática, tranquilamente, tranquilamente, eles chegariam ao 
resultado sozinhos. 
 
Rose – Que objetivo você procurou alcançar ao pedir para que os alunos fizessem os 
relatórios individualmente, se eles estavam trabalhando em grupos? 
 
Maria – Na hora eu não parei para pensar, né que poderia ter pedido relatório em grupo. 
Depois na sala de aula, na realização do relatório, eu percebi que eles trocaram informações 
entre eles, então poderiam ter feito em grupo. Mas assim, a questão de pedir o relatório 
individual não os intimidou, porque eles trocaram informações entre eles na produção do 
relatório. E até mesmo entre aqueles que não estavam na mesa deles, conversaram com 
outros: “O que você escreveu? Eu esqueci de pôr isso, olha o seu ficou da mesma cor?” E 
tiraram o sarro porque comeram. (risos) 
 
Rose – Comeram a experiência? (risos) 
 
Maria – Comeram a experiência. É que estava muito cheirosa... 
 
Rose – Agora nós prosseguiremos com algumas questões direcionadas à sua relação com os 
alunos. Claro, pensando sempre na aula que foi filmada e focando a relação professor e aluno. 
 
Maria – Isso vai servir para melhorar o meu relacionamento com eles também, você pára para 
pensar. 
 
Rose – Em sua opinião, o que é um aluno participativo? 
 
Maria – Bom... Eu acho que o aluno participativo é aquele que questiona, mas aquele que não 
questiona também pode ser participativo, né? Mas aquele que sobressai, é aquele que te 
questiona, que pergunta, que vai lá e que busca. Mas você tem alunos que prestam atenção no 
que você está falando e quando você lê os trabalhos dele, ele é um aluno participativo, que ele 
sabe de tudo que se trata, sabe, mesmo sem questionar. E a gente, sempre... o conceito que a 
gente tem de aluno participativo é aquele que aluno que pergunta, que questiona, e tudo, mas 
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eu já descobri que tem aluno que fica quietinho no seu lugar que faz tudo, que sabe tudo que 
escreve muito bem, eu já me deparei com esses casos. Eu acho que esse aluno, vamos colocar 
assim, que não é participativo (aumenta o tom da voz), ele consegue chegar ao mesmo ponto, 
né, e quando estimulado ele passa a ser participativo, né, então ao longo dos anos eu descobri 
esses dois tipos de alunos. Esse participativo que questiona e esse não-participativo que não 
questiona. 
 
Rose – Mas, como você acha que deve ser um aluno que é participativo? 
 
Maria – Como eu acho que deve ser? Aquele que questiona, porque eu consigo ver melhor 
onde eu estou errando, onde eu estou acertando, aí eu acho que você consegue ver melhor, né, 
do que aquele que você empurra. Você vê que está fazendo tudo certinho, mas ele quase não 
fala com você, te entrega tudo no dia e na hora certa. 
 
Rose – Então, o aluno participativo, ele serve para você como um parâmetro de ensino? 
 
Maria – Um parâmetro de ensino e até um parâmetro para a avaliação. Você se pergunta, será 
que eu não poderia fazer melhor, será que eu não poderia ver melhor? Então uma outra 
metodologia, tem aqueles que te balançam, que te faz pensar melhor. Então, eu acho que isso 
seria o aluno participativo mesmo. 
 
Rose – Como você incentiva essa participação dos alunos em suas aulas? 
 
Maria – Bom... Eu detesto falar sozinha, então eu sempre procuro alguma coisa e trago para a 
realidade deles, eu sempre tenho alguma coisa pra perguntar e que eles saibam me responder, 
ou que ele fale junto comigo ou que ele lembre de alguma coisa parecida. Eu sempre costumo 
fazer isso quando eu estou dando aula expositiva com eles, porque através de texto você quase 
não consegue isso, então a hora que eu paro, eu sempre falo para eles: Olha, eu preciso que 
vocês conversem comigo, a gente faz isso tão pouco, né, e aí eu procuro trazer para o mais 
próximo da realidade deles para que eles consigam trocar essa experiência comigo, né, 
consiga falar junto comigo, consiga me perguntar,, consiga pensar em alguma coisa. Então 
assim, eu reparei que na quinta-série eu estava conversando com eles e aí eles levaram a 
minha aula para um outro lado, parte totalmente médica, coisas que eu nem sabia, mas assim 
o que eu percebi com isso, que eu consegui conversar com eles e aquilo que eu queria eu 
consegui questionar, consegui fazer que eles participassem tanto, que eles já estavam 
perguntando coisas que eu nem sabia. Porque eu sempre procuro alguma coisa da realidade 
para a gente estar trocando as informações, né. Não tem esse professor, eu sei, vocês não 
sabem não tem isso, né, vocês sabem e vocês vão conversar comigo, o que a gente está 
falando é coisa do nosso interesse. Eu costumo pôr assim para eles, com certeza a aula flui 
bem melhor. Eles são bastante críticos: “Olha, professora, eu não quero escrever, eu não 
quero ficar respondendo questionário” e quando você propõe uma atividade diferenciada, 
você percebe, até mesmo no bate-papo.  
 
Rose – Então deixa ver se eu entendi, nesse momento que você cobra, incentiva a participação 
dos alunos, você está me dizendo que está se reportando ao conhecimento prévio deles? 
 
Maria – Exatamente, eu sempre busco um ganchinho lá, para que eles possam conversar 
comigo, né. Assim, às vezes, eu vejo que eu não consigo fazer isso acontecer. Quando eu não 
consigo fazer isso acontecer, eu não consigo prender a atenção deles, né, quando eu consigo 
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fazer isso acontecer eu faço perguntas, eu tenho respostas, né, mas quando eu não consigo 
fazer esse gancho com o conhecimento prévio deles, eu não consigo resultados. 
 
Rose – E nesse exemplo que você deu, que o aluno começou a falar sobre outros, ele usou o 
seu conhecimento em outra direção, então a gente vai dizer que ele generalizou um 
conhecimento que você estava trabalhando. Como é que você se sentiu nesse momento? 
 
Maria – Bem, quando eu vi que estava fugindo, eu procurei trazer a aula de volta, eu não 
lembro do que a gente estava tratando, eu não lembro... Mas assim, eu percebi que eu perdi o 
fio da meada, eu busquei, porque assim, eles começaram dentro da minha aula a questionar, 
mas fugiram, quando eu percebi que estava havendo esta falha, rapidinho já busquei trazer  
para a minha aula de novo e eu consegui, consegui... 
 
Rose – E você acha que essa fuga  do aluno , ele conseguiu avançar no conhecimento? 
 
Maria – Ah! Eu acho que sim, acho que sim... porque se ele saiu e eu consegui fazer com que 
ele voltasse e continuei a expor a aula e eles continuaram a fazer perguntas e tudo, eu acho 
que eu consegui, acho... 
 
Rose – O que me chamou bastante a atenção no início da entrevista é que você cita que o 
aluno tem um certo conhecimento ingênuo, o que você quer dizer com esse conhecimento 
ingênuo? 
 
Maria – Ah! Eu acho... que assim, todos nós carregamos um conhecimento prévio, né, então 
ele sabe daquilo que você está falando, mas dentro do cotidiano dele. Então, ele sempre tem 
alguma informação daquilo que você está falando, né, e você pode partir desse conhecimento 
que pode ser pouco, né, que pode ser dessa forma... assim, que você...igual ao conhecimento 
científico que a gente tenta passar para eles, mas que você pode usar para fazer um paralelo. 
 
Rose – Você já viu essa terminologia, conhecimento ingênuo, ou já leu alguma coisa a 
respeito ou você está se apropriando dessa palavra nesse momento? 
 
Maria – Desse conhecimento nesse momento com você. 
 
Rose – Você nunca ouviu esse termo... 
 
Maria – Não, já ouvi falar de conhecimento prévio, produção do conhecimento científico 
através do conhecimento prévio, mas nem vi esse conhecimento ingênuo. 
 
Rose – Você inventou esse termo agora? 
 
Maria – É para poder falar com você mesmo. 
 
Rose – Você acredita que esse conhecimento trabalhado na aula possa ser utilizado no 
cotidiano dos seus alunos? 
 
Maria – O conhecimento da aula que eu dei... Eu acredito que sim. Por quê? Porque se você 
fala lá na aula que você está dando, esse é o alimento correto, é esse que você têm que comer, 
esses alimentos são construtores, esses alimentos vão te dar energia, através desses alimentos. 
Eu sempre falo para eles, a importância que tem os alimentos, a importância que tem a 
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alimentação adequada, você acaba vendo que ele pode utilizar isso no dia a dia, né? Então 
assim, eu acho que por menos que ele queira, as horas que ele vai, sei lá, mascar um chiclete, 
comer um monte de doce, ele sempre vai lembrar, né? “Olha, a professora falou isso, isso faz 
mal”, né? Eu acho que pode acarretar alguma coisa no dia a dia deles. É o que eu sempre falo 
para eles, olha se vocês têm formação, você tem que usar, então se ficar doente porque quer, 
né? Eu falo isso para eles, se você se alimenta corretamente você pode ser um forte candidato 
a não ficar doente, né? Eu acho que acaba levando para o dia a dia. 
 
Rose – Você acha importante socializar as dúvidas e os acertos para a sala? 
 
Maria – Bom, eu tenho mais ou menos essa mania de pegar a prova, distribuir e falar: Vamos 
corrigir? Olha essa aconteceu isso, essa aconteceu aquilo, nem sempre eu consigo fazer isso, 
né. Mas quando eu tenho oportunidade, eu acho legal e até mesmo eles chegam e falam 
(interrupção) 
 
Rose – Eu queria que você me dissesse se você acha importante nas aulas, na aula que você 
expôs, de socializar as dúvidas e os acertos... 
 
Maria – Ah! Você não está falando das avaliações? 
 
Rose – Não, vamos pensar agora na aula que você deu... Socializar as dúvidas, o aluno 
pergunta uma coisa e você vai lá e responde ou então você pergunta alguma coisa e ele vai lá 
e responde, de uma forma correta, como aconteceu  na filmagem. Você acha importante 
socializar essas dúvidas e acertos para a sala? 
 
Maria – Acho e tenho essa mania. Às vezes o aluno me pergunta as coisas e em vez de eu 
responder para o aluno, eu falo: Olha a dúvida dele pode ser de vocês também, respondo para 
a sala, né? Às vezes o aluno me dá uma resposta e aí eu pergunto para a sala, o que vocês 
acham, tá certo, tá errado, o que está faltando? Eu tenho essa mania de fazer  isso né? E até 
mesmo quando eu estou corrigindo, eu pergunto, e aí a resposta dele está certa? O que vocês 
acham? O que está faltando? O que você colocou e que não tem na dele? Então eu acho que 
tem essa necessidade de socializar. Eu não sei se eu faço de forma adequada, porque de 
repente eu tenho aqueles alunos que me faz a pergunta e aí eu digo, gente, a dúvida dele pode 
ser de todo mundo, e aí eu sinto que ele fica morrendo de vergonha, né? Então eu não sei se às 
vezes eu faço de forma adequada, mas eu acho muito proveitoso, porque através da dúvida do 
colega, aparecem mais, aparecem outras. 
 
Rose – E que proveito você tira dessa sua postura para a produção do conhecimento? 
 
Maria – Bom, pelo menos, pelo que eu acompanho desde que eu estou um determinado tempo 
com eles, né, eu acho que tem gerado bons frutos, né, porque às vezes assim, você não 
consegue perceber, mas por exemplo, né, vou dar um exemplo para você. Quando vem um 
cara fazer palestra, que sempre vem, sobre sexualidade, sobre prevenção, meus alunos não os 
deixam em paz: “Olha a professora falou isso pra nós e isso como que é e aquilo como que 
é?” então eu acho que essa postura de questionar, pôr as dúvidas para a sala inteira, eu acho 
que gera bons frutos, a meu ver. 
 
Rose – O que você sentiu quando uma aluna corrigiu porque você escreveu uma palavra 
errada na lousa? 
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Maria – Me senti intimidada por causa da sua filmagem, eu não tenho esse tipo de 
intimidação, ta? Mas, por causa da sua filmagem, eu me senti intimidada. Então assim, 
professor é ser humano, né, principalmente filmado você fica mais nervoso, mas quando isso 
acontece, eles são maravilhosos comigo  e eu ainda falo, corrige lá para mim? Gente como se 
escreve isso? “Professora a gente não sabe não” Vamos olhar no dicionário, eu não tenho esse 
tipo de intimidação com eles, né, então às vezes, quando eu estou fazendo aula expositiva o 
que acontece, eu vou escrever e como se escreve isso? “Ah! Professora é assim que se 
escreve. E às vezes eles mesmo “ professora eu tenho dicionário aqui, a senhora quer ver 
como escreve?” Então eu não tenho esse tipo intimidação eles comigo são maravilhosos. 
“Professora está falta o s, professora a senhora comeu o m” Ah! Mas não está escrito no livro 
não!” Troco informações então a gente troca informações, não tenho esse tipo de problema, 
não, tive problema só porque estava com você por perto. 
 
Rose – Você lembra se houve alguma pergunta ou alguma afirmação que a ajudou no 
encaminhamento da aula? 
 
Maria – Como eu tento conversar com eles, porque na maioria das vezes eu consigo, às vezes 
eu não consigo, então eu sempre procuro conversar com eles. Eu acho que... que eles estavam 
participativos, prestando atenção, pelo menos eu percebi isso bastante. E assim, eu os achei 
um pouco intimidados porque eles procuram perguntar mais, mas assim, de específico, deixa 
ver se eu lembro alguma pergunta que encaminhou, ai, me fugiu, se teve alguma coisa que 
encaminhou a aula, que serviu... não lembro. 
 
Rose – Agora para fechar, como você define uma professora de Ciência perfeita? 
 
Maria – Eu acho que... 
 
Rose – Que características essa professora precisa ter para ser perfeita? 
 
Maria – Bom, em primeiro lugar, eu acho que não existe um professor perfeito. E você 
consegue perceber isso quando vê o domínio que essa moçada tem de informática, internet, 
então eles trazem muita informação. Então eu acho que não tem professor perfeito, né. Acho 
que uma das qualidades, assim, que é gritante para o professor ser um bom professor é ele ser 
flexível, maleável, de poder dizer assim, me ajuda, vamos fazer junto, é assim e daí, dá para 
mudar, eu acho que essa é uma das qualidades que assim, que o professor tem que ter, porque 
se não ele não consegue o domínio. Porque assim, já várias vezes eu percebi de colegas meus 
chegar e falar: “Olha eu domino eu sei” e isso não funciona, não funciona, né... O cara pode 
até ser bom, até dominar assim, maravilhosamente bem o conteúdo, mas ele não consegue 
alcançar nada. Então eu acho que a flexibilidade, principalmente nos alunos que a gente tem. 
 
Rose – Fala um pouquinho dessa flexibilidade que esse professor tem que ter. 
 
Maria – Bom...Eu não costumo, acho que até falei para você na história de vida que a gente 
fez, eu não costumo bater de frente com eles, então eu sempre procuro buscar eles para o meu 
lado, né, então eu acho que isso faz parte da flexibilidade. Então eu sempre pergunto para 
eles, e aí, está ruim assim? Como a gente poderia fazer para melhorar? E aí o que vocês 
acham? Vamos sentar em círculo? O que você acham de fazer esse trabalho, em dupla ou 
individual? O que vocês acham melhor, né? Eu acho que é essa a flexibilidade que o cara tem 
que ter e de fazer o paralelo entre o conhecimento prévio do aluno e do conhecimento 
científico. Eu acho que é essa a flexibilidade que tem que ter... 
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Rose – Bem, professora Maria, mais uma vez eu agradeço a sua disposição e posteriormente 
estaremos aqui retornando com o conhecimento que pretendemos construir nessa pesquisa. 
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